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Vlerne8'23 de marzo ai Tja Sábana de N. 8. J . C., san Bienvenido y santa Lea . 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A HABANA. 
AVISO A NUESTROS LECTORES. 
Los do nueatroa lectores quu vayan á 
Patls, mientras dnre la Exposición, saban 
ya que podrán leer loo ú times números de 
nnuHtro periódico reoibldoo, sea «n oasa de 
los S U K S . A M É D É K P B I N O K T C P ' , sea en el 
gabinete de motara instalado par dichos 
correspousttles, en el pabellón de la Bepú 
blica de Guatemala, en donde el comisarlo 
geoer»! de Gaatemala ha pn<'Str> granloea-
mento A la diapoíloWu de dichos señorei 
A M Í D É J I P K I N O B Y COMP% nna cala con 
terrado. 
Para evitar tola confualón, los amigos 
nnestros que ee hagan dirigir la correspon-
dencia á la casa do los citados S B B S . A M É 
D É B P B I N O B y OOMPV deberán hac&rlo 
3(), rué de Lofayette, en donde estnrA ospe-
oialmente organieado este servicio. 
HEUVICIO PARTIOULAK 
DBL 
O I A R I O DB T A A MARINA. 
••ild D I A R I O » • íjkWAHtMA. 
Habana. 
T E L E G R A M A D E A N O C H E . 
Madrid, 20 do mareo, d io s ) 
5 de Za tarde, i 
L i O B pexiódicoo quo anuaciaban 
nna cr i s i s minieterial inmediata, la 
aplazan ahova hasta la pr imara 
quincena dolmen de abri1. 
So a c e n t ú a por momentos la divi-
s i ó n entre los a m i g o » del S r . Mar-
tos y el ministro de G-racia 7 J uoti-
cia. 
Nueva York, 20 de mareo, á las ) 
7 de la noche, s 
E l b e r g a n t í n Bada, que s a l i ó de 
Filudolfia para Santiago de Cuba, 
ha tenido que volver de arribada al 
puerto do sal ida para reparar l a s 
aver ias que e x p e r i m e n t ó en s u via-
je. 
TEXtEGt-H A M A S D E H O Y . 
Nueva York. 21 de marea, 'Mas ) 
7 ty 45 ntá de la mañana. \ 
L o s p e r i ó d i c o s do esta ciudad pu-
bl ican u n telegrama de Madrid, en 
que so dice quo el Sr. Morety F r e n -
dergast ha pronunciado en las Cor-
tos u n discurso manifestando que 
•1 Gobierno no t e n í a conocimiento 
alguno do lo que se ha dicho res-
pecto del propós i to do los Eatados-
XJnldos de adquirir la i s la de Cuba, 
y que no h a b í a bastante dinero en 
el mundo para comprar la m á s pe-
q u e ñ a parte del territorio e s p a ñ o l . 
A g r e g ó que no t e n í a necesidad de 
elogiar á los e s p a ñ o l e s para demos-
trar c ó m o deben defender el territo-
rio nacional. 
Madrid, 21 -ta mnroo 'i lúa \ 
8 de la mañana. S 
E n la s e s i ó n celobrAda ayer por 
e l Senado, u n sonador í u s i o n i s t a 
p r e g u n t ó al Gobierno s i t e n í a cono-
cimiento de las noticias que publi-
can los p e r i ó d i c o s de los Estados-
Unidos, de que existe el p r o p ó s i t o 
en aquel Gobierno de comprar la 
i s l a de Cuba. 
E l ministro do la G o b e r n a c i ó n 
c o n t e s t ó que no hay en e l mundo 
dinero bastante para comprarla ni 
para adquirirla por otros medios, 
pues el pueblo e s p a ñ o l ee basta pa-
r a defenderla con su sangre. 
Dijo quo oficialmente el Gobierno 
no ten ía noticia de esto; pero que 
s i la actitud de los Estados-Unidos 
fuere agresiva, Eap' iña tiene bra-
zos, dinero, armas y pechos sufi-
cientes para defender s u integri-
dad. 
E l Sr . T u ñ ó n pidió que se aumen-
ten las fuerzas de los voluntarios 
de Cuba para mayor defensa del te-
rritorio. 
E l Sr . L a d i k o sostuvo que la ac-
titud de los Estados-Unidos no era 
agresiva, y dijo: Eetemos tranqui-
los, pues la C o n s t i t u c i ó n de aquel la 
r e p ú b l i c a no permita la compra de 
la i s l a de Cuba . 
Nueva-York. 21 de mareo, á l a s 
0 y 15 ma. de la mañana 
L a correspondencia d i p l o m á t i c a 
é n t r e l a G r a n B r e t a ñ a y los E s t a -
dos-Unidos demuestra que ambas 
naciones estaban de completo a-
cuerdo en los asuntos de Samoa, 
París , 21 de mareo, á las 9 y í 
40 ms de ta mañana. S 
M á s de 5 , 0 0 0 personas fueron á 
la e a t a c i ó n del ferrocarril á rec ib ir 
á Mr. Antoine, diputado do la pro-
testa, por Metz, en el parlamento 
a l e m á n , 
Mr. Antoine fué recibido con el 
mayor entusiasmo y victoreado por 
la multitud. 
Vesth, 21 de mareo, á l a s l 
10 do la mañana, s 
L o s estudisntos y otros oposito-
re s á los proyectos militares del 
Gobierno, han hecho una nueva 
demostrac' ó n contra el Gobierno. 
L a multitud l lenaba los alrededo-
res del parlamento, prorrumpiendo 
en gritos desaforados centro el Go-
bierno y los representantes y en in-
sultos a l Fresidente del Ministe-
rio, Sr . T i s z a . 
L o s diputados de o p o s i c i ó n pro-
movieron en la C á m a r a una esce-
na turbulenta. 
E l Sr . T i s z a fuó apedreado a l sa-
l ir del Far lamento . 
E l jefe de la po l i c ía y dos oficiales 
resul taron heridos en la s luchas 
que esta tuvo que sostener con la 
multitud. 
Se h a n efectuado muchos arres-
tos. 
Atenas, 21 de mareo, á las } 
10 y 10 ms. de la mañana. > 
Se h a sentido en S m i r n a u n fuer-
te temblor de tierra. 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
Nueva York, marzo 20, d. las f»^ 
de la tarde. 
Onzas ospaflolas, a 915*82. 
Ceatenes, $4-90. 
Descaonto papel comercial, 00 div. 1'., 11 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 00 div. (banqueros) 
a $4-85% cts. 
Idem sobre París, G0 div. (banqueros) a 5 
rraucos 18% cts. 
Idem sobre Hambargo, G0 div. (banqueros) 
a » 5 ^ . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, a 180 ex-Interés. 
Centrífugas, n. 10, poUOG, a G. 
Centrífugas, costo y fleto, a 8 l l i l G . 
Regular a buen refino, de 5H a 5%. 
Azúcar do miel, de 4 ISflG a 6!,,.. 
E l mercado muy firmo. 
17* Vendidos: 10.000 sacos do azúcar. 
Mióles, do 24 a 24^. 
Manteca (WIlcox) en tercerolas, a 7.27J4. 
Harina patent Minnesota, SB7.G5. 
Londres, marzo 20, 
Azúcar de remolacha, a 15il)i. 
Azúcar centrífuga, pol. 9G, a 1G19. 
Idem resrular refino, a I81G. 
Consolidados, a 97 7|1G ex-Interés. 
Cuatro por ciento español, 74̂  ex-lute-
rés. 
Descuento Banco de Inglaterra, 8 por 
100. 
P a r í s , marzo 20, 
Renta, S por 100, a 85 fr, ex-interés. 
(Queda prohibida la reproducción 
de los teleurtunas que anteceden, con 
arreglo al art , 31 de la Leu de Propie-
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 21 de marzo de 1889. 
O R O ) Abrid a 28G^ por 100 j 
DBL [ cierra de 28G?,í a 286^ 
cuRo E S P A Ñ O L . > por 100 a las dos. 
COTIZACIONES 
l O L B G U O D H C O R R B D O X B 8 . 
Cambies . 
8 á 6 pg F . oro ci-
paliol, legfin DILSH, 
feoli» y otniidid. 
(NOIJATKÍCBA I ' V ^ f ^ r 
í l á H pgP , ora M-
VUANCUA j K*PR* ¿álP'S;*. 
j D á D J pSJr.,oroej-
I.itMANIA 
SBTADOB-DNIDON. 




T J J ^ 
M K B O A N - j 
Mercado naclenmi 
7i i 7i pg P- oro 01-
pafiol, í 60 diT. 
81 * 8 | p » P-> oro 
eipafiol, á S drr. 
8 i 10 pg a n u í , «o 
Nomina). 
• snoAaa» 
ilauoo, Oronae de Deroano y 
Billlenz, bajo H r v / p ü u . . . . 
(dem, Idem, Idem, Idem, bnt-
no i s u p e r i o r . . • • • > • • 
idem, tdem, Idem, id., florete, 
'ognoho, mfftlol í rcRttlst, 
nimeroSAO. (T. .;,) 
ídem bneno á mpertor, nft-
moro 10 & 11, Idem 
Quebrado Inforloi i roíulM, 
námoro 12 & 14, Idem. 
(dem Vaeno, n? n> 6 16 i d . . . . 
fíem taperior, n? 17 í. 18 td.. 
4en lar*). Ifl < 10 «4 
Morondo extranlere. 
ontrnuvuoAa D I OUAKAPO. 
rolti'.íBcWn VA í 9*.— Saooi: (H á f 2 r». oro arro 
ba, logta nrimnro.—fíooojv: Sin opertkülonea. 
ACDOAB DH aciST. 
PolarliROlún 87 i 89.—De d j á 5 ro«lo» oro «rrob» 
ligún envaje r número. 
i z u a k u KA.eoi.nAn'r. 
Oomún & logtüar refino.—Polarltaolón 87 & 89.—Do 
4i & 41 realaa oro arroba. 
S e ñ o r e o Corredoroa de « e m a n e 
D K CAMBIOS.—1>. Victoriano Btneea. 
D K rBDTON.—D. Carlos M. Jiméaoz r D. Jasé 
Ruis. 
Bt copla.—n-i^una, 21 de marso do 1889.—El 8(n-
«««•/< Prniild«nU InUrln.. J n t i M» 4 t U n * l a l * i t * 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O ( Abrid 0 286*6 vor lOli j 
DBL < cerrado 886^ a 280^ 
;ÜSO ESPAÑOL. 9 p0r iQQm 
FONDOS P U B L I C O S . 
Bllletea Qlpotnorjrlo» de la Isla At. 
Caba. 
Sanos del Tesoro de Puerto-Bloo. 
Bonos del AfantAnlente. . . . . . . . . 
ACOXONB8. 
Sane* BspnQol de la isla de Cnb&. 
Hmao de! Comercio, Almacena 
'Jo Eogl» r Ferrocarril d« la 
Bahía 
4aQoo AflTÍcala 
'lorapiiGlt de Alcjoo.iües do Do-
póilto de Santa C&tallna 
'JrSdlto Topritorial Hl'ioteoürio de 
1» L-la do Onb».. 
•ímpreaa d» Fomento j NaTeg*-
oldn del S o r . . . . . . . . • . . . . < . . . . . 
»'rliaora Cv>ana0(a de Vapore» do 
U Bahía 
•orajr.Hia «lo AImA<:Miev de H i -
(Kladadasur... . * • • . -« .» '« . . i . . . 
'ojapáfiía d« Aliaacnit<>B duDe-
ffisUii da la ÍI».ban-t. 
>)mp(.n'la Cflptv&olt d» Alumbra-
do da Q H 
'orapRllia Cnbau» de .Uatnb'fcdo 
> CJas . . . , , . 
inp».tHa Espádala de Alumbrado! 
H <ía# de Matonruj. 
i TI^COU <le tías híUpv:o-Am»-| 
tota* VooBMAnút 
'I "ipuiltu Oarolnoo d» nierro 
di UMbUlA..»..!. 
^OAÜIa du U.\ntr.oi dt Hierro 
da Idatuosas i n^hanilln........ 
OcnaMlUa do Coxalnon d* Hierro 
de Cdrd-iat» r •íde.-ito... 
• jmi>aI»U do O&niiuos de €x\«no 
ús Cloafafgoi 6. VlllaolRra...... 
'iumpaíKa de Oamiaoa do IIi«rto 
de Saeie Is Q m n d e . . . . . . . . . . . . 
I ompafll* da UaTnlnoo da Hlerv<. 
de Calbarlén £ Haectl-Spíritva.. 
ú'oiapaflía del Ferrocarril dol Oaot* 
Oompatila dol Forrocarril Drbann 
^err^oarrll del C o b r e . . . . . . . . . . . . 
(i'en'ooarTU de C n b a . . . . . . . . . . . . . 
•*iaflr.et1a de Cirdenas . . . . . . . . . . 
Ingenio "Central Bedenoi6n,:.... 
KnpreM i)e Abafteolmlecto i t 
Agua dol Carmelo y Vedado.... 
Compafila do n ie lo . . . . . . . . . 
PavrecarrU (1> Quní'.tteamo... . . . 
O B L I G A C I O N E S . 
i>el Crédito Territorial BOpotoca-
rlo de la la la de Cnba... 
Jednlu Hipotecarlas al 6 p . § 1c-
torás nnuñl , 
ra. da !'ja Mmaoones úo Sta. CJt-
mliii. r. el 8 pg latQT^ anuí i 
tonos da la CompaCia do das 
BBqwBOtAiaiírlfau OouolUa-
Compradorea. Vend. 
1C J á 108 V 
' 8 5 " á ' 3 8 r " v " 
10 á 9 D 
17; A 16 D 
aaeaeaeeeeaaaaaaa 
85 A 78 D 
•«•«••••«•eaiaiBa 
45 á 80 D 
1.7 i «0 
51 J 4 50i 
40 A 33 
60 l 18 
53 i A m D 
08 A Mi ' 
8 A 61 
f i 4 6 
IH á IOJ 
Í i 4 
par á 1 P 
87 ix H i D 
16} £ WJ D 
*95"Á"Ín""D' 
16 D A p«r 
Hnbsna. 21 da marso de 1889. 
DE OFICIO. 
NEGOCIADO DB I N S C R I P C I O N MARITIItlA 
D E L A COMANDANCIA G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
ANUNCIO. 
E l Ezoma. Sr. Comandarte Gsneraldel Apostade-
ro, se ha servido declarar nulo y do ningún valor al 
oortifloado do práctico titular expedido A favor del 2? 
Piloto D. Pedro Alvarez Bnilla 
Lo que en onmnllmleuto de lo dlipnesto por S E . 
as pnbiioa A los efúctos oportnnoi; en el concepto de 
qae se exigirá la responsabilidad qse corresponda A 
¡a persona qne de dicho documento hnga uso. 
Habano, 11 de mnrzo de 1889.—¿uú O. Carbonell. 
8-20 
S E C R E T A R I A D E L E X C D I O A VUNTAMIENTO. 
HE00ION 2?—HAOIENDA. 
E l dia veinte y Bt<is d» abril próximo A las dos en 
Ennto dn la tardo, tendrA lugar en la Sala Canltalar, ajo la Presidencia del Exorno Sr Alcalde Hnnlcl-
pal, el aoto de remate del arrendamiento de las casi-
llas del Mercado de Cristina, con "xnapcldn de las 
marcada* con los números 14, 16 25 52 y 33i33 Be-
glrA el pliego de oondiolonrs vrelad^n de tipos de al-
quiler Insertos *n la Gacela Oficial de 10 y 1', Bole-
tín Oficial de 11 y 12 y DIARIO DE LA MARINA de 
IR de «ñero de 18S8, non las reot fioaolones publicadas 
en el "Bjietiu" de 22 del mismo mes Lt casilla n? 
58 searrl»ndacon snnorr^spondieotealto, y an cuau-
to A las números 1,17 y 30 teodrA efeoto la subasta 
simultáneamente en la Secretaria del Gobierno Ge-
neral;—en la qa«, asi como en eita de mi cargo, esta-
r&de manifloato dicho pliego de oondiolonei—bajo la 
Froildenoia del fanclonano que designe la Autoridad 
Suporlor de la Isla, en camplimiento del articulo 9? 
del Real Decreto de 4 de enero de 1883 vigente. 
De orden de S. B se haca público por este medio 
pin general oonoolmlento. 
Habana, marto 18 de 1889—El Secretario, .¿¿rus-
l ínGvaxardo. Cn412 3-21 
S K C R B T A R I A D B L E X C M O . AYUNTAMIENTO 
Doblando iirooedarsa á la ndqnlalc'ón d* laa palmas 
nars el Domingo de Ramos ol Excmo. Hr. Aloaldo 
Munic'pa', ha dispuesto se anuncie la compra da se-
senta y nna palmas aooroadaM una de ellas da gran 
luje. 7 las sesea ta restantes de nrlmera oíase, A fin 
de que las personas quo deseen hacerse cargo del a-
rreglo y adorno de di»bai palmas se presenten en el 
despacho de S. E . A las «too da la tarde del dia 26 del 
carrieati con proposiciones en pliego cerrado laa cua-
les sorAn extendiiias en al papel del sello dnodéolmo 
acompsñsda de su Cé.luH parsonsl, presentando en 
el acto nua palma adornada qne sirva de modelo. 
Lo que de orden de S. B. se publica para general 
conocimiento. 
Habana, mnrzo 19 de 1889.—El Secretario, Agus-
tín fíuaxardo. C 413 8-21 
Banco Español de la Isla de Coba. 
BECAODAOION DB OOHTBIBDOIONEB. 
Paja evitar porjutoios A loa contribuyentes del tér-
mino maniolpal do esta ciudad, se les recuerda qne el 
plazo para pagar sin reotrgo la oontrlbuolón del ao-
taal afio económico por el ooncepto de fincas rústicas 
correspondiente al 1? y 2? trimestre. Ser. trimestre de 
subsidio induetrial y los recibos de trimestres anterio-
res que por modifloaoióa de cuotas ú ntras cansas no 
se puÑeron al cobro en su oportunidad, vanea al dia 
26 del corriente y qne se concederA un último plaio 
de trra días hAbllee qne empezirAn A coa tana desde 
el 27 do dicho mu, para que pueda efectuarle duran-
te él el pago también sin recargo, pues pasado el día 29 
Incurrirán los morosos definitivamente en el primer 
grado de apremio 6 sea el 5 P-S de reasrgo. 
Hibana, 21 demarso da 1889?—El Subgobernador, 
Joec l lamón de l l a r o. Ig 36 8-22 
T U l M i E S . 
Crucero Sánchez BarcUtlegui.—Comlsldn Fiscal.— 
DON AHORL R&MOB IZQUIERDO Y VIVAR, alfé-
rez de navio de U Armada del Crucero Sánchtu 
Barcáistegui y fliosl de una sumarla 
Habiéndose ausentado d-1 expresado hoque. A cuya 
dotación pertenecí», el marinero de segunda clase Jo-
sé Jesús García Alfonso, el dia once del mea próximo 
pasado, consumando la primera desercién en diez y 
nueve del mismo, usando de las facultades qne las 
Reales Ordenanzas maconceden, por esta mi primer 
edloto, üitn, llamo y emplaso al referido marinero; 
para que en el término de t elnta dias, A contar de<de 
el de 1» fe h i. se presenta en esta ü.calla A dar sus 
desoargoi; en la inteligencia que de no verificarlo, se 
sogoirA la cansa con arreglo A la Ley. 
Abordo, ArHenalde la llábana 18 de marzo de 1889. 
— E l Fiscal, Ajigel Samot laquierdo. 
3-21 
D. CARLOS QUINTÍN DE LA TORRE T COHIAN, Jnez 
de Primera lostancia del distrito del Este, y Deca-
no de los de esta capital. 
Por el nresenta hago saber: que A oonseouencia 
del Juldo rj •cativo que slgae D. Federico Abascal, 
contra el Excmo. Sr. D. José Mtria Herrera y Ga-
rro. Conde da Pernandinn. en cob o de pesos, se ha 
señalado el dia primero del mes do mayo del corrien-
te i ñ}. A las ocho de su mallana, par* que ten/a efeo-
to. n este J zgado, situado en la calle da los Condes 
de C isa Moré untes calle del Prado, número ciento 
dos, el lemata da varios cansos, asoeudantes A la su-
ma da cuarenta y cinco mil setecientos cuarenta y 
oinoo pesor, noventa y tres, y tres cusrtos oent> vos, 
reconocidos par diferentes persona*, en terrenos de 
las haciendas "Santo Domingo," "B«car*nao" y 
•'Taco Taco" ó "Paeroos Gordos," ubicadas «'i el 
partido j idloialde San Cristóbal, provincia de Pinar 
del Rio, A ftvor del expresado Excmo. Sr. Conde de 
Famandimi; cuyos ocusna han *i>io tasados en la can-
tidad di qntuoa mil doscientos cuarenta y seis pesos, 
noventa y dos «-entavos en oro. Advlrtiendo que no se 
admitirán proposloiones que no cubran las dos terce-
ras partes de la cantidad en qne so encuentran tasa-
dos en oonjinto los indicados censos: que la subista 
so ve.lfioa. A instancia del acreedor, sin suplir previa-
mente la f tita de titules de propiedad; teniendo que 
coc formarse los postare?, con la relación que de ellos 
se haca an la oertlficaclóu de gravAmenea agregada A 
los autos que estos estarán de man tiesto en la Esorl-
bania del actuario, pan qae puedan ser exsm'nados 
por las personas qne pretenden tomar parta en dicha 
sabasts, y qne para hkoer ofartas deberán los llcita-
dores oontigiar previamente en la mesa del Jurgido, 
6 en las Aroiis del Tesoro, una cantidad Igual al diez 
por ciento efectivo del v.lor en qae han sido tasados 
los expresados ceosos, sin cuyos requisitos no serán 
admi idos. 
Habana marto diez y sois de m'l ochocientos ochen-
ta y nuevo —Cárloi Q de la Torre. Anta mi, JVon-
ctsco Oceguera. 8375 8-20 
Ordínorío — E l Sr. Juez de primera irntanola en 
propiedad del distrito dol Centro, ha librado por 
ante mi el edisto que dice; 
Don Vicente Pando Bonaczv Juez de primera 
Inntanoia en propiedad del distrito del Centra de esta 
ciudad. Por esto edloto hsgo saber al púb Ico: qu» 
A oonieouencla del jiiolo ej-cntivo «egnido por don 
Enrique Rodrignez Bautista contra D. Leoncio Vá-
rela e'i cobro de cuatro mil petos en oro, he dlepuei-
t > al remate en pública saKvta por término de ocho 
días, de varios (fictos de víveres y un mneblsjd de 
ca«acompue8io ua nn Juego de sala completo, diez 
cuadros, dos planos, varios espejos, escaparates: Uní-
paras da cristal y otros varios ohjetos que so detallu'i 
en la tasación perioial que obra en los autos j avalua-
ffos en la cantidad dn no* mi' noatroclentos setenta y 
tr^s pesos treinta y (itoo ceotavos oro. Se ha seda 
lado para «1 acto del remata e' día veinte y nueve del 
actubl A la; dos de la tarde, en el Jusgado, sito en la 
cusa número dos de la calle de Tacón, altos. 8o ad-
vierto que no se admitirán poitiras qne no cubiaa las 
dos torearas portes del ava úo: que la relación det»-
l'ada de los efectos y muebles se htllarán dn mani-
fiesto en la esoribanís de! que refrenda, para que pue-
dan examinarla los qne quieran tomar parte en la re -
forlda subatt*, y que para tomar parte en ell* debe-
rán de oomlgnar prevbmentn m la mesa del Juzgado 
ó en al establecimiento (lo> tinado al efecto, nna can-
tidad igual por lómenos al diez por ciento efectivo del 
valor de los referidos binne/, que cirva de tipo para el 
remato, fin cuyos requliitos nu s^rán admitidos Ha-
bana, marzo dios y se>B de mil osh^elontos ochenta y 
nueve.—Vicente Pardo.—Ante mí: Jtaé Marli Espi-
nosa. 
Y para su pnblioaoión extiendo la presente. Ha-
bana, mar-o diez y sel" da mil ochocientos ochenta y 
nueve.—Jo$é Haría Espinos*. 
C—441 • 8-90 
P U E R T O DB L A H A B A 
SNTBADAB. 
Dia 21: 
De Nueva-York en 4} dios, vap. amer. Saratoga, ca-
pitán Curtís, trip. 69, tons. 1,692: con carga ge-
neral, á Hidalgo y Comp. 
Prourcoy Veracruz on 6J dias, vap. amer. City of 
Alexandna, cap. Mo In'o h, trio. 77, tona. 1,652: 
con carga general, á Hidalgo y Comp. 
3 A L I D A S . 
Dla?0: 
Huta última hora no hubo. 
ICe-rimlau-c» de p«ii»»l«yosi. 
D n ^ ü B V A Y O R K , en el vapor amarloano SA-
liATOGA 
Hres. D J . H. Hob'Me R F Rarirgír—V, Hobort 
—V TTobatt—E F W ' ms—M. Lahl f f - l . 
H Mala^y—K. C««tli*> —W V. Bermeth—J H 
^o' ihelreti—F. L H > !• gfl-.t.—C. Mamheu—Ileoi 
Wi fioy Dr M. F ft • c i - E B. D'Hamel—A-
demAr, 19 de trinslto. 
D> V K R A C E U Z y P K O G U E ^ O , on el vap. amr. 
n i T Y O F A L E X d N D K I A . 
Srf s. D N. Harnan—Jocsfa González—Carlos B. 
Pó ez—Mign»l Argüís—AderaAo, 26 de tránsito. 
S A L I E R O N . 
P a r * N U E V A Y O R K : «n el vapor am. C I T Y O F 
A L E X A N D R I A . Srss. D. Hugh Kev-néy y her-
mana— B'l».! liarte Bovra-d— W lliams Karts é hija 
— L j m a n K Eldy—M S Hnmnerger—LllianSpon-
oer—ÑatkHo i Winde—V»iantin E Fran—John 
Schralth—F. ü Bertrel—Charlea F . Schemldt, Sra. 
ó hila—Jo»hna Prlest. 
Para V F R A C R D Z y csoalae en el vap. americano 
SABATOGA 8ro». D. E rdiio Pere'ra—Simón Sa-
bido—Alfrooo Sarasin—Auiaudo Rosado—Piarse 
Claude—Jobn T. Eifert—Panl de Weorete. 
Bntradas do cabotaje. 
Día 21: 
De Malas Aguar, vapor Tritón, cap. Aoarregui: con 
26 tercios tabuco v efrc'os. 
Calborlén, vap. ciaru, cap Gineita: con 720 sa-
cos azúcar, 87 cacos a LUo y efectos. 
Sogua, vap. Elena Coi», cap. Bilbao: con efectos. 
Despachados de cabotaje. 
Día 21: 
•Para el Mariol, gta. Altagracla, pat. Marantea. 
Mariel, gta. Iiabelita, pat Torres. 
Dimas, gta. Deseada, pat. Frrrer. 
Morrillo, gta. Britania, pat. Hernández. 
Buques con registro abierto. 
Para Nueva-Orleans y escalas, vapor amer. Clinton, 
cap. Staples, por Lawton y Hnos. 
Santander, írag esp. Don Juan, cap. Qangolti, 
por J . Rafúcaa y Comp. 
Del. Breakwater. gol. amor. Kecssst, oopitán 
Smith, per C. t£. Be> k. 
CArdlz, Barcelona y Génova, vapor espaEolEs-
pa&a, cap. Parale.-, por M. Calvo y Cp. 
Barcelona y órdenes, bergantín esp. Chanlto, 
cap. Bsdiiguer, por J . Baioolls j Cp. 
Nueva Yoik vap. am. City of Alexandría, cap. 
Mo Intosh, por Hidalgo y Cp. 
Buques que se han despachado. 
Para Colón y esaalaa. vapor esp. Habana, cap. Vlla, 
por M. Ca VJ t Cp.: con 65 estuches y 100 barriles 
azúcar, lil,t-.75 ihbaobS torcidos, 7bti,3&0 o»jotl-
ilas óiganos, 1,265 kilos picadura y efectos. 
Vorao-uz y escalas, vapor amer. Saratoga, c*pl-
tAn Curtís, por Hidalgo y Cp.: con 21 reses y e-
faotos. 
tu-rto-Rico y escalas, vap. esp. Bsmón de He-
rrera, c»p. Vaca, por Sobrinoa de Herrera: con 
295,102 caJolilUB cigarros y i fe tos. 
(Jardenas, gta. amar. Nallle Diminure, cap. Dod-
ge, por César Díaz: en laitre. 
Dol Breakwater, bgn. amer. Henry A. Bnrnham, 
cap. Bod, por Conill y Comp : con 500 bocoyes 
y 60 tercerolas miel da purga. 
Buques quo h a n abierto registre 
hosr. 
Para Del Breakwater. vía Matanzas, boa. amer. An-
tonia Sala, cap. Jóhnson, por Luíi V . Placó. 
Noite Cabo Hateras, gta. amor. R. Bowers, ca-
pitán Sumner, por Hayley y Cp. 
Bxtracto de la carga de buques 
despachados. 
Airtcar estuches. 66 
Azúcar barriles 100 
Vabaoos torcidos . . . . . . . . . . . . 111.676 
Cajetillas olgarro* 1.082.453 
l'loadura kUos 1.285 
Miel da purga bocoyes 500 
Idem torcer o las . . . . . . . fO 
Ganado vacuno 21 











Miel de purga bocoyes 
Idem tercerolas 
TaOBCo tercios 
Tabacos torc idos . , . . . . . . . c . 
Cajetillas oigarroe............ 
Picadura k i l o s . . . . . . . . . . . . . . 
Madera piés 
LONJA DS VIVBBS8. 
Ventas efectuadas si 21 de Mareo. 
i'ü pipas vino tinto Bilaguer $31 pipa. 21 i id. id. id. id $51 id. 
100 i da vino Alalia idam 151 Id. 
30 pipas tinto B^ada $49 id. 
30 i id. Id. Alalia idam 160 id. 
30 i id. vino navarro CoraUa.. $65 pipa. 
30 pipas vino tinto SamA $73 pipa. 
20 i Mem Idem $64 id. 
30 i Idem Idem $51 id. 
500 saoos sal molida 15rs. fnega. 
290 sacos café corriente $23i qtl. 
180 qtls. chemas saladas BiR $10 qtl. 
10 cajas latas da 23 libras aceite Ba-
guer.... . 24 rs caja 
100 Idem Idem de 9 libras Idem 22irs. osja. 
100 barriles i botellas cerveza..PiB. $101 barril. 
200 cajas bacalao noruego Bdo. 
55 saoos frijoles negros Méjico 71 rs. ar. 
850 saces fideos L a Salud $5 las 4 o. 
B i i s á la m u 
P a r a C A N A R I A S . 
Saldrá el primero de abril la barca española GRAN 
CANARIA, capitán Arocena. Admito carga á fleto 
y pasajeros. Sus consignatarios, O'Bellly s. i , Mor-
tow, MfetoyCp?. va K-l 
ia. 
VAP0KE8-C0RRE0S 
DE L A 
A N T E S 
DE AMONIO LOPEZ Y CP. 
e 
E L VAPOR COEEKO 
ESPASá, 
c a p i t á n P E R A L E S . 
Saldrá para C A D I Z y B A B C E L O N A «1 25 da 
marzo á lea oinoo do la tarda, llevando la correspon-
dencia pública y do oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos y carga para 
Cádiz. Baro'lona y Génova. 
Tabaco para Cádiz solamente-
Los pasaportes sa entregarán ni recibir los blUatao 
de paaajo. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios Antes do correrlas, sin cuyo requisito serán nulas, 
Recibe carga á bordo hasta al dia 22. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O y CP. . Oficios 28. 
I 19 313-E1 
E L VAPOR-CORREO 
m i i T E R D E , 
c a p i t á n L O P E Z . 
Saldrá para Nnevltas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagiiez y Puerto-Bico, al SO del corriente 
A lar 5 de la tarde para cuyos puertos admite pasajeros. 
Becibe carga para Ponce, Mayagüaz y Puerto-Rico 
basta el 2H inclusivo. 
NOTA.—Esta Comptñfa tiene abierta una póliza 
flotante, asi pura esta Ilusa como nará todas las demás, 
b ĵo la cual pueden asegurarse todos los efectos que so 
embarquen en sus vaporea.—Habana, 21 de marzo 
de 1889.—M. C A L V O y C P . , Oficios 28. 
119 312-1B 
B l vapor-correo 
VIZCAYA, 
cap i tán G A R C I A . 
Saldrá para P R O G R E S O y V E R A C R U Z el 30 do 
marzo, á loa dos de la tarde, llevando la correspon-
dencia pública y da oficio. 
Admito carga y pasajeros para dichos puertee. 
Los pasaportas sa entregarán al reolblr los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antea de correrlas, sin cuyo requisita ¡ni ia nul&s 
Recibe carga A bordo hasta el día 28 
De más pormenores impondrán s'jn oonslgneí^rk»*. 
M. C A L V O Y CP . Oflotos 23 
' 10 819 I B 
Tampa (Florida) 
Cayo-Hueso. 
Plant Bkeaznship L i n e . 
Short Sea Route. 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
CON E S C A L A BM C A Y O - H U E S O . 
Los hermosos y rápidos vaporan de esta linea 
O L I V B T T B , 
capi tán Me K a y . 
M A S C O T T B r 
capi tán S a n l e n . 
SsldrA á la una do la tarde. 
Harán los viajea an el órden siguiente: 
O L I V E T T S . . cap. Me Kay. Miércoles Mzo. 6 
O . ' J V E T T B . . cap. Mo Kay. Sábado . 9 
O U V E T T B . . cap. Me Kay. Miércoles n 13 
O L I V E T T B . . cap. Mo Kay. Sábado M 16 
O L I V E T T B . . cap. Mo Kay. Miércoles 20 
O L I V E T T B . . cap. Mo Kay. Sábado m 23 
O L I V E T T E . . cap. Mo Kay. Mlérooiea « 27 
O h l V E T T K . . eap. Mo Kay. Sábado . . 80 
Kn Tamps hacen conexión con el SouthFlorida 
Balvai (forrosarril do la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con ios de las otras empresas amerl-
ooios de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
derie 
•PALPA A 8AMFORB, J A H C 8 0 N V 1 L L B , SAM 
AGUSTIN. HAVANAH, C H A R L E 8 T O N . W I L -
WJMGTON. W A S H I N G T O N . BALTIDIORB» 
p m L A D E L P H I A , N E W - Y O R K , BOSTON, A T -
Í.A'STA. N U E V A - O R L E A N S . D I O B I L A , SAN 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los Estados-Uni-
dos, como t&mbién por el rio da San Juan da Sanford 
á Jaoksonville y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores an cone-
xión con las linras Anchor. Cunard, Francesa, Guión, 
Innun, Nrrddouteohrr Lloyd, S. S. C9, Hamburg-
American, Paker, C? , Monaroh y Stata desda Nuavn-
York para los principalo« puertos de Europa. 
30 veintén billetes de Ida y vuelta á New-York por 
$90 ORO aiueiioano. 
Los dial de salida de vapor no se despachan pasajes 
después do las once de la mañana. 
L a oirrespondenci a sa recibirá únicamente en la 
administración General de Correos. 
Da mía pormenores impondrán sus contignatarios, 
Metcadsrae 86, L A W T O N H E R M A N O S . 
J . D. Haahagen, Agenta del Esta. 26lBroadw«y. 
Wn^i-Fork 
4.H7 ' * M 
Para Nueva Orleans con escala en 
Cayo-IIneso y Charlotte Harbor. 
Los vsporos de esta linea saldrán de la Habana to-
dos los miércoles á las 4 de la tarda an al orden si-
Einnta: ÜTCHINSON. Cap. Baker Miércoles Mzo. 18 
C L I N T O N KUples . . . . 20 
HUTCHINSON. Bakor . . . . 27 
Se aamlteu pasajeros y oarga para los puntos arriba 
mencionados y pora S «n Francisco de California; se 
i(ta?».'han boletas depasaja para Hong-Kong (China ) 
Para n6* pormenores dirigirse á los ooneigu-itarioi 
L A W T O N TTEKMANOS. Marcadores 85 
n BiO ' M 
Bfceam Sbip OojKspa«> 
S Í A B A W A X N B W - T - O R I C . 
'üQ H E R M O S O ' ^ VAPORES OB ESTA OOJS-
3ftidrta cvxuv uíxvg: 
j y S W - l í T O j R M 
lo» R ú é r c o l o a á la» 4Q de la tarda y 
lt»m aábadlosí á lan 3 de la tardo. 
!. PJ í Cí, BAECÍIOBI 
O r i s f o h a l C o l ó n 2,700 t o n s . 
H e r n d n C o r t a s 3,200 
P o n c e d e L e ó n , , , , 3,200 
Vapor 
POKCE DE LEON, 
Capi tán L L O R C A 
JEtate ina^nitíc'> baqut* saiclrá filamente el 
6 de abril próximo para 
Santa C r u z de Tenerife, 
L a s P a l m a s de O r a n Cannria . 
M á l a g a y 
Barcelona. 
Admite pasajeros, quienes obtendrán nn 
esmerado trato. 
Informarán, C. Blanch y Comp.—Ofloioe 
























A N T B S 
DE m í o j o m f CP. 
I I U B A D B N B W - T O R K 
en c o m b i n a c i ó n con lee Trajeo ¿ 
Bxtropa, "Veracrna y Centro 
A m é r i c a . 
Serán tras viajes monsnalos, saliendo los vapores d« 
esto puerto y del do New-York los dia* 4, 14 y 24 da 
cada mes. 
E L VAPOR-CORSEO 
c a y i t á n C A R D O N A . 
m i k PARA BW-YORK 
el d:a 24 del corriente á laa cuatro de la tarda. 
Admito carga y pasajeros á los que se ofrece ol bues 
troto que acta uitígtu CompaOía lleno aoraditado ea 
tus -i . lineas. 
También raoibo otrg» par» InglRl«r?s, Hamburgc, 
Bramen, Anu!tordftc,Bottardam, Havre y A'nboroj, 
oon ooncKJinaicnto dJrooto. 
fil vapor erttr.Á atracado al mnallc ña los Almeo»-
ass de Depósito, por donde reciba la carga, asi como 
también por el mneil* de Ci.bcilería, * voluntad dt 
los cargadores. 
L a carga te recibe bosta I» vtspes» de la iftllda. 
Lo cormpeEdanola solo radbo en la Admlnlo-
trsción da Correos. 
NOTA.—Esta compafila tiene abierta una péllí» 
áotante, asi para esta lineo como para todas las do-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos loa efecto» 
uuo sa omharqv. 'j en «ui vaporea,—Habana, 16 de 
marso de ISJfli - fV» ir,VO V í'T». Otnln» »» 
r 20 3I2-1E 
Línea de Vapores Trasatlánticos 
DK 
Los nnevoe y magnlfloos vapores, con&-
trnidoa oca todos los adelantos modernos 
Miguel M. Pin i l lo» 
de 4 . 6 0 0 toneladaa. 
cap i tán A B R I S Q T J E T A . 
F I O I X 
de 6 .600 toneladas, 
cap i tán L L O R C A . 
C O N D E W I F R E D O 
de 6 ,600 toneladas, 
cap i tán GrORORDO. 
Sa ldrán de este puerto en la forma 
signionto: 
Vapor MIGUEL M. PINILLOS, saldrá 
fijamente el sábado 23 de marzo á las 4 de 
la tarde para Santa Crnz de Tenerife, Las 
Palmas de Gran Canaria, Cádiz y Barce-
lona. 
Admite pasajeros. 
E l vapor PIO IX saldrá el sábado 20 de 
Abril, á las cuatro de la tarde, para Santa 
Crnz de Tenerife, Las Palmas de Gran Ca-
naria, Cádiz y Barcelona. 
Admite posajeros y carga. 
Vapor CONDE WIFREDO, saldrá fija-
mente el 30 de abril, para la Cornña, San-
tander, Vigo, Cádiz, Málaga y Barcelona, 
con escalas eventuales en Gljon y algún 
otro puerto del Mediterráneo. 
Admite pasajeros y carga. 
Informarán Oficios 19.—CODE8, LOY-
CHATE Y C 
O 310 a27 vd28 
uompama ttenerai Trasatlántica de 
vaporea-correos franoeiea. 
Para Veraomx directo. 
Saldrá para dicho puerto sobra el 28 do marzo «1 
vapor 
ALEXANDRE B I X I 0 
c a p i t á n D I X P O N T . 
Admite carga á flete y pasteros. 
Re advierta á los seQores importadores que laa mer-
can das da Francia importadas por estos vapores, pa-
gan iguales derechos que importadas por pabellón es-
Saflol. Tarifas muy reducidas con conocimientos direc-ta de todas las ciudades importantes da Francia. 
Los sefioroa empleados y militares obtendrán venta-
jas en viajar por esta línea. 
De más pormenores impondrán Amargura 6. 
OonílimatarloB. WBÍDAT, K O N T ' B O S y Cp. 
S326 16d-I4 I tor l i 
« E W OF A L K X A N D E I A 
S A K H A T V A N 
omrt i r WASHINSTOW 
Omr nFO'OLÜMBIA 
A ív A"'0 C A . . . _ wm 
i.iíTS i á ' A T L A N T A ^ . , . , 
MAGAÑA M 
XANHA'ITAW 
I O I T Y O ? A L K X Á N D E I A 
le» fnjhre*! ̂  sfetaad»» A la» 4 de 
1*. tarde. 
omr O5' C O L D K B I A . . 
"«VASHIHOTO»... 
8 A B A T O G A . 
. \ r y . O * A T L A » T A « , . , . . W -
.VÍAC-ATIA.,... ,„ 
MANHATTAN „ , 
I H T T OV A L K A A I C D H I A . . . . . . 
' r i T Y Oíf COLríT ' f í IA . 
vJITY C ? WASHRÍOTON 
j I T Y O f ATLAí íTA 
Sutor^^nioaos vípera* tan bina eonooidos por la dea vi»tgariu»G!«6pn» viajes, ü^nian «ca lentes oo-
mo-ltdades para pasajeros - n sas eepcoiosaa cimaras. 
Tambiér- so llpran abordo excelentes cocineros os-
pafioles y frsncoaes. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la-
víspera del dia de la salida y ee admite carga paaa I n -
glaterra, Humburgo, Brémen, Amstordam, Botterdam, 
Havra, y Ambérea, oon oonoolmieutos directos. 
L a norrespondencin se admitirá únicamente en la 
Admlnitraolou Oeuoral de Corraos. 
Se tírjo bolotK» da vh ĵe por los vapores de esta linea 
dlrootamenta & Liverpool, Londres, Soutbampton, 
Hnvro y París, en conexión con la linea Cunard, 
Whits Star y con especialidad con la L I N E A F R A N -
C E S A para vi.ijes redondos y combinados coa las 
líneas da Bt Nas&irs y I» Habana y New York y al 
d a m . 
S#£n«a o a tro uraw-TTork y Clenfne-
ffoe, con « « c a l a ou G a s e a n y San-
tiago de Cnba, ida y vnolta. 
á H T L o s horriosüs vapores de hierro 
'apltka C O L T O N . 
aapitán A L L K N . 
Salas <<i Ln toma Elguiante: 
B e Hueva-York. 
^ANTfACO M a r i o . . . . . . U 
0 I B N F U S G 0 8 . « , . . . . u . . o 28 
Do O i e s & f a e K o s . 
O I B N F D S Q O S ou... Marso 13 
SANTIAGO « 38 
De Santiago de Onba. 
«lAfTTIAGO M a r i o . . . . . . 3 
•HKNTC^GOSM-,» . . ia 
SANTIAGO 80 
>S&'Vuit-\ft cor MUI'V. Ucí.d» u opdán dol viawro. 
P ú a anlM Jlrigiroe á L O U I H V. P L A ' J K . 
Obrapia r" a&. 
De más poriMOTíirea impondrán sui eonslgustarica, 
^bfapfantüua-»?** PrjT>;»K.an w OP. 
Empresa de Vapores EspaSoles 
C O R R E O S D K L A S 
ANTILLAS Y TKASPQltTES MILITARES 
D E 
SOBRINOS DE HERRERA. 
V A P O R 
MANimiTA Y MARIA, 
c a p i t á n D. Baldoznero V i l a r . 
Este vapor saldrá de este puerto el dia 26 de marso 
á laa 5 de tarde para los da 
Nnevitaa. 
GUbaarau 





Nuavltas.—Sr. D. Vicente Rodrigues, 
Gibara —Sres. Rllva y Rodrigos. 
Mayarí.—Sros. G nu y Sobrino. 
Baracoa.—Moues y Comp. 
Guantámo.—J. Bneno y Comp. 
Cuba.—L. Ros y Coran. 
Se desoachan por KOBRINOS D K H E R R E R A . — 
SAN P U D R O 20, P L A Z A D E L U Z 
118 S13-1B 
V A P O R 
MORTERA, 
capi^An D. Mannel Zalvidea. 
Esta vapor saldrá dlrectamtmte para 
Puerto-Padre, 
el dia 32 á los 12 del dia retornando por 
Nnovitao. 
Admita carga y pasajeros solamente para Puerto-
Padre. 
Se despachan por Sobrinos de Herrera.—San Pe-
4ro SR. nU-ca d* T.ni. T18 R13-1B 
V A P O R 
T R I T O N , 
capitán D. F R E N A N D O ACARREGÜ1. 
V I A J E S S E N A N A L E S D E L A HABANA X B A -
HIA HONDA, R I O BLANCO, SAN GAYETANO 
Y M A L A S AGUAS Y V I C E . V E R S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las 10 da la noche 
y llegará hasta San Cayottno los domingos por la tar-
de y á Malas Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) los 
mismos días y á Rio Blanco Bahía Honda los martes 
saliendo los miércoles á laa 5 de la maüana para la 
Habana. 
Recibe carga los viernes y sibados por al muelle de 
Lus, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán en dicho buque. 
»?n §7 IRA 1K 
V A P O R 
Capitán ÜRRÜTIBBASOOA. 
S A L I D A . 
Haldrá los miércoles de cada semana, á las seis de la 
tarda, del muelle da Lúe, y llegará á Cárdenas y Ba-
Ea los viernes, y á Oaibarién los sábados por la ma-la. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Oaibarién para Cárdenas los domlngoi 
regresando á la Habana los martes por la maflana-
NOTA.—En combUaolón oon el forrooarril de Za-
sa, c* despachan conocimientos especiales para los 
paraderos de Fifias, Colorados y Placetas. 
OTRA.—Estando en combinnoién con el ferrocarril 
da Chinchilla, sa despachan oonooimlentos directos 
para los Quemados de Güines. 
Ha despacha á bordo. 6 Informan O'Bellly n. B0. 
o ii. m i M 
C o m p a ñ í a Cato..na de Alumbrado 
de Gtae. 
En cumplimiento de lo que prescribe al ariíoulo 27 
del RegUmonto á lot fiaia que marca el 31, ln dis-
puesto tí Sr. Presidente se oelebre Junta general, se-
fitlmdo nara ellaol S9 del uotnal, á las doce, en an 
morada Teelenta-Rcy 71, y qno se cite por este medio 
á los Bt ñores Bcoioniiiras. Ademís se procederá opor-
tanumonte i 'a elección de tr<is vocalns propietarios y 
don suplentes para la Directiva por h\bor cumplido 
a) tiempo regiementario los sefigres ono las servían.— 
H>b«na, 31 de nwso do 18-9.—Ki Secretario, José 
Carbonell y Bu z 350(1 8 22 
Banou del Comerolo, Almacenes de Regla 
y Perrooa rH de K Bullía. 
SBORBT^BIA.. 
Por acuerdo do la Jonts General oelnbrada el día 
dt ayor y de conf mnidad con lo propuesto por la 
Juota Diraotira, desda al 28 dol astual so procederá 
al repart.- ce un dos y medio por olento an aro. como 
re-lod' l dividendo del afio préx mo pagado, debiendo 
al efeo o los seflores aooionistas presentar sus títulos 
e i Contaduría 
Habana, 21 de marzo da 18W—Ar.uro Amblard 
Cn 4̂ 8 la-3> Rd í«2 
Banco del Gome'cio, Almacenos de Rtgla 
y Fer ofiarrll de Ja Bahía, 
8BOBSTA BIA. 
En Juntal General urdmariu celebrada ol día de 
ayer, ha resultado alecto para el cargo de D.re tor de 
*sta Comps&íu, el Excmo. Sr. D. Lioas García 
R H c . 
H>bana, 21 de marzo de 1889.—Arturo Amhlard. 
Cn 4F2 lt 31 S1-2Í 
COMPAÑIA AMKIHA 
D E 
Forro-Carri lGs de Caibarien á 
Sancti Qpirítua. 
SEOhKTARlA. 
Impresa la Memoria >io lu« • 'peraclones da la Com-
pafiít, en el alio da 1888, los Sres aoctonlstar, qne no 
hayan recibido sus r^pastivos fjsmpiares, pueden 
pasar á recoierloi á Isa c ii dnas de ta Empresa, en es-
ta Ctpitol Jesús Matta SS, 6 á la Admlnlsiración ¿el 
Camino en Caibnrien. 
Habana, 20 de marzo do 1889 —tíanuel A. So-
mero. C. 444 B-31 
Primera Compañía 
D K 
V A P O R E S D E ZJA B A H I A 
F E R R O C A R R I L D B L A P R U E B A . 
E l cumplimiento de un deber reglamentarlo, me o-
bllga á desempeñar el osplnotídmo drstioo de Admi-
nistrador de esta Empresa on las circunstancias en 
aoe se encuentra, y que ha sido renunciado por tres. 
SJU grandes mis deseos de cons'rvar y mejorar en lo 
posible esta via de comunicoclóa de Gaanabacoay 
Regla con esta capital: mis esfuerzos serAn mayores. 
Los vecinos y propietarios de Rrgla y Gaanabaooa 
debea penetrarse del interés y oonvenlenc'a de que 
pueda cumplir este propéslto, y para ello da anzifiar 
en todos conceptos ai qun sabrá corresponder á su 
protección como Administrador interino. 
Habana, marzo 19 da 1889.—José Miguel Incháus-
tegui. 8896 4 80 
Banco Espaüol de U Isla de Cnba. 
E n camplimiento de lo prevenido en el articulo 52 
de los Eetatuton, y de lo acordado por al Consajo de 
Gobinuin 4*1 Baiino nx\ in •onlifn de aala faoba. »• 
convoca á loa seflores acaionistos parala JUDU gene-
ral ordinaria que debe efectuarse el dia 39 da marzo 
Srózimo venidero, á las doise de su maflana an la sala o sadoces del Estableolmienr.o, calle de Agular nú-
mero 81; advir.iondo qne solo se permitiriín ln ontroda 
en <Mcba salaá los sofloree acclonittasque con arreg'.o 
á lo dnpuoeto en el artículo 80 del Reglamento, pre-
sentan la papeleta da asistencia á la Junta, da la cnal 
podrán proveerse en la Secretaría del Banco desde el 
dia 31 del mimo marso en adelante. 
Desde ol mismo 31 de maiso, también an adelante, 
de una á tres da la tarde, y con arreglo al artíoalo 81 
del Reglsmtnto, ve »atisfaráu en las dependencias del 
Banco las pn-guntai que teugun A bisn hacer los se-
flores aooionistas facultados pata asistir & las luntai 
generales,—Habana, 26 de fdbroro do 1889.—El Go-
bernador, José Cánovas del Castillo. 
126 a7-27P 
Spanish Amer ican Ijlgb and Power 
Company Consoildatod. 
C o m p a ñ í a Hiepano Amer icana de 
Grao Consolidada.) 
8B0RBTARIA. 
L a Junta Directiva da esta Compaflia, en sesión 
celebrada en Nuoya York «119 del corriente, acordó 
repartir un dividenuo de I i por ciento correspondien-
te al primer trimestre de e>ta alio, antro los accionis-
tas que lo sean el 1? da mar o próximo; á cuyo afecto 
no se admitirán en ese di-i traspasos de acciones en 
esta oficina Lo aun oo ĥ oo páblloo por acuerdo del 
Consejo de Administración, para que los seflores ac-
cionistas de esta L i a se sirvan ocurrir desde el 15 del 
citado marzo, de doce á tres de la tarde, á la Admi-
nistración, calzada del Monte número 1, para perci-
bir sus respectivas cuotas oon el aumento dol 8 por 
olento que es ol tipo da cambio fijado para el pago de 
este dividendo por las acciones inscriptas en esta Se-
cretaría.—Habana, febrero 23 de 1889 — E l SeoreU-
rio del Consejo do Administración, ÍWnrcio Casta-
ñeda. C SCO 23-2610 
VERMOUTH DB TORINO 
J I F A L i S I F I C A C I O N I ! 
¡Mucho ojo! E L VERMOUTH DE TORINO se está falsificando 
en Cuba con marcas ó importadores supuestos, y muy particular-
mente en esta capital, segán comprobantes que obran en 
nuestro poder. 
L a única casa que recibe directamente y expende el legít imo 
é inmejorable dé la marca MARTIN1JB RÜ88I es la de J . Brocchi 
y Comp., hoy Juan Brocchi, según escritura pública otorgada en 
Turín ante escribano. 
Tan audaces son los falsificadores, que tienen agentes con el 
encargo de recoger botellas vacías del VERMOUTH TORINO para 
llenarlas con un producto falsificado que venden por legítimo. 
Según reconocimiento y Certificación expedida por el Labo-
ratorio Bacteriológico de esta capital, que obran en mi poder, el 
único Vermouth que reúne las condiciones higiénicas y de pureza 
excepcional en su preparación es el de los Sres. MARTIN I E 
R088Í, DE TURIN. 
L a única manera de evitar tan perniciosos abusos es dirigirse 
directamente á mi casa, Industria 138, Telefono 1210. 




Debiendo procedería á nueva contrata de maíz y 
maltja. cuyo peso ha de sar praoliatnenta al da oinoo 
libras ma'z y arroba y media m doja por ración para 
cada caballo de los d» la Seoolóa Montada del Cuer-
po de Crdeu Público; podrán los postores preientarse 
el día 35 del corríante mes á la una de la tarde, on la 
calle de Caba n. 34, preientaado en pliego cerrado la* 
proposiciones oorrespondientos; euteudiéudoae será de 
ouenU del que solé adJad''iuo ol suinlniitrn el pagn 
del medio por ciento á la Hacienda y el importe de 
esta anuncio. 
Habana. 18 da marso da 1889.—El capitán comisio-
nado, Eduardo Guardado. Cn «33 4-1» 
por terceras personas, á causa de algún contrato en» 
hayan celebrado con la Sociedad qne an al ramo d» 
locería gira en estaplasa bajo la rasón da Humara y 
O?, cuya Sociedad os la demandada Habana, y mar-
so 18 de 1889 —Juslina Oifuentes i * Pereda. 
88B5 I- '»* O-'M ; 
AVISO. 
C O M M T m m , n m m i . 
TENIENTE R E Y ESQUINA A PRADl). 
Les personnen dont les noms sulvent sont prléss dn 
te présnnter á la Chancelleiia du Consulat Qénéral 






Le jx . 









E n cas d' abaence, de départ oa de décós de \' ane 
Ies persoanes ol-dessos dédgüéo*, le Consulat Géué 
ral prieoenz qui en auraieni ounnaissanoe de vonloir 
bl"n 1' en aviser. 
L a Havane, le 15 Mars 18H9. 
Le Chanoelier snbité, 
J. Bonhoure. 



















Pongo on conocimiento del públiso en general y 
del comercio en particular quo oomo onradora oj am-
piar que soy de mi legítimo conrorta D Bioardu Pa-
rada * G4T«li. ha «stablanido en 11 de-l eorriente, f >r-
mal demanda de nulidad da la Escritura qne en 8 da 
enero último vmdió dicho Perada, su astablxdmlonto 
da locarla y criitalarU t íuUdo " L A B C M B V ' a l -
tna<1o tn la calle de Biela n 8% y 87 ouya mmJad 
f indo en la incapacidad < n q'tese encontraba mi 
consorto, cuando la suscribió. Lo qne hago público 
para qne no ce alegue ignorancia en el dia de maflana 
L a sooledad da Humara y C?, que gira en asta p la -
za anal ramo da losaifa, e iti-rad* del aviso qae m 
varios peilódloos do esta oiidad se ha poblloado, a u -
torizado por D? Justina Olfaentee de Pereda, refa-
rauta á la dem»nda do nulidad que ba astablacido da 
la aicrltura da ocho da enero último por la cual v e n -
dió su esposo D. Ricardo Pereda y Q*rol» #1 •stabla-
olmiento de locería y orlstalería titilado L a Bomba, 
•itnado en la calla de Blola n ú m s M s «6 y 87, sin par-
)niolo da hacer valer sas d-jrwjhns Juitos, ante el t r i -
bunal oompet»nta y de la docUlon qua en so dia sa 
dicta por el m'.imo, para oinoolmiento del pdb loo an 
gtueraly del comorob ou partioalar y oomoreotifl-
oaolóu y relevación del aviso expresado haoan oons-
19 Qae D Bleardo Pereda y García, vend ió al 
estableotmianto da locaría expresado por la escr i tor» 
de r«far<íaoia á D Antonio Madr»zj y Gsroia-
3? Qae á esa aacritura an cuyo otorgamiento al no-
tarlo aotorlzantohisj comtar qae el vendedor a t e g u t ó 
estar oon la capacidad legal nuoejarla para efiotaarlo 
7 qno á jálelo do diaho fuadoaarlo la tenía, oonoarrió 
la D* Justina Cif lentes y manlf .stó que na tenia de-
recho alguno para oponerse á l a venta ou virtud de 
Iss razones que expuso, por lo cual ex presomonta con-
fesó qae su esposo ost-baon ol plouo, goce do sus I * -
oalUdea Inloloctuales. í 
89 Qae la propia D? Justina Clfuente», de su pu-
no y letra extendió los ananoios qia ana'ganos P«rló-
dlcos do est* ciudad se p u b l l o a M a oon f u l u i J ao 
enoro del alio aotual, participando la venta efootoad» 
del aitablaolmiento ya dicho 
49 Que de.puéi de car duefio D Antonio Madras» 
de la locería L . B j m b i , oonstuu/ó an unión do d j n 
Itemiglo Humar-, sooisdad ineroantil. que h4bla de 
girar an ast» pl z i b J»la rasó i soolai do Uaa iara y 
ü » . eoclodad qio an ol tarreoo legal viene á sor una 
tercera persona ja-I lia t, dtfaronte en absoluto del 
(is1 " o r a d o r D AntonliiM druzo 
Y59 Qae ni cuando compró D Anton'o nidraso, 
ni Otaada sa otorgó U asotltura social da H 
C?, sa «noontr»ha insoript» en al RigUtro ta. >ra »otU 
el estado d« inoapan dad min-nl, qae se h * « a p í o e t o 
del vendedor D Eloar lo Pjred» 
Con estas acUraolonos, o .n la JaUlfijaMóa de lo» 
Indios todo», quo oomo «ni.eorleii.t9s A ia» n«gnota-
ciones efectuadas tuvieron lag»r, y con el fa lo q u » 
en BU día dicten los ^ribaaalei, 1* sooledid qno .ms-
cilba probará enmolídamente ^ prooalarde D K l -
oardo Parada y do »u a*po«» D* Justina U.fienw», 
que per ahora no quiera c l f l iar , rog tudo al púb'lc» 
y principalmente ul oomorMo suipenda todo jatoto y 
t o t a aproolactón sobra loi h >ahos q u e sed-Jan relata-
dos hasta que estos se anouautran voatilalos y s a n -
oloFiadou Jadlclalmenta. 
II Abana, marzo üO do i m . — H u m a r a y Ot 
C. 4t7 10 í,1M:r' 
BANCO DEL COMERCIO, ALMACENES DE REGLA Y FERROCAKJUI» I/A U A J t l A * 
BALANCE Elf SI D E DIOIEBUnB DB 1888. 
A C T I V O . 
Almacenes de Rogla....$ 
Casa del Banco 
Ferrocarril de la Bahía.. 
Materiales y utensilios.. 
Csja 
Documentos en cartera.. 
Cuentas al cobro 
Cuentas por liqnidar.... 



















P A S I V O . 
17,000 acciones da á $200. 
Cuantas corrientes 
Cuentas varias 
Dividendos por pagar... 
Contrato '¿0 Junio 1888.. 
Denda amortisada 
Dividendos por pagar ou 
acciones 
Cambios 
Saneamiento de cródlios 
Ferrocarril de la Babia. 
cnonta recaudación.. . . 
Productos 153.440-66 
Monoc, dlvid9 















$ 10.601.574 8ll81.365.69024 9 10.601.574 81 11.365 690 34 
NOTA.—Existan en los Almacenes de esta Compaflia 12^25 sacos, 11 bocoyes y 17,771 barrUes de 
azúcar y 28,968 SOOOB abono.—El Contador Félix de la Vega.—Vto. Bno., Garda Puis. _____^___^_m 
BANCO DEL COMERCIO, ALMACENES DE REGLA Y FERROCARRIL DK LA BAHIA. 
BALANOB EN 31 DB BNEBO DB 1889, 
A C T I V O . 
Almacenes do Regla 
Casa dol Banco 
Ferrocarril de la Bahía.. 
Materiales y utensilios.. 
C%ja 
Documentos en cartera.. 
Cuentas al cobro. . . . . . .J 
Cuentas por liquidar 


































P A S I V O . 
17,600 acciones á $200.. 
Cuentas corrientes 
Cuentas varias 
Dividendos por pagar... . 
Contrato 20 Junio 1883... 
Douda amortizada..... . . 
Dividendos por pugur on 
acciones.... 
Cunibios 
Sanoamionto do créditos. 
Ferrocarril de la Babia 
ot recaudac ión . . . . . . . . 
Productos do 18887 























NOTA.—Existen en los 
azúcar y 30,797 sacoB de abono.— 
Almacenes do la Compaflia 82,203 sacos, 28 bocoyes y 10.455 




BANCO DEL COMERCIO, ALMACENES DE REGLA Y FERROCARRIL DE LA BAHIA. 
BALANCE EN 28 DB FBBBHRO DB 1889. 
A C T I V O . 
Almacenes de Regla . . . . 
Casa dol Banco 
ITorrocarril do la Bahía. . 
Materiales y utensilios.. 
Ciya 
Documentos en cartera.. 
Cuentas al cobro 
Cuentas por liquidar.... 
Acciones do la Compaflia. 
























P A S I V O . 
17,600 acciones de á $300. 
Cuentas corrientes 
Cuentas varias 
Dividendos por pagar... 
Contrato 30 Junio 1883.. 
Deuda amortizada 
Dividendos por pagar on 
aociones..... . 
Cambios 
Saneamiento de créditos. 
Ferrocarril de la Bahía 
cuenta rooaudaoion.... 
Productos do 1888. . . . . . . 

















U U U R M 
11 62016 
868 69 
NOTA.—Existen en los Almacenes 
y 30,797 sacos de abono.—El Contador, 
C 451 
de la Compaflia 77,401 socos, 100 bocoyes, 16.702 barriles da 




Compañía A n ó n i m a de Ferro 
Balance genoral 
-carriles de Caibarién á Sancti-Spíritus, 
de 3 1 de diciembre de 1888 . 
A C T I V O . 
CAJA: 
Existencia en ella. 
D E P O S I T O S D E A B A S T E C I M I E N T O . 
Materiales existentes en el Almacén General, y á car-
go del Ingeniero 
P R O P I E D A D E S . 
Construcción de línea y material de su explotación.. 
Otras pertenencias 
C R E D I T O S V A R I O S . 
Cu)tírala Seal Hacienda: 
Firmes 9 80.939-68 $ 190-00 
E n reclamación ,,21.068-96,, 0-00 
Diversos deudores. 
GASTOS Y C U E N T A S V A R I A S . 
Estudios de prolongaciones y ramales. 
Antiguos $ 3.402-17 $ 300-84 
Recientes 681-61 „ O-00 
Diversos conceptos , 
C U E N T A A M O R T I Z A R L E . 




































30$ 6.167 96 
P A S I V O . 
C A P I T A L . 
2.775 acciones á 500 p e s o s . . * » . 
Y cupones por • • • 
FONDO D E R E S E R V A . 
Lo aplicado al mismo de los beneficios hasta 31 do 
Diciembre do 1887 
R E S P O N S A B I L I D A D E S . 
Dividendos activos $ 13.634-38 $ 5.402-87 
Real Hacienda Impuestos vi-
gentes M 14.429-68 „ 0 0n 
Otros conceptos „ 3.765-92,, O-W 
Débitos escriturarlos 
CBNBOI.—El único reconocido 
G A N A N C I A S Y P E R D I D A S . 
Cuenta.—Créditos por realisar. 
Los firmes contra la Real Hacienda.. 
Cuenta.—Especial. 
Fondo de saneamiento da créditos 
Cuenta-general. 






































D E B E . 
A.—OABTOS EN 1888. 
Da explotación < 
Generales, ó extra.—Explotación 
Dividendos activos aeordadss en 1888. 
húmero 30 de 3 por ciento en esta forma: 
1.60 por resto de 1887 $ 22.737-98 
1.40 por cnenta de 1*88. „ 19.895-78 
Número 31 de 6 por danta por ilam Idem. 
Número 32 de 1.60 por Idem Idem.. 
Sama. . . . . 






















H A B E R . 
l 'OE BALDO AKTEBIOB. 
E l efectivo de 1887 
FBODDOTOB DB 1888. 
E n bruto.... 









$ 284.349Í44I» 2 KW^E 
S . E . 6 0 » — H & t a u f l j 20 de marzo tío 1889i—El Contador, áwflfe! S Cotolefj.~~'Vto» Bno.: E! Presidente, ftantíit árgücllCSi 
HABANA. 
JUEVES 21 DE MARZO DE 1880. 
U L T I M O T E L E G R A M A . 
Madrid, 21 de mareo, á l a a i 
5 de la tarde, s 
E l diputado Sr . V ó r g e z y el M i -
nistro de Hac ienda han conferen-
ciado respecto del asunto de los al -
coholes, consiguiendo el primero 
ventajass en los derechos arancela-
r ios de los procedentes de U l t r a m a r 
que se importen en la F e n i n s u l a . 
E l Sr . V é r g e z c e l e b r a r á u n a se-
gunda conferencia con objeto de 
obtener mayores beneficios. 
S o y se h a celebrado e l acostum-
brado Consejo de M i n i s t r o s bajo l a 
Pres idencia de S. M , l a R e i n a He-
gente, a c o r d á n d o s e que S. M . sa lga 
para S a n S e b a s t i á n á la s s iete de la 
noche del d ia 26 . 
£1 oonoorso de todos. 
Lo ha aolloitado, lo eoliolta el dignísimo 
Sr. General Salamanca; en BU alocución 6 
loe habitantes de la Isla de Coba, y en ana 
coníerenciaa ofiolalea y converaaclonea par-
tlenlarea con las diversas oorporacionea y 
dlatintaa entidadeapolitioaa qne acuden á 
visitarle y felicitarle, con motivo de au to-
ma de poaeBión del Gobierno Superior. En-
tre eaaa maniíeatacionea de nuestra Ilustra-
da primera autoridad, queremos citar es-
pecialmente la que ayer eonalgna nuestro 
colega E l Pa ís , al dar cuenta de ¡ja visita 
hecha al Sr. General Salamanca por la 
Junta Central del partido autonomista. Al 
cortés saludo de ésta, hecho porsn Prosi-
dente, contestó el Sr. Gobernador General 
''con gran cordialidad y simpática franque-
za, felicitándose de que todos loa elementoa 
políticos acudiesen & darle la bienvenida y 
á prestarle su concurso para la difícil obra 
qne le ha encomendado el Gobierno Supre-
mo.7 
Ahora bién: como nosotros habíamos, con 
motivo de un artículo de B l Pais, que ha 
obtenido gran notoriedad, publicado otro 
en el cual hablábamos de la paz moral y de 
los esfuerzos de todos, dentro de la patria 
común; y como ese nuestro articulo había 
sido colocado por La Unión Constitucional, 
periódico, en su número de 13 del corrien-
te, entre los que llama "del género meli-
fluo", palabras que si no se estiman em-
pleadas para ridiculizar, no aabemos qué 
Interpretación tengan, porque hablando en 
oerio ignoramos que preceptista alguno 
haya aumentado con ese el número de los 
géneros conocidos; razón tuvimos para ex-
presar que estábamos muy contentos y aa-
¿iafechoa con la coincidencia de nuestras 
apreciaciones y los conceptos que sirven 
de base fundamental á la política que entre 
nosotros se propone desarrollar el Sr. Ge-
neral Salamanca; y razón, por consiguien-
te, para señalar una discrepancia entre caca 
conceptos y la opinión del órgano mayor 
do la Directiva. 
Parece que nuestra observación ha doli-
do á éste, y se refugia en el recurso de 
achacamos flaqueza de memoria, atribu-
yéndola al propio tiempo ásua leotorea ha-
bitualea, para desvanecer el mal efecto de 
la contradicción señalada. DIcenos que te-
n o m o » m a l » momorio) q a u 41 uo Ha c r a t a ú u 
de ridiculizarnos por haber desarrollado en 
nuestros columnas aquel tema, si no dicho 
que al D I A E I O no sienta bien eso de loa es-
fuerzos de todos. 
Nonos envanecerémoa con el privilegio 
de una memoria feliz, pero refrescaremos 
la del colega, no recordando, sino copiando 
eua palabraa textuales á que habíamos alu-
dido: " E l D i A R i O ; haciéndose cargo de 
ese escrito (el artículo de E l Pais) Inserta 
ayer otro, del género melifluo, en el cual 
habla de la paz moral y de los esfcerzoa de 
todos, dentro de la patria común. Eo un ra-
mo de oliva preaentado por loa dieidentea 
á loa autonomistas." 
Injuetloia grande cometía el órgano ma-
yor al interpretar en ese sentido nuestras 
palabraa. Precisamente se nos suponía el 
intento de brindar paces y acaso concier-
tos (es uno de loa temas predilectos del pe-
riódico La Unión) al partido autonomista, 
con motivo de un artículo en que duramen-
te tratábamos al órgano oficial de ese par-
tido y á cuantos con su artículo " L a ver-
dad" estuviesen conformes. 
Pues bien: ahora, encontrándose en pre-
sencia de las nobles y levantadaa palabraa 
del dignísimo Sr. General Salamanca, diri-
gidas al Presidente y Vocales de la Junta 
Central del partido autonomista; en pre-
sencia de ese propósito patriótico de nues-
tra primera autoridad de contar con el 
concurso de todos, con el de ese partido, 
como con el de otro cualquiera, para la di-
fícil obra que le está encomendada; no sa-
bemos qué dirá La Unión; pero tenemos la 
seguridad de que no repetirá la gastada fi-
gura retórica del ramo de oliva. 
Tampoco tiene razón el órgano de la de-
recha al decir que nosotros hemos estampa-
do la afirmación de que la política procla-
mada por el Sr. General Salamanca es la 
misma seguida por au antecesor; afirmación 
á la que contesta que cree sinceramente 
que, con relación á nuestra disidencia la 
política del general Salamanca difiere mu-
cho de la del general María; agregando el 
saludable consejo de que miremos bien lo 
que escribimos, porque estamos cometieiido 
imprudencias y Jugando un juego peligro-
ao; y la receta siguiente: menos audacia y 
más memoria. 
Nuestros lectaros saben que no hornos he-
cho comparaciones acerca de la política de 
estas ó las otras personas que han desempe-
ñado el gobierno general de esta Isla, ni 
aún bajo el reducido y concreto concepto 
de sus relaciones con el actual movimiento 
producido en el seno de nuestra comunidad 
política. Si esas comparaciones se han he-
cho, véase que las hace el primero el órga-
no mayor de la derecha. 
Ncaotroa nos limitábamoa á aeñalar una 
coincidencia de nuestro parecer, mantenido 
constantemente en eataa columnas, con ma-
nifestaciones solemnes del sentir de loa se-
ñorea Gobernadores Generalas que han res-
pectivamente cesado y entrado en el man-
do superior de cata Jala. Uno y otro han 
afirmado au convicción de que ea necesario 
el esfuerzo de todos para la obra común. 
Nos permitimos, pues, aeñalar la diacrepan-
cla de aquellos que en esa afirmación aólo 
han querido ver, en lo que á ncaotroa toca, 
el ramo de oliva preaentado por los disi-
dentes á las autonomistas. 
Y ya que hablamos de esa necesidad, pa-
ra ncaotroa evidente; del concurso de to-
dos, de la concurrencia de loa eafuerzoa de 
todos, parécenoa oportuno recomendar, á 
nuestra vez, trascribiendo algunas de laa 
indicacionea del Sr. General Salamanca, 
hechas á la Junta Central autonomista en 
au vialta, loa buenoa qonaejoa que de nues-
tra dignísima Autoridad ha recibido, muy 
en armonía con laa observaciones que no-
Botroa hemoa hecho, con motivo de algunos 
escritos de E l Pais, entre ellos, y muy prin-
cipalmente, el titulado " L a verdad." 
Á la exposición de ciertos agravios de 
que se hizo eco el Sr. Gálvez, en au entre-
vista con el Sr. General Salamanca, con-
teató éste que los hechos á que se habla re-
ferido se explicaban por falta de confianza 
en la política de su partido. "Muchas ve 
cea, agregó, ain dudar de la formalidad é 
hidalguía de laa personas, pueden abrigar-
se dudas aobre la eficaola de ana mismos 
eafuerzoa para hacer perseverar á todo un 
partido en laa víaa legalea... Que el partido 
autonomista alga aiempre, por ejemplo, la 
conducta de loa elementos parlamentarioa 
que han logrado desarmar todoa loa rece-
lda en el Parlamento Nacional; que huya 
de todas laa exageraciones que dan pretex-
to á la duda." 
En el número de esas exageraciones 
cuéntase, sin disputa, el célebre artículo 
de E l Pais, que ha motivado directa ó in-
directamente estas polémicas acerca dé la 
conveniencia del concurso de todos. 
Hacienda, para su publicación en el Diario 
Qfioka. 
Espero que esta corrección, estableoien-
do la separación debida entre los comer-
ciantes que honradamente trabajan dentro 
de la legalidad; y los que oe dedican al ilí-
cito negocio, baatará á desterrar costum-
bres de antiguo arraigadas, en daño del 
comeroio y de loa Intereses públicos. 
Recuerdo, con este motivo, laa disposioio-
nea vigentes sobro la materia, pues estoy 
dispuesto á hacer efectivas todas laa res-
ponsabllldadea en que incurran loa comer-
ciantes que, con dolo reconocido, traten de 
cometer cualquiera Infracción legal, y á en-
trcstarlos á los Tribunales. 
Encargo á loa señorea Administradores 
de Aduanas el estricto cumplimiento de es-
ta disposición, dándome cuenta de haberse 
enterado de ella. 
Habana, 20 de marzo de 1889. 
Manuel Salamanca. 
Noticias oomeroialei. 
He aquí las recibidas telegráficamente 
por el servicio particular del Círculo de Ha-
cendados de esta lela: 
Nueva-Yor Je, 21 de mareo á las} 
10 y 22 ms. de la mañana. $ 
Mercado fuerte, buena 'demanda. 
Centrífugas, polarización 96, á 3 
centavos, costo y flete. 
Vapor-oorreo. 
Hoy por la madrugada llegó sin novedad 
á Cádiz, el vapor-correo Cataluña, que sa-
lió de la Habana el 5 del actual, con escala 
en Puerto-Rico. 
Pagos. 
Según nos participa el Sr. Tesorero Cen-
tral de Hacienda de esta Isla, por la Inten-
dencia general de la misma m ha dtopueato 
que se proceda al pago de la mensualidad 
de noviembre último á las clases activas. 
F O L L E T I N ; 
TERESA VALIGNAT. 
MOVBIiA. E B C B I T A E N PBANCHS FOR 
C A E L O S M E R O I T V E L . 
TRADUCCION D E 
DON DANIEL GARCIA. 
I . 
Entre todas laa capitales de provincia de 
Francia, no hay ninguna que pueda rivali-
zar con Alem;ón respecto de la vida pa-
triarcal de sus habitantes, turbada apenas 
por loa rumorea de laa eferveacenolaa de la 
política. 
L a tranquilidad de sus callea es comple-
ta, y en la actualidad aubslate tal y como la 
describió el gran Balzac en su libro E l guia 
de los anticuarios. Lo único que sucede es 
que BC ha realizado la profecía del célebre 
novelista: loa banqueros, loa comeroiantea, 
loa fabricantes de tejas y los ganaderos, 
han destronado á loa aristócratas de pura 
raza, loa cuales, sobre poco máa 6 menea, 
han desaparecido de aquella comarca. 
Hará unoii veinte años, hacia 186...aque 
en una tríate tarde de loa últimos días de 
octubre, entró en una cana de la calle de 
Bercail, una aeñora que rayaría en loa se-
senta. Iba /eatlda de luto, y sus cabellos 
blancos, formando tirabuzones por delante, 
adornaban au roatro algo ovalado y ligera-
mente rechoncho. Tenía todo el aapecto de 
una buena y respetable aeñora. Un inmen-
so dulor, unido á una actitud digna, daban 
ti sello á su.personalidad. 
Una criada, coloradota, de ojos vivoa y 
ladino^ acudió á tu encuentro arreman-
En la Aduana. v 
Ayer, miércoles, á la una de la tarde, vi-
sitó el Sr. General Salamanca la Aduana de 
este puerto, siguiendo el propósito que lo 
anima de.conocer todas laa dependencias 
del Estado y enterarse personalmente de la 
manera como se deapachan en ellas loa a-
auntoa que lea corresponden. Lo acompaña-
ron en su visita el Sr. Intendente General 
de Hacienda, el Secretarlo particular de 
S. E . , el Jofe de Ingenieros Sr. Seco, y los 
Sras. Administrador Central, y Adminia-
trador é Inspector de la Aduana. 
E l general Salamanca visitó detenida-
menta loa muelles, almacenes y demás de-
pendencias de la Aduana, enterándose con 
la mayor proligldad del sistema de conta-
bilidad seguido, haciendo laa máa oportu 
naa obaervaciones; Después se dirigió, con-
ducido en la falúa de Hacienda, 6 los mag-
uí fleca Almacenos de Depósito de la Haba-
na, enterándose asimismo del régimen allí 
establecido para los despachos. 
De resultas del atraso que advirtió en loa 
librea que lleva el guarda-almaoén de mer-
caucías en la Aduana, dispuso la suapen-
alón de empleo y aneldo de dicho guarda-
almacén, recomendando la adopción de va-
rias disposiciones para el mejor orden do 
laa complejas operaeionea de tan importan-
te oficina. 
Es ciertamente de aplaudirse el inoanaa-
ble celo de nueatra Primera Autoridad y au 
deseo de mejorar todoa loa aervioioa, con 
especialidad loa que se refieren al manejo 
de laa Bentaa públicas, combatiendo toda 
clase de fraudes. Como medio indirecto, 
pero que juzgamoa eficaz, para conseguir 
este provechoso objeto, ha dictado la reso-
lución que ha aparecido en la Gaceta de 
hoy y reproducimos á continuación, llaman-
do hacia ella la atención del público. Ea co-
mo algue: 
GOBEBBNO G E N E R A L D B L A I S L A D E CU-
BA.—Con objeto de reprimir loa abusos que 
puedan cometeroe en el despacho de géne-
ros en laa Aduanas de la Isla, y obtener 
por medio de la disminución del fraude, que 
perjudica á los comerciantes de buena fe, 
mayorea ingresos en la renta, he dispuesto 
que, en lo auceaivo, ae pase por laa Admi 
nlstraclonea nota de loa infractores de laa 
Ordenanzaa á la Intendencia General de 
gándoee el delantal, do cuya pulcritud no 
estaba muy aatiafeoha. 
—¿El señor BoguinT—preguntó la señora. 
—No eatá. 
—¿Tardará mucho en volverT 
—No lo eé, aeñora. 
—¿Puedo eaperarle un momentoT 
—Como usted guste. 
L a criada abrió una pequeña cancela que 
ae interponía entre la señora que estaba en 
el portal, y el patio, y condujo á la recién 
llegada á la eaaa altuada en el fondo, á cor-
ta distancia. 
La eaaa no tenía máa que piso bajo y 
principal y ae parecía á la mayor parte de 
laa que anclen verse en loa alrededores de 
laa grandea poblaciones. 
L a doméstica penetró en un vestíbulo 
estrecho, en el fondo del cual ae dibujaba, 
en la sombra, una escalera, é hizo pasar á la 
aeñora á un aalón polvoriento, cuyo mobi-
liario no dejaba la menor duda acerca do 
la profesión del que le usaba. Tenía el sa-
lón todo el aapecto de un bufete de aboga-
do de provincia. Papel verde descolorido y 
deteriorado; amarillentoa legajos encima de 
un catante de caoba mal barnizado; aobre 
la chimenea, loa bustos de Bartheole y de 
Cujas, de yeso bronceado; Billas con mue-
lles, forradas de badana raída por el nao: 
nada faltaba de cuanto constituyen loa ac-
oesorloa obligadoa de catea funcionarlos á 
qulenea el vulgo llama la gente del embrollo. 
—Tenga usted la bondad de sentarse, se-
ñora—dijo la criada retirándose. 
En aquellos momentos, de una gran casa 
de la calle de Bretagne, que con el corto 
diagonal de laa ventanea de granito, con laa 
peiBlanas blancas que ae destacaban sobre 
el fondo sombrío de laa paredes, era verda-
dero palacio de la aristocracia de provin-
En Santa Glara. 
E l Gobernador Civil de Santa Clara, en 
telegrama de anoche dice que el Capitán 
Moyano, de Camajuaní, cemunioa en tele-
grama del míame día que con motivo de ha -
ber herido |y robado cuatro hombrea ain ar-
mas á otro desmontado, salió con fuerzas 
que colocó on emboscadas en el camino de 
la Encrucijada, y obtuvo como resultado 
de la persecución, la muerte del bandido 
Manuel Salvador Yaldéa, aaeaino y saouea-
trador requiaitoiiado. 
El Sr. D. José E. Semal. 
Víctima de una breve dolencia, ha falle-
cido en cata capital, en la tarde de hoy, el 
que fué nuestro Ilustrado amigo particular 
Sr. Dr. D. José Eugenio Bernal, distinguido 
abogado. Secretario de la Empresa del Fe-
rrocarril de la Habana ó individuo de la 
Junta Directiva del partido Autonomista. 
E l difunto, por en talento, au trato afable 
y cortés y au inteligencia en el foro, gozaba 
de alto concepto y general eatimación. Da-
moa el más sentido pésame á su distinguida 
y excelente familia por eata pérdida. 
Desoanae en paz. 
3,450 y 4,200 metros: el blanco se movía de 
izquierda é derecha con relación á la Ur ea 
da tiro, alejándose de la batería. La obser-
vación demostró que 6 dleparoa fueron lar 
goo, 15 cortos y 4 blancos, debiendo tcnerso 
en cuenta que la discrepancia en más y en 
menos varió entre 10 y 100 m., lo cual dice 
mucho en favor de loa oficiales encargados 
de la batería, toda vez que el blanco sólo 
tiene 5 metros de lado, y los blancos verda-
deroa, ó sean loa barcos, cuentan con di-
mensiones mucho mayorea. Esta batería re-
guló bien el tiro, aoí como lao demás, por-
que fué factible la comunicación telegráfica 
durante todo el tiempo que duraron laa 
práctioaa. 
L a batería de Velazco continuó el f negó 
con loa cañonea de Krupp, haciendo 9 dia-
paroa á distancias comprendidas entre 2,600 
y 3,000 metros, no permitiendo mayorea 
distancias porque laa corrientes acercaban 
loa blancos á la playa; de loa disparoa hubo 
4 blancoa, 2 cortea, 1 largo y 2 oortoa á la 
izquierda. 
L a batería de la Punta arrojó seia pro-
yectiles con un cañón de 30 opn, á distan-
cias comprendidas entre 2,900 y 3,500 me-
tros, alendo 2 cortea á la izquierda, 2 
blancoa y 2 cortea á la derecha. 
L a batería de la Eeina hizo 3 disparos á 
distancia de 3,600 metros, alendo uno certo 
á la izquierda y otroa 2 cortea. 
Se dificultaba tirar á mayorea diatanoiaa 
en todas laa baterías á causa de aoeroarae 
loa blancoa, y aer estrictamente preciso 
apuntar á aquelloa con todas laa reglaa para 
que la inatruooión aea eficaz y la práctica 
tenga verdadera infiuenoia en el ánimo de 
loa artilleros sirvientea de las piezas. 
E l total peso de loa proyectiles lanzados 
el lunes, ea próximamente de 5,725 kllógra-
moa, y la pólvora que loa impulsó entre la 
priamática y la ordinaria, auma próxima-
mente una tonelada. 
E l tiempo. 
Dloe Sí Comercio de Sagua del día 20: 
"Ayer, entre una y dea de la tarde, un 
fuerte remolino que recorrió laa calleo 
do la Cruz, Intendente Ramírez y Gloria, 
fué por brevea momentoa causa de alarma 
entre loa vecinos de las nombradaa callea, 
las cortinaa y algunaa muestras de eatable-
oimientoa ae llevó aquel, que también ae 
noa dice causó algunoa desperfectos en el 
campo, al bien de poca consideración. 
E u la Isabela el tiempo se presentó tan 
aoapechoso durante la noche anterior, que 
por la Comandanoia de Marina ae tomaron 
algunaa prudentes preoauclonea ameritadas 
por la fuerte marea que reinaba y que hizo 
temer una nueva invaaión de laa aguaa del 
mar, hasta el punto que algunas famlllaa en 
dicho puerto realdentes so han trasladado 
á esta villa en el primer tren de la mañana. 
En esta el barómetro experimentó un no-
table descenso entre diez y once, y lo enca-
potado del cielo y lo cargado de la atmós-
fera infundieron recelos que afortunada-
mente parece oran infundadoa, pues á la 
hora en que eataa Uneaa esoribimos, la una 
de la tarde, el tiempo parece haber mejo-
rado. 
L a verdad es, que catamos tan eaoarmen-
tadea, que el menor indicio de perturbación 
atmosférica ea bastante para aembrar la 
alarma." 
También en Santa Clara el tiempo ae pre-
aeató tempestuoso el mismo dia 18. He aquí 
lo que dice á eats respecto E l Uniaerso del 19: 
"Desde la madrugada de ayer empezó & 
iniciarse una regular y constante depresión 
barométrica que aún continúa. 
E l barómetro marca en loa momentoa ac-
tuales (doce del dia) 743 mim. 
Amaneció el cielo en el dia de hoy todo 
cubierto de velo cirroso, despejándose al-
gún tanto á laa pocas horas, dejando ver 
grandea fractus oúmulus y fuerte cargazón 
de nimbus al N. N. E . á la vez que lenta 
corriente de oirrua en la misma dirección 
del viento. Eata ha soplado hasta laa nueve 
de la mañana de hoy del segundo cuadran-
te, rolando lentamente hacia el tercero é 
iuclinándoae al cuarto. 
Por eataa observacionea oreomoa hallar-
noa bajo la influencia de una perturbación 
ciclónica. E l meteoro párese proceder del 
O. y dirigiriso al E . pasando por el N." 
Sobre carbones minerales. 
E l Sr. Adminiatrador é Inspector Central 
de Aduanas de cato lela, ae ha servido oo-
municarnoa la resolución telegráfica del 
Ministerio de Ultramar que hemoa publica-
do en el D I A B I O de hoy, tomándola de la 
Gaceta Q/taiaü respecto do loa dereohoa de 
carga y descarga de los buques que con-
duzcan carbón mineral. 
Interesante caita. 
Inaertamoa con guato la que acabamoa 
de recibir de Loa Palaoioa. 
Sr. Director del DIÁBIO DB L A MARINA. 
Habana. 
Los Palacios, mareo 19 de 1889. 
Muy Sr. mío: Suplico á Vd. ae airva ha-
cer constar en laa columnas da au acredita-
do periódico que desde el paaado mea, he 
retirado mi firma de la fracción política 
que, conocida con el nombre de la derecha 
del Partido de IT. C. exlate en este pueblo, 
considerándome por lo tanto desligado de 
todo compromiso político. 
Dándole anticipadamente laa graciaa, se-
ñor Director, por la condescendencia que 
no dudo usará conmigo al publicar eataa 
lineas, me ofrezco de Y . S. S. S. Q. B. S. M., 
Pedro F . Abrán. 
Frácticas de artillería. 
Desde el viernea de la paaada aemana 
han comenzado laa eaouelaa práctioaa de 
artillería en laa dlveraaa baterías de la pla-
za, laa que vienen tropezando con el incon-
veniente de la gruesa mar que ha reinado 
en cates días-
E l lunes último, la batería de Santa Cla-
ra disparó 25 granadas con los obuaea de 
21 qm., á distanciáis comprendidas entre 
damente y se dirigía con no menea premura 
hacia la Plaza de Armaa y el centro de la 
ciudad. 
Por el aspecto de au roatro; por laa pati-
llaa cortas, de un rojo indeciso; por el labio 
auperior y la barba afeitados; por ese 
yo no se qué que les caracteriza, so recono-
cía en él deado luego á un hombre de curia. 
—lOhl—iba pensando.—¿El aeñor presi-
dente de la Audiencia no me quiere por 
yerno? ¿Su esposa me trata con rigor y me 
mira por encima del hombro haciendo alar-
de de au virtud porque me he permitido di-
rigirle algunoa madrigales? ¿La aeñorita 
Berta prefiere al promotor fiscal? ¡Me he lu-
cido!.... ¡Bonito negocio!.... 
Eataba farioao y ae le conocía á la legua. 
En au marcha, se quitó con violencia los 
guantes; unos guantes claros, como de pre-
tendiente que va á pedir la mano de su ama-
da. Los estrujó con cólera y loa metió en 
el bolsillo de au abrigo habana forrado de 
seda. Iba muy compuesto: levita negra, 
corbata blanca, sombrero nuevo, todo de 
buena forma y buen corte; y sin embargo, 
á pesar de eata elegancia preatada, au aa-
pecto no era nada agradable. Sua cabelloa 
tirando á amarillos; au mirada gris; ana la-
bios descoloridos; au cutía, en el que la bi-
lla se extrabasaba, predisponían en contra 
auya. No era difícil explicarse la repugnan-
cia de la señorita Berta en aceptarle. 
—¿Qué es lo que me echa en cara?—se 
decía.—Poseo diez mil francos de renta; un 
capital adquirido honradamente por mi pa-
dre en la fabricación de tejas. No soy mal 
conformado; tengo treinta años, una repu-
tación de hombre hábil; la mitad de los plei-
tos que hay en la comarca vienen á mí: pe-
ro Pero loa DesbroaEéa son muy or-
gulloaoa. ¡Un abogado ea poco para elloal.. 
Llegadoa el pasaje y tripulantes á la pla-
ya, dqnde lea esperaban loa eaoaaoB veoinoa 
de S'Vea, repartiéronae por laa oasaa y pa-
Jard?. E l Cura-párroco recibió inmediata-
mente y dió aailo y alimentos á cuatro aa-
cerdotes y todoa cuan toa paaajeroa se pre-
sentaron. 
A laa ocho de la mañana comenzaron laa 
campanea de la parroquia á llamar á loa 
náufragos al templo donde dijo misa el pá-
rroco y se cantó un solemne Te-JHum 
Más de veinte horas pasaron sin que na-
die les proporcionase alimentoa suficientes, 
salvo los pocos que el pueblo pudo propor-
cionarles. 
E l "Covadonga," vapor mandado por la 
casa ocnalgnatarla para recogerlos, oen loa 
víveres que llevó, á la una de la tarde, pu-
dieron tomar algo: un poco de bacalao, 
Jamón, pan y vino. A loa marineroa ae lea 
repartió salchichas. 
Con la mayor alegría ae embarcaron á laa 
trea y medía, merced á loa botes de loa 
pescadorea, puea laa lanchaa del buque ca-
taban varadaa en la playa. 
E l capitán, el aobrecargo y dea ofiolalea mfia ae quedaron en tierra. a 
£1 buque eatá completamente perdido. 
La parte de fopa eatá algo elevada, vién-
dose algo por debajo de la línea de flota-
| eión. 
E l número de mujerea que venían á bor-
do, ea el de 17, v muchos niñea. Iban algu-
noa aoldados y 9 á 10 guardias olviles con 
sus familias. 
Llegó anoche á este puerto el "Covadon-
ga," conduciendo á los náufragoa, loa que 
fueron alojadoa en laa fondea de la pobla-
ción. 
L a conducta del capitán Sr. Portuondo, 
ea celebrada por todo elpaaaje, que encomia 
BU serenidad y energía, lo mi amo que la 
actitud de la tripulación toda. 
En eate momento arriba el vapor Espa 
ñ a para conducir á loa náufragoa del Cebú 
á la Habana. 
Eata ea la relación auminietrada por uno 
de loa desgraoi&doa náufragoa y confirmada 
por otroa con loa que he tenido ocasión de 
celebrar una entrevista." 
olas, un hombre, joven aún, salla apresara- No faltan jóvenes oasaderaff, y sin embargo, 
Nuevos pormenores sobre el naufragio 
del "Isla de Cebú". 
Por la vía do Tampa reoibimoa ayer el 
Eco de Navarra, en que encontramoa la 
siguiente carta do la Coroña, fecha 23 de 
febrero, con los sigoientea pormenores res-
pecto del expresado siniestro marítimo: 
"Respecto al naufragio del vapor-correo 
Isla de Cebú, que le anuncié en mi telegra-
ma del 21, le comunico laa notiolaa que he 
adquirido del siniestro, auminiatradaa por 
uno de loa náufragos. 
E l siniestro fué debido á un choque. E l 
buque alterando el rumbo á causa de la 
fuerte bruma que cerraba el horizonte, fué 
á embestir con una velocidad do dooe mi-
llas eu laa peñna de un peñascal, abrupto 
por muchos ladoa. 
Laa peñas en que embistió el aoberblo 
buque, están oaai á flor de agua y forman 
un largo arrecife impoaible de cruzar ni 
en lanchas; el altio en que chocó eatá situa-
do á un lado de la Estaca de Varea, y casi 
entro loa dea f&rca, cuya luz no ae perci-
bía. 
Eran laa cuatro de la mañana cuando se 
aintió la conmoción que alarmó al pasaje. 
Estaba de "cuarto de guardia" el aegando 
de á bordo. E l choque fué terrible. 
E l paasje y la tripulación que no estaba 
de guardia, dormían tranquilameate y f ae-
ren lanzados de sus literas. 
E l pánico que sobrevino no puede deeori-
blrae fácllmonte. 
Los ofloialos comenzaron á grandes vo-
cea á mandar subir el paaaje á cubierta, pe-
ro sua voces no ee clan y eran Inútiles ana 
mandatos, por cuanto no fueron preolsoa, 
pues los pasajeros cataban aobre cubierta á 
lospoooa aegundoa. L a tripulación, con 
gran trabajo, conalguió restablecer al or-
den. 
E l capitán, pálido como un cadáver, 
pero aoreno y frió, comenzó á dictar órde 
nea. 
Siete botes fueron lanzadoa al agua al 
momento, cortando las cuerdoa que loa su-
jetaban. 
Loa aalvavldaa cataban á dlapoalclón do 
todo el mundo, y la mayor parte de Ingen-
te se provlató rápidamente de ellos. 
Mientras cativa operaeionea eo hacían, el 
capitán mandaba lanzar coheteo de aviso, 
cuya rojiza luz ae perdía ea medio de la 
niebla. Él mismo preparó un numeroso 
foco de luz eléctrica, enfocándose al mar en 
espora do auxilio. 
Entonces empozó el doaombarco, opera-
ción aiempre difícil y peligroaa. De laa ocho 
lanchaa y botes del buquo, sólo alete pu 
dieron deaprendersa, por estar una de ellas 
altuada tan á proa que se hundió inatantá-
ncamente. 
Loa pasajeroa bajaban á olían, unos por 
la cácala, otros por laa cuerdos, y loa máo 
apurados, ae arrojaban al sgaa, de donde 
eran extraídos. Muchas aeñoraa eran de 
eataa últlmae. 
E l mayordomo, provisto de un salvavi-
das colocado on el pescuezo, permaneció 
largo tiempo en el mar sin aer notado, haa-
tft que un marinero lo recogió en un bote. 
Otroa varioa fnerón extraidoa deapuéa de 
más ó menea tiempo. Loo botf.a hicieron al-
gunoa haata trea viajes á tierra. 
Ea de alabar la conducta del aegando 
maquinista, que tan pronto sintió el cho-
que, ae arrojó á laa válbulaa, levantándolaa 
y dejando escapar el vapor para evitar una 
aegura explosión. 
A loa 10 minutos del choque, llenaba el 
agua laa bodegaa y camarotes de proa, im-
pidiendo bajar á alganos paeajeroa que es-
peraron á embarcar loa últimos, entrete-
niéndose en salvar algunoa objetoa. 
E l capitán, colocado en el puente, demos-
tró raraa dotea de energía, imponiéndoso 
repetidaa veces al deaórden, natural en es-
tos caaoa. Parece que en algunoa momentoa, 
au deacaperación era tan grande, que tu-
vieron por dea veoea que arrancarlo ol re-
vólver, por temor á que intentara auioi-
darae. 
Avisados por loa cohetea, ae preaentaron 
marineroa del puebleolllo de la coata con 
dea ó trea lanchas, que prestaron excelente 
servicio. 
Al bajar un paaajero á au camarote en 
buaca de una maleta, tropezó en la escalera 
con un niño de doa añoa que cataba acu-
rrucado, al cual lo recogió y condujo á un 
bote. 
Laa mujerea calieron oaai todaa eu ropas 
menores, cubriéndose aólo con la camisa y 
lo mismo gran número d« hombres. A un 
aobrino de un ilustro general que luchó 
valientemente en la guerra de Africa, hubo 
que proporcionarle en tierra un pantalón de 
lona y unaa zueeaa. Algunoa otroa he víate 
con igual rúatico calzado y muchos con za-
patillas y alganos descalzos. 
E l desembarque duró próximamente una 
hora. 
A poco de verificado, partióae el buque 
por el puente, hundiéndoae la proa comple-
tamente háda la izquierda y partiéndose el 
palo trinquete. !> 
E l capitán no conaintió en abandonar el 
buque hasta las diez do la mañana en que 
ae hizo impoaible la permanencia en el 
puente, que barrían laa olas. 
L a oorrespondenola faó recogida. 
Berta me agrada en extremo. Fácil me se-
ría encontrar ana 50,000 francos de dote, 
maa no su persona. Maldita suerte. 
Deapnés de este monólogo íntimo, pareció 
resignarso. Atravesó la plaza de la Halle • 
au-Blé, la calle del Clane, saludando con 
mirada afable á loa que pasaban á su lado, 
pues casi todoa le conocían porque habla na 
oído en el pala, y llegó á la cancela que 
pooaa momentoa antea había franquea-
do el paso á la señora enlutada. L a abrió; 
atravesó el vestíbulo y entró en au dea 
pacho. 
E l cielo ee obacuraola, lleno de nubes y de 
nieblas, y la habitación eataba lóbrega. Loa 
objetoa ae confundían apareciendo de un co-
lor uniforma. 
Sin embargo, Eoguín, con sua ojos frioa y 
eaorutadorea, descubrió las faoclones de la 
cliente que ee levantó al verle entrar. 
—¿La aeñora baroneaa de Trelllea?—dijo 
saludándola. 
—Sí, Sr. Eoguín. 
—¿Viene V. para alguna consulta? 
—En efecto. 
—Natoy á BUB órdenea. Por cierto, seño-
ra baronesa, que ya me preocupaba el el 
leñólo de Y.: eaperaba haber tenido el ho-
nor de verla antea y temía que me hubiese 
V. retirado au confianza. 
—¿Por qué razón? No lo orea V.: no ten-
go motivoa más que para felicitarme de la 
bondad de V. Por desgracia no ha aldo po-
sible hasta ahora poner en orden los asun-
tos de mi casa. 
—Bastante lo alentó. 
—Eatamos completamente armiñadas. No 
sé lo que va á aer de mis pobres hijas y de 
mí. 
—El caso ea que les quedaba á ustedes la 
herencia del Sr. de Sorbes. 
-¡DemlhermausJososaa Pero como ee 
Los españoles en América. 
En una carta que desde el Perú escriben 
á un periódico de Nueva-Orleans, se con-
tienen algunos datos curiosos aobre la po-
blación española que, por efecto de la emi-
gración creciente de nueatro pala, existe en 
cada uno de loa Estadoa amerioanoa. 
Aunque oreemoa que la noticia ea máa 
cariosa que exacta, la reproducimos porque 
en catea momentoa, en que laa cuestiones 
do la emigración están aobre el tapete, la 
oonoideramoa de interéa. 
Loa eapañolea, que hay en diferentes pun-
tos de América, hasta el primero de enero 
de 1889, son: República Argentina, 89,119; 
CTfwg'Mfly, 39.614; Paraguay, 1110; Chile, 
30.079; BoHvia, 3 669; Perú, 27.004; ^cwa-
dor, 619; Colombia, 1.815; Venenutla, 306; 
Costa Bica, 219; Nicaragua, 218; Salvador, 
2 085; Honduras, 120; Guatemala, 175; M6 
jico, 17.109; Beliee, 9; Ha i t iy Santo Domin 
go, 305; Estados- Unidos y Canadá, 7.471. 
—Total, 220.457 
Si eataa olfraa aon exactas, por ellaa ae 
demuestra que el problema de la emigra-
ción no os para Eapaña ton abrumador co-
mo se supone. Bien ea verdad que en la 
anterior estadística no se halla comprendi-
do el Brasil, que absorbe oaai tanto núme-
ro de emlgrantea españolea como la Kopú -
bllca Argentina, que es adonde más con-
fluye el núcleo de la emigración peninsular. 
E l mismo periódico de quien tomamos los 
anteriores datos, dioe que máa de la torcera 
parte de las caaaa de comercio en la Bupú-
blica Oriental del Uruguay aon españoláis y 
que la riqueza territorial de nuestros com-
patriotaa a«oiende á la friolera de 32.319.818 
pesos, alendo la población eapañola de 
39,614 habitantea. 
Aduana de la Habana. 
BBOAUDAGIÓN. 
Peaoa. Cts, 
Del dia 1? al 21 de marzo do 
1888 317,290 02 
Idem del 1? al 21 de marzo de 
1889 431,487 84 
Más en 1889 1111,197 82 
Habana, 21 de marzo de 1889. 
C R O N I C A O E N E B A L » 
A laa cinco de la tarde de hoy, la pa-
reja de Orden Ffiblieo números 438 y 335, 
condujo á la eaaa do aooorro de la primera 
demarcación á nn pardo como de 15 añoe 
de odad, que tuvo la desgracia de aer orro-
llaoío por uno do loa carros del tren mixto 
de Q-uanajay, que á las oinco menos cuarto 
llegó ála estación de Vlllanueva. Eate des-
graciado accidento ocurrió al pasar el tren 
por la calle de la Zanja esquina á Aguila, y 
m loa momentoa, según ae dice, en que el 
citado pardo ae apeaba do uno de loa ca-
rros. 
E l paciente resultó nombraree Juan José 
Bodón do, natural de Puerto-Rico y vecino 
del callejón do Chávez, n? 9. 
A loa poooa momentos, ae oonatituyeron 
cu la eaaa de aooorro el celador del barrio de 
Tacón, el aegando Jefe de Polloía, Sr. Ro-
ta, el Inspector del distrito, Sr. Arandía y 
el Sr. Irlaar, Jaez interino de laetruoción 
del distrito del O eate, haciéndose cargo 
cate último del acta levantada por el cela 
dor primeramente citado. 
E l Dr. La Guardia ha prestado loa auxi-
lios da la oienoia al degradado Juan JOBÓ 
Redondo, cuyo catado eo tan grave que ae 
teme un desenlace fatal. 
—La Gaceta publica la convocatoria para 
la provisión por concurso de traslación de la 
dirección dellas eacuelas do entrada para ni-
ñea de Alquízar y San Antonio de Rio Blan-
co del Norte, laa que catán dotadaa cada 
una con 600 pesos para personal, y 150 para 
material y casa. 
—Con motivo de haber aldo comlaionado 
perla Audiencia Territorial el Sr. Juez 
de instrucción del díatrito O esto, eapeoiel-
mente para entender on la causa por ases! 
nato de loa eapoaoa Safindo y en otra aobre 
estafa, con exolueión de todo otro trabajo, 
ae ha eneargado Interinamente del deapa-
dho de dicho Jazgado el Juez municipal del 
Pilar Sr. D. Leopoldo Irlzar, habiendo es • 
tablocldo la oficina del mismo en la callo do 
Cuba, número 39. 
— E l martes 19 salió de Cádiz con dlrec 
clón á onte puerto, el vapor mercante na-
cional Hugo, con csrge general para el co 
morolo ae esta plaza y otras de la Isla. 
- L o s Srea. H. üpmann y C* han recibi -
do de Nueva York, por el vaoor amerioaro 
Saratoga, la ouma de $190,000 en metálico, 
— E l Piloto-loapeotor do buqueo, D. A-
qullea Solano, detuvo ayer á bordo del va-
por americano Olivette, que llegó á puerto 
prooedente de Cayo Haeao y Tampa, á un 
Individuo blanoo que venía proviato de do-
cumentos do polloía con nombre supueato 
— E l Sr. Gobernador General ha dispues-
to la supreaión de laa Adnanaa del Matiel, 
La Esperanza y L a Coloma, por no haber 
producido desde au creación utilidad algu-
na al Tesoro y al aólo un gasto do $21,000 
en oro. 
—Dloe E l Correo de Matanzas que han 
aldo arrojadoa al agua, fuera de la bahía, 
máa do 3,000 fardo» de tasajo llegadoa últi-
mamente en el vapor Navarro; medida dis-
tada por la Junta de Sanidad de dicha 
ciudad. 
la ha dado toda á la joven á quien recogió, 
ee han frustrado todaa nuestras últimaa es-
peranzas. 
—Ea necesario atacar ese testamento. 
—Precisamente para hablar con V. aobre 
eso punto y conaultarle me he tomado la 
libertad de venir. Hasta ahora he vaoi 
lado: la voluntad de mi hermano me pa-
reóla tan respetable que he tenido eeoiú-
pules 
—En olertaa ocasiones ea funesto ándame 
por laa ramas. 
—Sin embargo, la conciencia....— 
—La le?, señora baroneaa, la ley ea lo ú-
uloo que hay que reapetar. ¿Exlate en nuea 
tro Código un artfeulo que noa dé la razón! 
Pues ese oa el ponto importante. 
—La verdad oa, Sr. Rngnía, que he re-
flexionado mucho, y al fin y al cabo me he 
'.¡ícho qa« no tengo derecho pava reducir á 
rala pobreo hijaa á la mlBerla, por un exceso 
de dalloadasa. Si yo octuviera «ola, aegura-
iHonüe oblaría de otra manera; paro V. ea 
del pala; V. no ignora loa rumorea que har. 
corrido aoeroa de la Joven educada en el 
oaatlllo de Rouvres. 
—¿Do la señorita TereaaT 
—Hoy señora de Valignat. 
—Si no veouerdo mal, ae habló de que 
era hija del Sr. de Sorbea, au hermano de 
V., y de una señorita hija de uno de ana 
msjorea amigos que vino á'paaar algunaa 
semanaa en Bouvrea, y de cuya inocencia 
abuaó. 
—Ea la pura verdad. 
—¿Tiene V. pruebai de elloT—dijo viva-
mente el abogado. 
- S í . 
—Entonces nueatro derecho ea claro y 
terminante. La aeñora Valignat, nacida 
durante el matrimonio del Sr. de Sorbéa, ea 
una hija adulterina, y no puede r 
—Ha fallecido en Santiago de Cuba el 
teniente coronel retirado D. Ricardo Velia 
y López. 
—En una reunión celebrada en San Se-
bastián por la aubcomlalón artíetlca encar-
gada de los trabajos de la estatua de O 
quendo, el Secretario do la mlema. Sr. So-
raluca, promovió un debate sobre la oonce-
alón del titulo de Marqués de Oquendo al 
Sr. Duque de Valencia. 
E l Sr. Soraluca hizo constar que lo podi-
do al Gobierno al colocar la primera piedra 
del monumento á Oquendo en 7 de septiem-
bre de 1887, y lo que prometió el Mlniatro 
de Marina en nombre del Ray, fué que se 
diese eate nombre á un nuevo buque de 
gaerra. 
-Según Revista Comercial de Monte-
video, fecha 2 de fabrere del corriente afio, 
en la quincena que terminaba, no habla 
operaeionea qUa aviaar, fuera de una de 
14,000 qulntalea virgen, realizada por uno 
do aquelloa saladeros á preoloa reaervados, 
que según paraona bien Informada, aon de 
36 ra. para loa fardos da 2 mantas, 32Í ra. 
para loa de 1 manta y 27 ra- para la bonita 
y b abanera. 
Por carnea prontas en fardos de 2 mantaa, 
ae ha rechazado oferta de 39 reales, pre-
tendiendo loa vendedores unos 40 y otros 
41 reales. 
En matanzas no hay negocies por falta 
de oxiatenolaa, puea que loa ganadoa bene-
fioladoa hasta aquella fecha, eran de carne 
gorda y bonita. 
A última hora eran conocldoa loaalguien-
tos nuevoa negooioa en eata salazón: 
E l Sr. Spangonberg, vendió de su salade-
ro de Gaaleguaychú, 6,000 qulntalea carne 
(habanera nueva) para ol buque español 
Ana, á 27 ra. fta. uno. 
En la misma localidad realizó el Sr. Gar-
bino otro cargamento para la Habana, 
para el buque español Frasquito, ae supo-
ne al mismo precio. 
El aaladero de San Javier (Corrientes) 
vendió otro cargamento habanero para el 
buque eapañol Príncipe, alendo con ésto doa 
cargamentos que ha vondldo con roaorvade 
preoioa, que se aupoue á 25Í ra. quintal. 
— L a goleta americana John B- Bergen, 
qne procedente de Boston navegaba para 
Matanzaa, varó el dia 16 en los oayueloo de 
Jutía. Después de algunaa horas de tra-
bajo, fiotó y siguió viaje para el puerto de 
au deatino, ain daño al parecer. 
E l cargamento de este buque consisto en 
bocoyes para miel, algunos de loa cuales es-
tán Uenoa de agua para lastre. 
Un práctico del puerto do Sagua estuvo 
& su bordo haata que el buque zarpó. 
— E l movimiento de Caibarléa durante el 
mes de febrero último, ha sido el algalente: 
Boquea entradoa 8 —De elloa 2 nacional eo 
y 6 americanos, con un total de 5,130 tone-
ladaa.—Buquea oalidosO—de ellos 1 nacio-
nal y 5 americanos con un total de 3,553. 
—Dicen con fecha 15, de Trinidad. 
Anoche llovió algo, an Intervalos, y el dia 
ha amanecido y aigue obacuro y lluvioao. 
Buena falta hace el agua; pues la seca 
que ae alenté ya ea muy fuerte, con ana na-
turales conaecueccios para ol ganado y las 
siembras, y aún para la salud pública. 
—Ha llegado á Clenfuegoa el Sr. Jover, 
administrador nombrado para la aduana de 
dicho puerto. 
—Doce mil qulnlentoa peaoa billetea han 
oorreopondido on anorte á la Asociación de 
Beneficencia Gallega de Matanzaa con el 
número 12,309 del último. 
Noa alegramos. 
—Por el Gobierno Civil ae han dispuesto 
laa slgulontea traalaeionea de Caladorea: D. 
Hipólito Rsina Capotillo, al barrio de San 
Leopoldo; al de Vivea, don Calixto Pino; al 
de Santa Clara, don Emilio Mabillo; á Ja-
ruco, don Cárlos Noguéa, quedando diatri-
baida entre loa celadores de loa barrios de 
Templete y Santo Críate la vigilancia del 
de San Felipe. 
—EoelNegooiadodeOrdeD. Público del 
Gobierno Civil de la provínola ae aollolta á 
don José Rodríguez y Carléa, para un asun-
to que le concierne. 
—Vacante la plaza da Médico de visita 
de naves del puerto de Santa Cruz del Sur, 
an la provincial de Puerto-Prínolpe, dotada 
con el aneldo anual de treaoleutoa peaoa y 
treacientoa de aobreaueldo; el Excelentíaimo 
aeñor Gobernador General ha diopaeato ee 
abra coucureo público para la proviaión de 
dicha plaza, por espacio de treinta días 
contados desde la fecha de la publicación 
del anunoio en la Gaceta Ofldál: loa aeño -
rea Profeaoras que deaeen optar á aquel^ 
prasentwrán ana aolioltudea en la Sooretaría 
General, aoompañadaa de esa títulos profe 
elonalea, originalea 6 en ooplft testimoniada 
en forma, sin cuyo requialto no serán admi-
tidafl, y loa documentos Juatlficatlvos do 
ana méritos y servioIoB. 
—Bajo el epígrafe ''Laa Hormanitsa de 
loa pebres", publica lo aigaleato E l Correo 
de Cuba en au número del día 14: 
"Ensalsar laa bellas cualidades de que 
están dotadaa laa Hermanltaa de loa po 
brea, ea ooaa muy cabida y todo cuanto di 
Jóramoa en au favor sería muy pálido ante 
ta aagrada misión que deaempeñan. 
Al hacer mención oqul de tan benditos 
aerea, oa para manifestar á nueatroa leoto 
ras qne ya ae ha comprado el solar en que 
ha de construlrso el edificio donde han de 
alborgarse los innumerablca pobres é invá 
ildoa qae hoy ae congregan on al aallo que-
extato y que la extensión de aquel aea capaz 
para contener loa máa que puedan prea'en -
taiíio. 
Hay ya algunos materiales adquiridos 
por dádivas y otros por dinero, pero como 
lo recolectado no aerá auficiente para aten-
der á los crecidos gaatoa qne aquel deman-
da, lo haoemoa público para que todos loa 
habitantes do esta ciudad y aun otraa per-
senas quo residan faera.de ella, no deemayen 
en aeguir contribuyendo, bien con dinero ó 
con materiales, para llevar á cabo la edlfi 
cación de ese Asilo, tan útil y necesario por 
todos cooceptoa. 
¡Corazonee humanitarios, ayudad en lo 
que pódala á loa esfaerzoo que con tanta 
abnegación y sublime caridad cristiana han 
aaaceatado y auatentarán siempre laa quu 
son consideradas como áogelesdo oonauolo 
y que ae conocen con el muy honroao título 
do "HermanitaBde loapobresl" 
—Lsemos en E l Imparcial de Trinidad: 
"Continúa la zafra an loa ingenios del 
val le, notándose en algunos mermaa relat l-
vamenta ragúlJirea. 
Mañoca lenaga debe terminarla en la 
próxima semana, pensando llegar á 520 bo -
coyes deá 28 pulgadas. 
Deja bastante caña para sembrar . 
Loa que han eatregado á los comprado -
rea después de rebajada la tara, fueron con 
peso hasta cierto punto excesivo; lo qae si 
resulta igual con los que entregue más a 
delante, darán por resultado un peso supe 
rlor al común da eaa ciase de boooyea." 
la colección que perteneció á au aeraníaimo 
oadre el infante don Sebaatián, y que éste 
formó CABÍ en au mayor parte en Italia, a-
orovechando laa oportunidadaa y ventajas 
que le facilitaban eu alta posición, el estar 
casado con la htírmana del rey do NápoWe 
y la proteoolón de S. S. el Pontifica Pie IX. 
Ln colección es numerosa y por demaa 
intereeante, puesto que abraza ejemplares 
de loa pintores más famosaa de laa eaouelaa 
eapañola, italiana, fiamenoa y holandesa. 
Compóneso de 107 cuadros al óleo, trea de 
aDos deoolcaaloa dlmenaloncB, y da unoa 
240 dibujos al lápiz, al carbón, á la sepia, á 
la pluma, etc. do los máa famosoa artistas 
de las escuelas de Ñápeles, Roma, Floren-
cia. Parma, Véncela, Bolonia, y Leyden. 
La Joya de máa precio de la colección ea 
una virgen de Murlllo, conocida por la Vir-
gen de loa Carmelitaa. Aunque por au co-
lorido parece aer una de laa obraa que mar-
caron el primer período de la carrera de 
Morillo, del período qne han llamado loa 
critiooa del "eatlio frío", ae admira en 
dicho cuadro un conjunto de baliezas, así en 
ol dibujo, como en la compoaición, en la 
expresión do loa rostroa y en el color de la 
carne, do eaa carne que llegó á pintar Mu-
rlllo "con aongro y leche", como decían ana 
oonteraporaneoa admiradores. 
Otro de loa cuadros máa notables, no tan 
aólo por ana proporoionea gigantescas. Bino 
por la verdad y el vigor con que eatá pin-
tado, ea el que repreaenta " L a caza del ja-
balí" por Pranz Suydera, pintor queñore-
oió en Ambares á principios del aigio XVII . 
Del míame autor hay un grande y magnifi-
co bodegón, en que están pintados de un 
modo msgiatral varios raoimoa da uvaa. 
Forman jpewdawí en la primer» sala dos 
grandes cuadros de figuras montadaa á ca-
ballo, que repreaentan el uno al rey Don 
Felipe I I , coronado por la victoria, y el otro 
al Conde Duque de Olivares. Dloe el catá-
logo que aon réplicas de loa cuadroa que 
hay en el Muaeo de Madrid; pero máa bien 
parecen ooplaa hschaa por algún discípulo 
aventajado, que obras originalea, aunque 
reproducidas, de los grandes maestros del 
arte Pedro Pablo Rubena y Diego de Silva 
y Volázquez. 
" L a calle do la Amargura" no ea uno de 
loa ejemplarea más admirables de José Ri-
bero, el "Spognoletto;" pero en cambio, 
Francisco Zurbarán eatá representado por 
un ouadrito on que hay aimplemente tres 
corderos que no tienen precio. 
Alonao Cano muestra toda la soltura de 
su pincel en un retrato de un fraile domi-
nicano, y Joan de Juanea tiene un ejemplar 
notabilísimo quo repreaenta el martirio de 
San Pedro. Hay algunoa cuadros de Sebas-
tián Muñoz, llamando la atención sus re-
tratos. 
Una de las obraa máa estimadaa ea debi-
da al pincel de David Teniera, hijo, y ea 
tan excelente como cualquiera de loa del 
gran pintor que figuran en el Muaeo del 
Prado. Representa una fiesta de aldea, con 
todo el movimiento y riqueza de dotallee 
que caracteriza laa obraa del gran artlata 
flamenco. 
No menos notable ea la "Adoración do 
los Reyea" por Jaan Van Eyck, pintado con 
tal esmero que parece una miniatura digna 
del pincel de Meiafionnier. 
Admirable por todoa conooptos es un 
cuadro abocetado del famoso Juan Bautista 
Tlepolo, que es una alegoría de la plaga 
Hay allí golas de Imaginación, composición 
y dibujo intachables y una viveza de colo-
rido que encanta. 
Entre lab demás obras dignas de estudio 
recuerdo una figura del Salvador, por Quin-
tín Metsya, un San Bernardo por el Greco, 
un San Pedro en la oároel por el Guerolno, 
un retrato de Juana la Loca por Hans Hol 
bain, unos cuadros de fiores por Bartolomé 
Pérez, un boceto por Guido Beni, un Eoee-
Homo por ol Tlclano, un San Jerónimo por 
Alberto Durero, un retrato por Goya y un 
gran cuadro histórico per Víctor Manzano 
que repreaenta á Felipe I I aaliendo de visi-
tar á la familia de Antonio Pérez. 
K. LENDAS. 
greso político, aocial y científioo de au pala. 
Porque como digo en el ú'tlmo libro 
que pienso publicar { M i última brega): 
SI aspiré aólo á vivir 
en sombra, silencio y paz, 
¿por qué, cual sombra fagaz, 
hacerme á la luz salir? 
Yo soy un hombre de ayer 
que y» del mundo ae va; 
¿por qué hoy obligarme ya 
ia eara al mundo á volvetT 
Oorrespondencia del "Diario de la Marina." 
Nueva York, 16 de /obrero, 
E l traer á esto país, novicio todavía en el 
conocimiento de laa artas, una colección do 
cuadros debidoa á loa grandea m&ê croa quo 
florecieron en loa aigloa XV, X V I y X V I I 
para ofrecerloa on venta pública, es una 
empresa aventurada qne llova conalgo el 
grave rieago de que no aea apreciado ol Justo 
mérito de aaoa cuadroa y por consiguiente 
no ofrezcan por ellos buenoa preoioa los 11-
citadorea en la subasta. 
Yo tengo para mí que el aeñor Duque do 
Durcal ha seguido poco inteligentea oonea 
Joa al escoger este merendó para la venta de 
máa que una parte imslgnificsute del mi 
llón y medio do francoo que en bieneo la 
legó Indebidamente au padre y de loa que 
ha tomado poeeaión. La ley es conoluycn-
te: "los hijos adulterinos no tienen dere-
« oho máa que á loa alimentoa......" Ar-
t i cu lo . . . . no eé cuántos. En eate oaao, la 
fortuna del Sr. do Sorbéa vuelve á uctedea 
por completo; de cao no hay duda al-
guna. 
—¡Oh Dios mío!—exclamó la aeñora de -
solada, como ai hubiera cometido una mala 
acción. 
—¿En dóudo catán eaaa pruebas? 
—Permítame V- que antea le informe de 
todo detenidamente. 
—Hüb'ja V., señora. 
•—He aquí lo que pasó, ü n magistrado 
do la Audiencia de Dijón, antiguo compa 
pero do mi hermano en el colegio y au ín-
timo amigo en Paria míentroa estudiaron, 
oonf.innó aoateniendo con él las más estro-
ir, r.eIa$oné» de amistad. Mi hermano 
SÍJOIWO un ÓU. hace veinte y cinco años, on 
m c:mll\o do Rouvres, la hija de au amigo. 
Se llamaba María Pradellea. Su padre era 
viudo. Mi hermano y mi marido ee veían 
poco por cuten caá. Sin embargo, alguna 
Que otra vez fui á BU casa y recuerdo aún 
(a admirable belleza de aquella joven. ¿Qué 
pasó? Se ignora, pero María quedó en cin-
ta. Fué eata una situación terrible para 
ella y para el Sr. de Sorbés. Mi hermana 
político, mujer piadosa, ocupada en hacer 
obraa de caridad, entregada por completo 
á BU devoción no se apercibió da nada. No 
era poaible enviar á au padre en aemejante 
estado á la desgraciada Joven. ¿Qué hacer? 
Mi hermano no ae atrevió & oonfeaar au 
falta á su esposa y ae dirigió á mí. He aquí 
por qué razón poseo algunaa oartoa de an I 
o y letra. Pero.... al abasar hoy de m \ 
Mi conciencia, Sr. Conde, no me permite 
aceptar la soberana y olímpica ooronaoión 
que ae me ofrece, y nunca podré aceptarla 
aln protesta, al Implica para mi personali-
dad literaria el máa remoto derecho á la 
máa mínima supremacía con respeoto á loa 
muchos y valiosos ingenloa que hoy aon 
honra de nueatra patria; pero ai mi rotunda 
negativa, hija de la ainceridad de mi con-
ciencia y del conocimiento de mí mismo, ha 
de parecer eacóntrlca é Injustificable Ingra-
titud ó quijotismo hipócrita de imperdona-
ble soberbia, declaró: que no pudlendo 
aceptarla como merecida, me creo obligado 
á someterme, como impueato, á tan inuaita-
da y excelsa ceremonia." 
Los trabajos preliminares de la corona-
ción continúan oon gran actividad. 
Siguen recibiéndose entusiastas adhesio-
nes. Entre éstas figuran las de Valora, 
Eohegaray, Pérez Galdós, Marqués de Mo-
lina, Rada y Delgado, Patroeinio de Bied-
ma, Castro Serrano, Rodríguez Correa, A-
guilera, Montllla, Díaz Moral, Aravaca, 
Santana y otroa muchos. 
E l Aloolde de Valladolld, en nombre del 
Ayuntamiento, ha escrito una entuaiaata 
carta ofreciendo BU Incondicional apoyo. 
V A R I E D A D E S . 
La ooronaoión de Zorrilla. 
Leemos en La Época de Madrid: 
"Dentro do breves díaa llegará á Madrid 
una numerosa oomlalóa formada por Indivi-
duos del Ayuntamiento, del Liceo y do otras 
corporaciones olentifloaB y literarias do Gra-
nada, con objeto do aolieitar del Gobierno 
apoyo para oelobrar oon todo esplendor el 
acto dé la coronación de Zorrilla. 
Aunque todavía no eatáa, ni oon mucho, 
fijados todoa los detalles referentea al pro-
grama de laa fieatao oon que ha de eolem-
nizaree en Granada la coronación de Zorri-
lla, de entre los varloa proyeotoa concebidos 
hr̂ v partea ya que aeguramente serán in-
CIUÍIHB en el que se acuerde como defini-
tivo. 
Entro aquéllos figuran la iluminación de 
bvs bosques y jardines de la Alhambra, la 
(Uapoaioión del palacio al modo que en los 
tiempos do los Reyes Alhamarea, zambras 
^n Gsuerailfe, banquete á Zorrilla y eolem-
< e distribución de los premios ooncedidoa 
e | el certamen nacional quo ee convocará 
al efecto. 
E l Liceo ha recibido la contestación del 
Sr. Zorrilla. Su carta ae layó en junta ge-
neral do eoclos entre atronadoras salvas de 
aolausos, acordándoao dirigir al iluatre can-
tor do la» glorias do Granada un oariñono 
telegrama do gratitud. 
E l Sr. Zorrilla dloe al Conde de loa In-
fantes, preaidente del Liceo de Granada, ó 
Kiion aquélla va dirigida, entre otras co-
sas, lo el guie ate: 
"Coafi58o á V., Sr. Conde, que aún no he 
podido volver del asombro que me causa 
a&rnejante determinación (la de coronarle) 
s hace ya trea días quo doy vueltaa á mi 
pluma entro mis dedos y á mis penaamien 
tos en mi cerebro y no logro dar con üna 
idea conveniente ni con una frase adecuada 
para oonteatar á tan primoroaa y halagüa-
ña comunicación. 
Do Granada viene; bien se la conoce en 
el aroma do quo viene impregnada, ni de 
ainguca otra parte del mundo podía venir 
tan alegre y tentadora para quien ha vivi-
do csníáadola, adorándola y bendloléndol a 
porque, más que carta, es una lluvia de fio 
res de sus cármenes derramada sobre mi 
cabeza y una carga de sábea mirra quema 
da á mi* pié.-; poro ni ol perfumo de aquélla 
ni el humo do ésta me deavaneoen ni ofoa-
can. 
Comprendo qne Granada, la ciudad de 
mía eueñoe y cantares, de mis amores y mía 
esperanzas, alnoinada, exaltada, embria-
gada oon el recuerdo de mia versea, con loa 
caaloa, é infiltrando en elloa mi alma, he 
cantado HVB glorias v au hermoaura, no 
quiera dejar morir á fcu viajo poeta sin dar-
lo ¡¿I último abrazo, el último beso, el pos 
(rar adiós y lu peatrora bendición; pero ea 
ta manifestación cariñoea do Granada la 
concibo yo Bolamente como una expansión 
privada, como una fieata familiar y oaaera 
como una cena de San Juan ó de Noche 
Buena, presidida por loe sbueloa y animada 
í,or la alegría, por nada ni por nadie rea-
tringida, de laa tres generaciones de padrea 
hljoa y nlatos; pero no puedo concebir, ni 
menos dar mi asenso, á la idea de una ocre 
monía aparatosa, oontuoaíaima, ooborana 
nacicnal, en fin, en favor de un poeta que 
ausente de au patria veintidóo años y casi 
escondido por loa rincones de ana provínolas 
otroa veinte después de au vaelta, ni he aldo 
nadfs en ella, ni nada representa en el pro 
B E L L A S A R T E S . 
Con el incesante progreso de las costum-
bres y do las artes, muchas de las antiguas 
Buperfiuidadea de la vida han pasado á ser 
necesidadea de impreacindible aatiafac-
ción ó exigencias de la cultura. L a revolu-
ción que introdujo en las oostumbies el arte 
de la fotografía, popularizando, por decirlo 
así, el lujo meramente señorial de la aristo-
cracia de encomendar á la paleta, la repro-
ducción artística, libre y embellecida de la 
peraona, conquistó, á favor ó en beneficio 
de la aooiedad entera, sin distinción de li-
najes ni preeminencias, el hecho social del 
retrato, monopolizado, hasta el advenimien-
to de la fotografía, como privilegio magnífi-
co por loa favorecidos de la anorte. Hoy, 
bien que reivindicamos gallardamente BU 
primacía estética, el color, laf otogratía es la 
satisfacción de una verdadera neceaidad so-
cial. 
No ha aldo nuestra culpa capital reacia, 
tino antes bien, en alto grado, favorable á 
la fotografía, conaiderada en su aapecto ar-
tístico y en au manifestación aocial, pudlen-
do asegurarse, ain incidir en juicio aventu-
rado, que la Habana ha tenido aiempre, y 
hoy como nunca, aoberbioa establecimientos 
fotográficos, capaces de rivalizar con loa 
mejores da las principales metrópolis eu-
ropeas y amerio&naa. 
No cumple á nuestro propósito, empero, 
hacer una reseña sobre los progresos de la 
fotografía en la Habana. Más modesto nues-
tro empeño presente, se limita á llamar la 
atención de nuestros lectores hacia la per-
fección con que, entre nosotros, descuella la 
fotografía aobre otras artea útiles por des-
t dicha harto deaamparadaa ó desatendi-
das. 
En eatoa últlmoa díaa homoa tenido la aa-
jfacción de hacer una visita de reoreo, 6 
si BO quiere, de curiosidad al establecimien-
to fotográfico do 8. A. Cohner. situado como 
aaban todos, en la calle de O'Rellly núme-
ro 62. En verdad que nueatra^aatisfacoión 
fué cumplida. 
Difícil por todo extremo nos sería intentar 
la deaoripoión ordenada y completa de lai 
variadas mueatraa y eatllos artísticos qne 
tuvimos de apreciar en la expresada gale-
ría, porque ni habría espacio suficiente, ni 
poaeemos el tiempo sobrado y la competen-
cia iudiapenaable para dar cima á ese em-
peño. Basta consignar que ea la gran eaaa 
do S. A. Cohner una galería nutrida y bri-
Uante'de retratos de laa peraonalidadea más 
notablea de nuestra aociedad, del uno y del 
otro sexo, no faltando magiatralea creyones 
y óleos, entro estoa uno inspiradíaimo de 
S. M. la Reina Regente soateniendo en bra-
zoaá 8. M. el Roy D. Alfonao XHI , ¡el del 
General Serrano y su distinguida esposa, la 
Sra. Duquesa viuda déla Torre, el del Sr. 
Marqués de Sandoval y los de loa Srea. D. 
Arturo Amblard, D. Sebastián ülacia y 
Exorno. Sr. Conde de Diana, D. Juan Soler. 
Tamblón raercoon especial mención los ex-
celentes folografías del Sr. General Marín y 
estimada esnoaa y los acabadísimos retra-
tos al creyón dol Exorno. Sr. General Se-
gundo Cabo, Sánchez Mira, de tamaño na-
tural, y un busto del eminente químico D. 
Alvaro Rainoso, de un exacto parecido. 
La amabilidad del señor represutante de 
la galería noa proporcionó la ocasión de to-
mar ai vuelo algunoa curiesos datos y por-
menores, de loa cuales damos á continua-
ción un aumaríaimo extracto. 
Data ya cerca de medio siglo la funda-
ción y no interrumpida exiatencia de la ga-
lería fotográfica de S. A. Cohner en eata 
ciudad; tiempo durante el cual ha puesto 
de relieve el progreso del arte fotográfico 
entre nosotroi, lo cual ha dado á la casa 
de Cohner un crédito envidiable. Dicho 
e&tablecimiento ha sabido, en dlveraaa cir-
ounatauolaa, oorrespondor á la grande y de-
cidida protección que el público le dlspen-
aa, con numerosos é importantes donativos 
ála Real Casa de Beneficencia y Materni-
dad y á otroa aailoa piadosos. 
E n los dietintoo álbums que ee noa fa-
cilitaron, y en Jas hermoaiaimaB vidrie-
ras del establecimiento, pudimoa contem-
plar una verdadera galería de retratos 
que eatamoa por calificar de hiatórioa, pues 
desfilan á la vista loa de cuarenta añoa A la 
fecha, de todas las autoridadea supariorei 
y personas diatinguldos de nuestra socie-
dad y artistas y notabilidades extranjeras 
que nos han visitado, lo que, bajo cierto 
aspecto, nos pone en contacto con el pe-
riodo paaado de nuestra edad. 
AHI satán loa retratos, ontre otros, de 
loa señorea Generaloa Ceballoa, Pneyo, 
Concha, Carbó, Caballero de Rodas, Rojo; 
Bonanza, Cortijo, Cea, Clavijo. Primo de 
Bivera, Gamir, Eaponda, Guzmán, Casóla, 
Valmaseda, Moltó, Jovollar, Martínez Cam-
pos, Blanoo, Salamanca, Castillo, Sánchez 
Mira y Marín; ex-Intendentes Emilio de loi 
Santoa y González Olivareé; las dlatingul-
daa señoras del general Castillo y del ge-
neral Marín; un retrato al oleo del insigne 
Víctor Hugo; la inspiradísima poetisa cu-
bana Gartrúdis Gómez de Avellaneda; 
nuestro digno Gobernador civil, D. Carlos 
Rodríguez Batista; D. Joaquín Raíz, driec-
tor de las obraa del Canal de Vento; el es-
timado doctor D. Antonio Caro; ol laurea-
do pianista D. Ignacio Cervantes; el aeñor 
Chang Yon Hoong, Embajador de la Chi-
na en Washington, con todo el personal del 
Consulado chino de la Habana; loa célebres 
jugadores de ajedrez Mra. Steinitz y Tchi-
gorlne; nueatroa máa conocldoa hombres 
públiooa, grondes oradores, poetas, músl-
OOB, pintores y artistas; en una palabra, to-
do cuanto más notable, selecto, culto y dis-
tinguido encierra la Habana. Allí catán 
también los retratos de laa damas máa co-
nocidas y eatimadoa on nuestra sociedad y 
de laa señoritas más distinguidaa por su 
talento ó por su hermosura. 
También conserva la fotografía mencio-
nada la opinión de personan inteligentes 
confianza, me parece que comnto una co-
bardía, un crimen.... 
—Señora baronesa, no tema V.—dijo el 
letrado. 
MI hermano me contó al fin todo lo qne 
habla paaado y me eacribió en diversaa 
ocaeionea para suplicarme que acudiera en 
au auxilio. Qaeria que pretextaoe un viaje 
á Suiza, á Italia, a cualquier parte; y ee 
proponía obtener de au amigo que me per 
mltlese llavar en mi oompoñía á au hija 
Allí la eeñorita María daría á luz en una 
aldea ignorada. Se pondría un nombro su 
puesto á la criatura y se la confiaría á un 
Áma lejoíi do au madre, qolen volvería acto 
continuo & la casa paterna y nadie ae apar 
cibiría do lo sucedido. 
— E l plan era baatante ingenioao. 
—Pues fné ejeoutado al pié de la letra. 
- é S í . . . . ? 
---Lo únloo que ocurrió fné, que en vez de 
aeryo quien la acompañase, fné mi misma 
hermana política. Confiada y buena, no hu-
biera concebido ninguna sospecha, si un dia 
la miama culpable no ae hubiera arrojado á 
ana piéa y le hubiera confesado todo lo ocu-
rrido, pidiéndole qne la salvara. E l golpe 
faó cruel para mi hermana; pero tenía un 
alma clemente y no sabía odiar. Se apiadó 
de la Joven y acudió en au auxilio. L a es-
posa do mi hermano tenía entonces treinta 
y cinco años; amaba á BU marido; era her-
mosa, puesto que mi hermano ee había ca-
sado con ella por amor, y hubiera podido 
moatrarae celoaa, pero BO sacrificó. Al prin-
cipio de la primavera partió para Italia con 
María, y la Joven aalió desn cuidado en una 
aldea del Píamente, Santa Lucía, cerca de 
Lúgano, dando á luz una niña que fué bau-
tizada oon los nombres de Teresa Angela, 
como nacida de padre y madre desoonooi-
—Es muy curioso todo eso, Beñora baro-
nesa-
— L a ciña fuá criada con los cuidados de 
mi hermano y de su eaposa. Jamás ha vuel-
to á ver & an madre, ni la conoce: aólo hoy 
sé yo su hlatoria, ó por lo menos asi lo creo. 
Durante algunoa años permaneció oculta 
en 1» ald«a plamonteaa, y máa tarde, de 
vaelta de un viaje cuyo objeto Ignoró todo 
el mundo, regresó la bondadosa aeñora á 
Bouvrea con la niña y ya no ae separó de 
ella. 
—Luego ¿era la joven que se veía en el 
oaatlllo? 
—La misma. Nunca salió de él sino por 
brovis ttampo. Cnando mi hermana política 
murió, Ttíreea tenia doce añoa: mi hermano 
la pnt>o al cuidado de una institutriz y Ift 
niña creoió en aquella Tebaida en medio de 
Ida eatauquea, de los boaques y de los ma-
tórralea. Ya'eabe V. cuáa bella es. MI asem-
bro fué inmenso hace seis años, cuando su-
pe qne ee casaba con Yalignat. 
—Y debió eer penoso para V.—añadió 
Rogaín—cuando supo hace cuatro ó cinco 
mese» que su hermano antea de morir habla 
arrebatado á uatsdes sus bienes para dár-
selos á esa extraña. 
—Sin duda; pero puesto que así lo había 
querido....—dijo la baronesa oon reaigna-
clón. 
Roguin hizo un gesto de impaciencia que 
Blgnlflcaba claramente querer decir: "¡Cui-
dado que son ridiculas estas gentes honra-
das!" y después en alta voz, añadió: 
—Me ha hablado V. de unas cartas.. 
—En efecto.... 
—¿En dónde están? 
L a baronesa, suspirando, sacó del bolsillo 
nn paquete con sobre sellado y lo entregó 
& su interlocutor. 
Rogaín rompió el wbre» 
i 
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acerca dol mérito de loa trabajos por aque-
lla realizados, como aalmlamo el favorable 
Jalólo que la Imprenta periódica de todos 
los matloos ha hecho, en distintas épocas, 
de la bondad artística dol establecimiento. 
La Habana, paos, caenta con una gran 
fotografía, digna do su cnltnra y de sus a-
delantos sociales y nada Inferior á las mfts 
renombradas de las grandes capitales de 
Earepa y Amórloa. Gastosa y espontá-
neamente así lo dejamos escrito, pnes pa-
ra nosotros, qne nos complacemos en reco 
ger en naeotras páginas todo cnanto revela 
un síntoma de progreso en el país, el esta-
blecimiento fotográfico de S. A. Cohner 
honra á la sociedad que tan largamente le 
favorece. 
a A C E T I L L A S . 
TBATEO D B ALBISU.—Cada programa 
qao oonfecoluna Koblllot es más atractivo 
qne los anteriores. Yóaso el do mañana, 
Jueves: 
A las ocho.—Certamen Nacional. 
A las nueve.—Sobo. 
A las diez.—ta Oran Via. 
BASB-BALL .—En terrenos del Vedado se 
batirán el próximo domingo el Invicto Olub 
Habana y el qae lleva el nombre de la gen-
ti l Matanzas, de la hermosa ciudad de los 
dos ríos. Los aficionados demuestran gran 
ontaslasmo para ooncnrrlr & ose match. 
DBSPBRTAB MUBETO .—Un aficionado & 
hacer frases decía en un dl&mrso, ocupán-
dose de nuestra efímera existencia: 
—Aef son las cosas de esto mundo, seño-
ras; por la noche se acuesta uno en medio 
do la mayor alegría, y á la mañana se dea • 
plerts ¡maerto! 
NAPOLBÓN I BN NUBVA-YORK.—Todos 
sabamos qne Napoleón Bonaparte murió ha 
machos aüos en Santa Haleaa, pero no lo 
oreo ssl an sajeto qae pretendiendo ser el 
personaje aludido, faé detenido en Nueva 
York en los momentos en qne á voces llama 
ba al general Wollington. 
Este maniático faó hallado en las inme-
dlaolonos del edificio de correos de aquella 
ciudad sin más ropa que le resguardara dol 
frío que unos pantalones sojotos á la cintura 
por una cuerda, y sin sombrero, luciendo su 
calva. 
Trabajo costó á la policía conducirle al 
depósito, pues hacía resistenola y dirigién-
dose á la multitud de curiosos que lo ro 
deaban, les gritaba que él era la salvación 
de la Francia, pues ora su emperador. 
A l ser llevado auto el Juez declaró que 
faó arrestado simplemente porque trataba 
do oomunicarse con el cónsul francés y que 
quería reclamar un dinero que le había en-
viado una hermana suya. 
El Juez ordenó lo pusieran & disposición 
de los comisionados del instituto de oarldad 
y corrección. 
GAOKTA D B L O S OBÍMBNBS—Nunca me-
jor que en el número 5, oorrospondieute al 
día do hoy, puede lle/ar este segando nom 
brool periódico callejero Las Novedades; 
porquo con efecto, los orímeoes menudean 
en sus columnas, apareciendo en su doble 
aspecto de referidos con relacionos sucintas 
y de dibujados con eamoro y cuidado, poco 
comunes en cata olane de publioaclonoa. 
Daade luego trae ÍMS Novedades un cro-
quis de los horribles uaeftluatos cometidos 
recientemente en Santiago de Cuba (cinco 
personas de color ahorcadas) y do la Joven 
asesinada alevosamente en esta ciudad, eu 
la calle do la Gloria. Contiene aparte de esto 
uu hermoso retrato de la baronesa María 
de Vetsoera, que tanto ha dado que hablar 
á la prensa europea, y una vista del vapor 
Alfonso X I H en loa momontoa do entrar en 
puerto, oonduoiendoal General Salamanca, 
y una serle de oportunas oarioaturas en qae 
revola una vez mAs su grada y habilidad 
en eota olaso de trabajos el director artíatl • 
oo de Las Novedades, Sr. Mlrallos. 
E L ELECTRO-AVISO .—Muy satisfactoria 
ha nido le prueba de este nuevo aparato, 
preventivo contra Incendios, que nos dló 
matarla para una gacetilla hoce algunos 
días. 
Dicha prueba se efectuó anteayer en la 
biblioteca dol Círculo Militar, salón que 
mide 18 metros de longitud, 6 de ancho y 
5 de alto. Se colocaron en el mismo dos 
Electro-Avisos; y á distancia de 10 metros 
do cada uno so encendió un anafe con leña, 
y á los 30 segundos de prendido el fuego, los 
timbres do loa aparatos dieron la señal do 
alarma, repitiéndola oon Insistencia. Se hi-
cieron también experimentos encendiendo 
papales en el propio salón, y el resultado 
faó aún más aorprondento. 
Por lo tanto, nos complacemos on reco-
mendar de nuevo el Electro-Aviso á los 
dueños do fincas y establecimientos, para 
eclear lacendloaon uus proplodadon. 
Loe VOLUNTARIOS D B CUBA Tenemos 
á la vista ol sexto ouaderno de la publica 
olóa que así se titula y do la cual es editor 
el Sr. Cuesta, dueño de la acreditada lito-
grafía situada en la calle de la Obrapía nú-
mero 40. 
Dlgnu de elogio es ol eafuarzo del mon-
olonado Sr. Cuesta, para enaltecer, como 
•o lo moroco, á tan benemérito instituto. 
L A S MANCHAS D B L SOL.—Según los in-
formes del conocido astrónomo Italiano ol 
profesor Faohinl, durante los meses de 
enero y febrero últimos el astro del día no 
ha preaeutado mancha alguna. Comparan-
do las obeervaolones do los años 1887 y 1888 
resulta que aquel fenómeno fué monos per-
oaptlblo durante el 88, siendo tan débiles 
las manchas en 1887 comeen 1886. 
El citado astrónomo dice que es probable 
que en el presento año el sol présense ol 
mínimo de manchas hasta ahora observa-
do. 
Loe quo sos tienen la teoría do que la ma-
yor ó monor aparición de este fenómeno so-
lar se relaciona oon las sequías, eioasez de 
oosechas y consiguiento carestía, tendrán 
on el año actual nna oportunidad de com-
probación. 
CANIBALISMO .—Telegrafían de Otnwa 
quo es tal la míoorla entre los indios de los 
distritos do Peace y Maokenzie, que muchos 
perecen da hambre y se han dado casos de 
canibalismo. El Gobierno dol Canadá dice 
qae estos Indios Jamás han dependido dé l a 
Unión y por lo tanto esta no es responsable 
de la situación de aquellos. 
PUBLICACIÓN OIIINTÍFIOA.—Heraca re-
cibido ol número correspondionte al día de 
ayer de la Hcvtsta do Ciencias Médicas, que 
dirige ol Dr. Jaoobeen. Contieno lo que si-
gne: 
Clínica quirúrgica: Hospital Mercados. 
Elofantlaala de la pierna Izquierda, por el 
Dr. Raimundo Menocal. —Patología Mental: 
Farmacología do las enfermedades menta-
les, por el Dr Gustavo Lópee.—Patología 
médica: lavostlgaolones roolentes cobre la 
etiología do la fiebre amarilla, por el Dr. 
Oeo M. Sternberg, traducido por el Dr. E-
milio Martines, (Conclunlóo).—Correspon-
dencia de los Estados Unidos: por el Dr. 
Agustín M. Femúndee de Iftarra.—Acade-
mia do Ciencias.—Soolediíd de Estadloii 
Clínicos.—£l Profesor Kaapp.—(Sooled&d 
de Estudios Clínicos). Revista de la Prensa 
extrajera.-Notas y Noticias.—Anuncios. 
E L COCAINISMO .—El Dr. P. Regnard a-
oaba de publicar un estudio acerca del co 
oainlemo. 
Y ¿qué es el cocainismo? preguntará el 
lector. 
Hé aquí cómo lo explica el Ilustre sabio 
francés. . 
«Nos encontramos oon una palabra nue-
va que representa una cosa nueva, y como 
oael todas las oosns nuevas actualmente, es 
mala. 
Se trata de nna enfermedad. 
El abuso dol tabaco produce el narco-
tismo. 
El abuso dol alcohol, el alcoholismo. 
El abuso do la morfina, ol morfinismo. 
El abuso do la cocaína ua origen al cocai-
nismo. 
La cocaína os un alcaloide, es el princi-
pio activo puro extraído de las hojas dol 
Erythrvxilon coca, árbol que crece en el Pe-
rú y en Solivia, oaol en la misma reglón que 
suministra la quinina. 
Los peruanos conocen haco mucho tiem-
po sus propiedades calmantes. 
Se sirven de ellas como se sirven del té, 
pnes la planta china es muy cootosa en 
aquellos países, y por Igual razón nean el 
mate sus vecinos los brasiloñoo. 
Una infusión de hojas do onoa tomada 
después do la comida, parece quo regulari-
za la acción digestiva, ó, por lo menos, dis-
minuye los dolores quo al digerir experi-
mentan algunas pereooae." 
Pero no so reducen á auto sus explloaclo-
nes. 
Se ha oboervado qn<i la coca excita las 
fuerzas de los que la toman, evitando que 
sientan fatigas y oomunloándolos, en una 
palabra, extraordinaria resistenola. 
La primera propiedad que se reconoce 
la cocaína es la de ser un gran analgé-
sico. 
Cualquier sitio del ouerpo capaz de ab-
sorber esa sustancia so hace Inmediatamen-
te insensible, y todos los dolores cesan, sin 
que por eso sufran interrupción las demás 
fanclones del organismo. 
Desgraciadamente, nada hay perfecto en 
el mundo, y sí la coca tiene sus ventajas, 
también tiene sus Inconvenientes. 
Muchas personas han sido víctimas de 
síncopos graves y do accidentes convulsivos 
on el momento do practicarlas la extrac-
ción de una muela ó nna Incisión en la 
encía. Oíraa hun infrldo atuqqw crUíp I 
LIBROS I>B M B D I C I N A — E n la Galería 
ZAteraria, Obispo 55, se han recibido por 
el último vapor francés muchas obras de 
medicina de las más modernas, que ee ven-
den á precios muy módicos, según puede 
verse en un anuncio inserto en otro lugar. 
Aviso á los médicos. Les conviene. 
GABINBTB ORTOPÍDICO.—Bajo eate epl 
grafe aparece en la sección de artes y ofi-
cios del D I A R I O un anuncio hacia ol cual 
llamamos la atención de nuestros lectores. 
Los aparatos que allí se confeccionan, bajo 
dlrooclón facultativa, son resomendables. 
HOSPITAL RBINA MERCEDES —La Sra. 
D* Doiorea Rold&n de Domínguez nos ma-
nifiesta que ha recibido del Sr. Tamkin 
Chao, Cónsul general de China en esta ciu 
dad' la suma do doscientos peces en bille-
tw con que contribuyen por mitades el 
Exnmo. Sr. Mtulatro de China en Madrid y 
el Conaulado general d't esta ciudad pira 
Uo obras do loe autepochos que so han eje 
catado en el hospital "Meroedei" y ouyo 
auxilio les tenia pedido dicha señora al co-
menzar la obra.—El Sr. Cónsul manifiesta 
quo siente no poder ayudar más eficazmen 
te á obra tan meritoria, á canoa de las mu-
chas cargas que pesan sobre el Consulado 
por la triste situación de tantos eúbdltos 
chinos quo viven en esta ciudad faltos de 
todo recurso. 
La Sra Roldán do Domínguez nos supli-
ca hagamos público eate generoso donativo 
y domos las gracias más espreslvaa á an 
nombre y al de los enfermos de ese hospl 
tal á S. E. el Ministro de China en Madrid 
y al Sr. Cónsul general de esta ciudad. Y 
así lo hacemos gustooos. 
L A SUGESTIÓN Y LOS A N I M A L E S . - E r a do 
presumir que ol hipnotismo y la sugestlén 
mental nos conducirían á grandoa cosas. 
Pero no tan grandes ni tan sorprendentes 
como las quo anunola el profesor Scheie-
choff, do San Potorsburgo. 
El profesor Scheleohcff tleno la teoría de 
quo la sugestión es ni mas ni menos que el 
traspaso del alma y de la into'igsncla del 
hipnotizador al hipnotizado. Y para pro 
bario hasta un oxtroaio que liega á lo ab-
surdo, ha empezado á nacer con ios anima 
les unos experimentos sorprendentes. 
Hipnotiza perros, gatos, pavos, gallinaa, 
patos, cerdos y haata bonicos, y por la sola 
sugettlón los hace realizar actos qne paro 
con Imposibles en la Inteligencia de loa bru-
tos. 
A sus animales hipnotizados el profesor 
loo manda y ellos obfldeoen como si fueran 
oaroo racionales, Inteligentes y educados. 
Tiene varios contenares do libros en yílaa 
en aci habitación. El profesor hipnotiza á 
onalquisr perro que se prestH á ello, es de 
oír, dosado de buenas condicionoa magnéti 
cas; lo sugiero la Idea de que lo traiga un 
libro determinado y el perro obedece con 
más exactitud que un orlado Hoto. 
A las aves hipnotizadas las manda colo-
carse en los pilles y en las posturas máa di 
fioiioo, no comer mAs que una clase de semi-
lla on un montón donde hay revueltos t r i -
go, maíz, cebada y otros simlontes; picar en 
U'i sitio determinado á nna poraona elegida 
entro veinte ó treinta, eocrlblr con el pico 
en el traelo pulabran quo les va diotando, y 
t:<do lo ejecutan laa uves. 
Con lob deraAif animales hace experimen-
tos parecidos. 
Da que no so trata de una superchería, ni 
do animal»» amaestrados por pnclentíalmo 
y hábil domador, piensa dar prueban eví 
dentes oí profesor Soheleoacff en la sección 
zoológica do la Sociedad do Natnrallstao de 
San Poteraburgo. Allí, después de expe-
rimentar con lo ^ animales que él lleve, tra-
bajará oon animólos buacadoo por la Socie-
dad do Naturalistas, entre loa cuales elegi-
rá el profesor loo que orea que prestarán 
mayor docilidad & la cngestlón. 
El porvenir que abren lus experimentos 
dol profonor Saheleohoíf os inmenso. ^Qaién 
sabesi nos librará do la tiranía deles cría 
dos, que es una de las oaestlones soclalea 
más graveo é Inaoloblos de nuestro tiempo? 
¿Qué orlada ni qué orlado competirían oon 
la docilidad, la destreza y la maravillosa a-
daptaclén á la voluntad de su amo qne de 
sarrollaria un chimpancé hipnotizado? 
Sería como oervlrao uno á eí mismo oon 
manea y cuorpos ajanno. 
POLICÍA.—En una caaa de la calle de la 
Concordia ocurrió una alarma de Incendio. 
—Ua veolno del cuarto distrito sufrió una 
herida contusa leve. 
—Datonido an moreno por oatar acusado 
como autor dol hurto de un reloj á na t r i 
palante da la goleta americana Levey Hoc. 
—Por babor oauoado una loalón levo á un 
monor fué detenido nn vecino del primer 
distrito. 
—Ha oído detenido un sajeto veolao dol 
segando distrito por harto de olcco pesos en 
blllotes de l» LotorÍH. 
Como autor do la estafa do un tablero 
de duloes, faé rodacldo á prisión un moreno: 
también ha sido detouldo un pardo por ha-
berlo acusado otro do su olsse como autor 
do Iguol delito. 
—Un asiático fué detenido por onoontrár-
solo una lista de la rifa Ohiffá. 
•Tres Individuos vecliios dol negando 
distrito tuvieron uoa reyurta, oall«ndo lo 
slonado uno do ollite: á otro le íué ocupado 
un revolver cargado. 
—Además fueron detenidos 14 individuos 
por distintas cauaag. 
E X T R A C T O DOBLE DB HAMAMBLIS DB 
VIRGINIA (Witch Hazel) del Dr. C. C. Brís-
tol.—Admirable combinación curativa ba-
sada on las maravillosas vlrtuaos de la 
planta americana conocida bajóla clasifica-
clon botánica Uo Hamamélis Virgínica, 
para el alivio y curación radical do toda 
enfermedad do carácter Inflamatorio, tanto 
interna como extorna, tales como: 
Contuaionos, Heridas, Tumores, Ulceras, 
Quemaduras, Asoleo, Carbunclos, Erupcio-
nes, Panadizos, Mal de Garganta, de Ojos 
y de Oídos; Dolor do Muelas y de Cabeza; 
Hemorragias, Pujos. Mal do los Ríñones, 
Estrechez, Loucorroa, Dlarróa, Menstrua-
ción penosa. Cólicos, Resfriados, Tos ferina 
y Asma. 
Es Infalible, asombroso en sus efectos y 
espocialmonto eficaz en casos de almorra-
nas y reumatismo. 
Otra forma para uso extomo, según rece-
ta del mismo sabio autor, es el Ungüento 
de Hamamélis de Virginia del Dr. C. C. 
Jiristol, valioBÍslmo cuando se desee la ab-
sorción cutánea inmediata, y en casos de 
ciertas enformedados ó afecciones locales 
externas, en las cuales se requiere un emo-
liente al propio tiempo que un resolvente. 
Especial en casos de almorranas—Unicos 
Sropfetarios y fabricantes Lanman y Kemp, ow-York. 81 
Lo anemia, la olorosis, los dolores de es-
tómago, el empobrecimiento de la sangre, 
las épocas dlflollos, lun pérdidas blancas 
exigen, para curarse oon rapidez, el hierro 
on estado oolublo y los foafatoa; reunidos 
se encuentran en ol Fosjato de Hierro solu-
ble de Levas, muy apreciado para los niños 
y las Jóvenes quo se desarrollan con dlfi -
cuitad, catán canoadoo por el crecimiento 
y privados de apetito. 
• • • 
Para combatir el Unfatlsmo, el usagro y 
lasorupolonoade la piel on los niños p á l i -
dos, delloadoB, enolonquea; para prevenir la 
infartaoión de lao glándulas del cuello fun-
dirlas y excitar ol apetito, el Jarabe de 
Rábano yodado de Orimault y C* DQ receta 
por todos los médicos en lugar del Jarabe 
antleaoorbútlco. Ea nn depurativo por ex-
oolenola, que tiene por baso ol jugo del be-
rro, y por ente se prefiero á las preparacio-
nes de yoduro do potasio y de yoduro de 
hierro. 
MODO DB R E A L I Z A R UNA OBRA C A R I T A -
T I V A BCONOMIZaNDO D I N E R O . — L 0 9 prO-
piotartoa rurales qae tienen qao emplear 
trabajadores ea terrenos pantanosoa, sobre 
todo en los arrozales, so ven obligados á 
pagar Jornales mucho más olevadoc por el 
peligro á contraer tercianas y calenturas 
malignas que arrostran eaos Jornaleros; y 
aún asi no evitan quo ol paludismo loo diez • 
me todos los aüof. •A > 
Podían roduclr ese aumento de gaato 7 
salvar la vida do machos do esos hombres 
de un modo soaolUÍBlmo: entrogandoloo con 
el jornal unaa ouuotis perlas de quininu 
del Dr, Olertan, quo tomadas al primer ein 
toma de oalooturas las cortarían y cura 
rían pronta y seguramente, obrar do ade-
más como proeervativo para lo sucoaivo. 
Estas perlas, preparadas por la casa L . Fre-
re, 10 me Jacob, París, se venden en todas 
las farmáolao. 
Sres. SCOTT Y BOWNB. 
Burgos 23 de Diciembre 1885. 
Muy Sres. míos: Haoe ya tiempo, vengo 
usando con un éxito asombroso la Emulsión 
Scott de aceite de hígado de bacalao oon 
los hlpofosfitos de cal y soca, particular-
mente en las afecciones de pecho, escrojulís-
mo, raquitismo y debilidad general. Con d i -
cha Emulsión han conseguido Yda. no so-
lamente obtener una combinación buenlsl-
ma para dichas enfermedades, ainó que los 
niños lo tomen voluntariamente, lo qne no 
sucedo con el aceite de hígado de bacalao 
ordinario. 
Do Yds. atto. S. S. 
D R . J U A N Q U I N T A N A . 
jBspeclalleta para las enfprroedadeB 
(ty lCf D!g90. 
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Hspectácxilo». 
G R A N T B A T B O D B T A C Ó N . — N O hay fun-
dón. 
T E A T R O D B ALBISU .—Compañía lírica es-
pañola. Función por tandas.—A las ocboí 
Certamen Nacional—A. las nueva: E l Bobo 
A las diez: La Oran Via. 
T E A T R O "HABANA."—Comoañía cómica 
y de baile.—A laa ooho: Torear por lo 
Jlno—k las nueve: Estera.—A las diez: 
El último capítulo. 
P A N O R A M A D B S O L E R . — Plazuela del 
Monoerrate. Oran variedad do vistas. SU-
forama. Mariotieís Autómatas mejicanes. 
Exhibición todas las noche»- Xatinés ID> 
domingos y días festivos. 
C I R C O D B PUBILLONBS .—Paseo de Cár-
los I I I . Compañía ecuestre y do varledadea. 
Farolón atractiva todas las noohea, á las 
osho. Los domingos y días festivos mati-
née á la una. 
FLUSES 
D E 
A L B I O N S U P E R I O E 
P O R M E D I D A 
A SIETE M PESOS. 
LA PAlffiA 
Muralla y Compostela 
Se hacen camisas por medida á $ 1 % . 
Calzoncillos á peso. 
Vestidos para sefiora, desde 
PESO Y MEDIO. 
C u . 841 P 2M 
CRONICA R E L I G I O S A . 
DIA 22 DB MARZO. 
E l Circular on la Mercad. 
Ayuno con abitinenoia da o»me.—La Sálnna de 
Nauttro S'fior Jesnorlato, San Pablo j San Biouve 
viilo, obispo», y Sauta Lea, viada. 
Kl tránsito de San Pablo, obiiDO, en Frnnoia, dii-
oípnlo de lo* Apóstoles, el cual se dice fué rquol Ser-
a o Pablo, procónsul, bautizado por el Apóstol San 
1* b'o; 7 qne tmjéadole consigo á Sapafia, lo dejó 
eu Narboua 7 lo consagró Obispo de aqutl a duda ", 
en la qae habi ndo desempeñad ) con gran dillg^ncU 
el cargo de predicar, esslareoido en milagros, voló al 
cielo. 
F I E S T A S E L SABADO. 
MISAB aoLBHNKB.—En la Catedral la de Tercia á 
las 8i y an (lamia leíanlas lar. da nnstnmbra. 
J . H . S. 
I G L E S I A D E B E L E N . 
E l sábado 23 del corriente prinuipinn los f jarciólos 
eapiritaalea. A las 7 da la ta'de se resará el santo ro 
satlo y á contlnnaolón Drodioatá todos los dias el R 
P. Royo, do )a Compsfíia de Jeiú>, termialindose oon 
el canto ¡tflsorero 
E l domingo 91 al Apostolado de la oraolóa celebra 
sus on'tos msnsaales en honor del Sagrado Corizón 
de Jesús. 
E l lunes 55 oomiensa al Circular on esta Iglecia: en 
eate mismo ula teu<lrá logar el tiernfslmo acto de la 
prlmrra comunión de â gnuoa de los alumnos do eate 
colegio 
A las 7 de la mañina el R. P. Beotor celebrará la 
santa misa y dirigirá A loa nifios nna plática prepara-
toria para tan religioso acto. 
E l coro de vooos de niños del colegio, acompafi do 
de órgano, esntará dnrsnte la miia y al fia de ésta 
harán los niños de la primera comunión la protesta-
ción de la F a y renovarán los promesas del S^nto 
Bsutiimo. 
E l domingo 81 terminan los Ejarelólos y el Ciroa-
lar. 
P. r la mañana la comunión general sará en la miaa 
de 7: • Por la tarde, A las 6}, Bossrl o, Trisagio, Ben-
dición papal, proceslóa y rnseiTadel amo. Sacromen-
to.—A. M. D. Q. 3463 4-21 
C o n g r e g a c i ó n de S a n Franc i sco 
en la Ig les ia de la V . O. T . del 
Seráf ico do A s í s . 
(Antigua de San Agustín.) 
Además do los ejercicios piadosos qae lo V O. T. 
de San Pranolaoo Uone ya anunciados que se practi-
carán tn oste templo durante el santo tiempo de la 
cuaresma, so voriüoarán de cargo de esta congrega-
ción loa aigaientes: 
Todos los dias de cnareema á las sois y media de la 
tarde se rezará el santo rosarlo, después habrá una 
meditación del Evangelio del día, siguiendo nna pláti-
ca 6 explicación da la doctrina cristiana y se termi-
nará oon la visita de los cinco altares pora ganar la 
Indulgencia de la Santa Bula. 
Todos los miércoles y domingos de la misma cua-
resma, dospuéi do la meditación habrá sermón. 
Opoitunamenta aa anunciarán los cultos que esta 
ooagreganlóo de San Francisco h« de tributar á la 
Santísima Virgen de Dolores y los oficios de la Sema-
na Santa—Habxna, marzo 12 de 1889.—El Presiden-
te, Alfre 'o V. Caballero. Pbro. 
8122 15-13M 
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E . P. D. 
El 8r. Dr. D. José Eugenio Bernal, 
H A F A L L Í O I D O. 
Sa viada, hijea, hermanoo, padre y 
hermanea polltlcoa, implican a ana a-
mlírco se sirvan enoomendar en alma 
á Dios y acompañar ol cadáver á laa 4 
de la tardo del vlernea 22 dol co-
rriente desde la caaa mortuoria, cal-
zada de Bnenos Aires n? 23, al Ce-
menterio de Colón, donde ee despedi-
rá el duelo. 
Habana, 21 de marzo de 1880. 
No se reparten esquelas. 
3515 1 22 
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EIDr. D. José Eagenio Bernal 
y Bernal: 
DIPUTADO FBIMBBO DB L¿ JDNTA DB OO-
BIEBHO DBL ILUSTRE OOLEOIO D E ABOOADOS 
DB XJL HABANA, 
HA F A L L E C I D O : 
Y dlapneato an entierro para las 
onatro de la tardo del din de mañana, 
loa qno aoaoriben, Decano v demáa 
miembros do la Jnata de Gobierno, 
invitan á loa Sres. Colegiales, para 
qae concurran á la calzada de Bue • 
noa Aires número 23, á fin de acom-
pañar su cadáver al cementerio de 
Colón. 
Habana, 21 do marzo de 1889. 
Dr. José M* Carbonell y Bulz, 
Ldo. José Hornindes Abreu. 
Dr. Juan B. Hernández Barrolro. 
Dr. José A del Cueto. 
Ldo. Pablo Dasyemlne. 
L ¡o. Emilio Iglesia. 
Ldo. Le<5n Brooh. 
LJo. Antoalo Mesa y Domíngues-
Cn . . . . i - m 
t 
E . P. D. 
E L D K D. J O S É E U G E N I O 
B B R N A L "¡T B E R N A L . 
Vocal de la Junta Directiva del Círcu 
lo de Abogados 
B A P A L L S O I D O : 
Y dispuesto sn entierro para laa cua-
tro de la tarde del día de mañana, 
los que suBcriben, Presidente y domas 
miembros de la Junta Directiva, Invi-
tan á los Sres. socios á objeto de qce 
concurran á la calzada de Buenos 
Aires número 23, con el fin de aoom-
p': ñ ar sn cadáver al cementerio de Co-
lón. 
Habana, 21 de marzo de 1889, 
Ldo. Pedro Oonsáles Llórente. 
Dr, José María Carbonel. 
Dr. Leopoldo Berriel. 
Ldo. Federico Martínez de Quintana. 
L i o . Minnel de J . Ponoe. 
Ldo. Joaqofn de Frelzas. 
L i o . Carlos Fonts. 
Ldo. José Bedano y Agramonto. 
Ldo. Carlos Fárrago. 
Lio. Antonio Meia j Domlngue*. 
i n 
t 
E . P. D. 
E L BEÑOB DOCTOB 
DON JOSE EUGENIO BERNAL, 
Secretario de la oompafiíad» Caminos de Hierro 
de la Hsbam, 
HA F A L L E C I D O . 
Y dlapneato an entierro para las cua-
tro de !& tariede maQana, vleruea. el 
President£>, Vocales de la Junta Di 
reotlva y Administrador General de 
la citada Compañía, que susoribon, 
invitan á los personas de su amistad 
para que nelpcan ¿ la hora indicada 
á la c iv., CAÍsada de Buenos Aires 
núm? 23, para acompañar el cadáver 
bosta el Cementerio de Cristóbal 
Colón. 
Habana, marzo 21 de 1889. 
Bamón ArgiUlles.—Joté García Montos.— 
Fermín Calbstón.—Liureano Pequeño—Joié 
Costa,—Enrique Pascual-—Joié Ignacio E s -
teban.—Joaquín QUsll y Renté—Juan Anto-
nio Isasi.—Alberto de X meno. 
1-22 
MATRIMONIO. 
E l sibado 16 á las 8 de la noche, tuvimos el (rusto 
de (s'itir, en la Iglesta Parrcqnial del Espíritu San-
to, lo* esponsales de la encantadora y Tirtuos» Nrita 
Maiía Luisa Superviene y Betancourt, bij * de núes 
tro amigo el acreditado ingeniero D. Juan B Wuper-
viells, con el honrado y e«timnble comerciante S \ D. 
Antonio de L a MueU. Apadrlraron 4 los contrn-
yentes la b^lla Srlta. Sofin Sno^rvlelle hermana de la 
de>po«ad» y el Sr D. Fidel VllUsuso. 
Terminada la ceremonia y de regreso á la casa pa 
terna, la novia que ves1 f i un rico 7 elegante trsja 
brochado de seda ""n «noages de Chantilly, y en ou-
yo semblante »e reO jab^n el candor natnrnl y las e-
mociones del momento, «o derp jS «cl irr.eate del ve-
lo, y con nna grada v distinción eucantádoras, repar-
tió • ntre los convidudos los jatminet del precioso 
bjnqoet que llevara á la Igletia. 
Momentos desDoéi , la concurrencia muy numerosa 
y (tUtlogui la fué «aiantementA obseqnUda con un es-
pléndido y bien servido lumh y oon profusión de dul-
oes y sorbetes. 
Eran mis de las doce cuando los invitados empeza-
ron i despedirso, quedando tolamento los futimos y 
f•millar* a, que & las cinco de la maQana acompaña-
ron á loa cnavos esposos á la ettsoión de YiHannova, 
desde donde la faliz pareja emprendió visje para 
Santiago de Cuba. 
Conservaremos nn grato recuerdo del acto al qne 
aslstliro) y dese'.mos á los Jórenes consortes felici-
dad on BU excursión y una etéühi luna do m'el 
Vanos amigos. 
8181 1-22 
Oaea de préstamos y contrata-
ción j:i eptuno 39 y 41 
S.t compran muebles en pequ< ñat y grande partí 
das, oro, plata vlfjt y aibnj^s pagando altos precios. 
t>e preita dinotu kl 2 p 3 en cantidades do 1C00$ 
en adelante, y en peqoefias partidas relativamente o-
qaitarlvo. 3502 4-22 
SOCIEDAD ASTURIANA 
DK 
B E N E F I C E N C I A . 
En enmp-imiento do lo qne disponen las artículos 
11 y 50 dbl Beglamento, s» olta' á los señores socios 
para loa dos juntas eenarales ordina.ias qne han de 
celebrarse los ¿íns 24 y 31 de marzo i lasdooe del día 
en el Catino Español, para leer la Memoria del ejer-
cic o de 1888 á 89, nombrar la comlilón de examen y 
glosa de cuentos y elegir Vice presidente y vocalei 
que cesan por haber cumplido el tiempo reglamenta-
rlo. Lo que se haoe sabo1" á los señorea socios para 
su conocimiento y puntual asistencia-—Habana 15 de 
mano de 1889.—El Presidente, Leopoldo Carvajal 
G413 8 16 
han trasladado sn almacén de víveres al n. 12-1 de la 
calle do Aguacate, casi esquina A la de Mora'la. 
Son los nnioos importadores de los V I N O S NA-
V A R R O S L E G I T I M O S 
F L O R D E N A V A R R A 
7 E C H A V A R R I . 
Apartado de correos s. 550. 
THlefono 387. Habana. (ID 319 38-lMz 
AVISO. 
Hnle tino para rnts», á $1 BjB. la vara 
oon pintas de madera y novodad en la más 
popular peletería 
E L PA8E0, Obispo esquina á Aguiar 
Nadlo oomore onlzado ein antee ver los 
precios de efta oana, v onra radical de loe 
calloe Coro Klllen, á 50 ota btes. 





Conformo oon lo qne dispone ol artículo 88 del Re-
glamonto do esta Sooiedud; el lunes 26 del actual á 
Ua doce dM día, tondrá efecto en los salones del Ca-
sino Español, la Junta general de socios, on la que se 
dará cuenta de los trab'jns roalisadoa dnrantael cuar-
to tño social y se procuderí después á la elección de 
nueva Directiva. 
Y en oauiplimionto de lo que previene el artículo 
37 del citado Reglamento, se convoca por este medio 
á todos los Sros- asocli'dos, rog&ndoles IO drvan asis-
tir si acto provistos del recibo del presente mes. 
Hahaaa. marzo 17 de 1889.—El Secretarlo. 
0-.-ÍS8 6bl9-6dl9 
SOCIEDAD ANONIMA 
I J A I D E A . 
Por encargo de la Directiva, cito £ los Sres. Accio-
nistas de esta Sociedad para la Junta general ordina-
ria, que ha do celebrarse el día 24 de mano de 18-9, 
Alas 12 del dis, en el local que ocúpala "Bjlla 
U&lón Habanera," Manrique núm. 96. 
O R D E N D E L D I A . 
1 ? Lectura del acia de la sesión anterior 
2'.' DicUtnou de la comisión revisora del Balance 
de la Junta general acter'or: 
39 Lectura del Balance gener»!. 
4? Elecciones rogón morca el Reglamente. 
6? E l modo de repartir el dividendo. 
A? Asuntos generales 
Habana 17 de marzo de 1889.—El Secretarlo, Blas 
López Marañon. 
8E5D 3-21a 3-22d 
P e r l a s de JEsaencia p u r a de 
S á n d a l o 
La esencia de Sándalo pura ha sido expe-
rimentada con el mayor éxito por las cele-
bridades médicas de Europa v de América. 
Es inofensiva, aun á altas dosis, v no oca-
aiona diarreas, ni dolores de estomago, ni 
eruptos, como los producen con frecuencia 
las preparaciones de Copaiba. La esencia 
pura do Sándalo no exala olor revelador 
ninguno. 
Las Perlas de Sándalo del D» Clertan, 
preparadas con la aprobación déla Académia 
do Medicina de Pans, contienen la esencia 
do Sándalo pura, y su eficácia es segura en 
los casos de inflamación de la vegiga, catar-
ros y flujos ó derrames contagiosos, recientes 
J crónicos, que se curan en pocos dias, sin 
producir consecuéncias desagradables. 
['ara tener un producto bien preparado y 
eficaz, conviene exigir la firma del i > CZwton. 
Venta al por menór en la mayor parte 
de las famiAciaB. 
Fabricueióu y venta por mayór : Casa 
Ti. Frere, H. Fournier y C , succesores de 
Cü. Torchou, 19, rué Jacob, París. 
A N U N C I O S . 
O F E S l O I T B S . 
José M' de Jauregulzar, 
MÉDICO CIRUJANO. 




Especialista en extracciones sin dolor, oon la apli-
cación de la cocaína. El mismo vende nn sillón de 
dentiita en módico precio. Atentar 110, entre Tenien-
te-Rey y Amargura. 8445 8-21 
DR. GAL VEZ GÜ1LLEM, 
especialista en Impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y sifiiítioai. Consultas de doce á onatro. 
Consultas por correo. Ha trasladado sus consultas 
& O'Roiily 106, gabinete ortopédico. 
8431 10-20 
J O S E A U R E L I O F E S S I N O 
ABOGADO. 
Ha trasladado sn domicilio á la OBIIQ 13, n? 2, V«-
d»4o. Bufete, Mwcider?» 16, ?.ltOí. ,„ T,M 
. S. V I E T i 
D E N T I S T A , 
Avisa al ptiMlco que antes de Lacene la extracción 
d« un diente ó muels pasen por sn gabinete, pnes po-
seo un especifico que hace posible el arreglo. 
También paitlcipa á los que rengan uenesidad de 
dientes postizos, de qne Iss f ibrioaame hacen nn des-
cuento tsn considerable qne puedo con este motivo el 
construir dentaduras & preclaa tan limitados que se 
hacen al alcance de todos. Estos trabajos serán hechos 
con brevedad por contar oon inteligente» mecánicos. 
Todos los trabajos serán á entera satisfacción y ga-
rantizados. 
Recomiendo mi elíxir dentrífleo para blanquear, 
dar buen olor y fortalecer las encías á | i B B. 
Consultss y operaciones de 11 á P. en Obrapía 57, 
casi esquina á Compoitelo. 3313 4 17 
COMADRONA. 
Jeaefina L l . de Roca. 
Ofrec" sus servicios á sus amistades.—Egido n? 1 
esqciina á IMnrnlla. ultos 2599 27- IMz 
PB1UEB MEDICO RETIRADO DB EA, ARMADA. 
REINA N. 3 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifllíticas y 
afacclonsa do la plol. Consultas de 2 á 4: 
Cn 339 1 M 
DE. TABil ADELA 
c i a i u t M s i m 
Pract ica toda clase de operacio-
nes en la boca por los m á s moder-
nos procedimientos. 
Dentaduras postizas de todos loa 
materiales y s is temas 
Sus precios moderados 7 favora-
bles á toda» las clases. 
De 8 de la m a ñ a n a á 4 de la tarde. 
AMARGURA 74 
entre Compostela y Aguacate. 
S0fi9 10-12 
DR. GARGANTA, 
L A M P A R I L L A 17 Hora» de oon»ulta de 111, E s -
peciali 'a i: Mutrit, vías urinarias, laringe y s fl itiois. 
Cn S3K 1 M 
Dr. Juan Prancisco OTarriíJ, 
ABOGADO. 
Ha trasladado sn -«tn-.io 6. la calle de la Habana 
n. D5. Contaltne dd 11 á 8 
3»4« 17-2M 
E N F E R M E D A D E S D E L A F I E L 
Consnltas de 7 á 10 mañana y de 3 á 5 tarde. 
P R A D O JNT? 6 7 . 
- 'n . 350 28-3M 
Natalio Q-ovantes, 
PROCURADOR DB EA EXOMA. ADDIBHOIA 
Ama- RTira 6fl. 
83 I * * 
Safaol Cbaguaceda y N a v a r r o 
I>r. en CIrujía Dental 
del Colegio do Pensllvanla y de esta Dniversidad. 
Consullan y operaciones do 8 á i.—Prado 79, A. 
n 373 tiO-SMa 
Guadalupe González de Paotorlno, 
comadrona facultativa. Consn'tos de 12 & 4—Bara-
ratlllo n. 4, e.qnlua >í Juetlz, oltos. Corrno: Aparta-
do «00. 3124 27-iaMz 
C U R A D B L A S Q U E B R A D U R A S 
A AMBOS S E X O S . 
E l moderno. E l único adaptable E l qne por su me-
caniamo do combinación «n «ns paletillas locm la cn -
ración, es él. E l uran B R A G U E R O M E C A N I C O 
regalador universal S I S T E M A Q I R A L T , oon privi-
legio 7 patente americana- Gabinete i eservado para 
consultas y nplicaciones gn-lis: ro va & domicilio. 
86. O'Reilly 86, á O I R A L T , faSrioin.to. 
2*02 27-5 M 
Erastus Wilaon, 
MÉDICO — CIRUJANO — DENTISTA. 
P R A D O N D H . 115 . 
Advierte ol público de que por mejoras progresivas 
en las grandes fábrious de los Estadus-Unluos qne 
surtnn al mundo entero de ó<tn8, han llegado á ser 
arttcnlos du primera necesidad y ú nn perfeociona-
mloHto admirable de slmu ación y duración, haciendo 
todas las funciones de los naturales; al mismo tiempo 
se ha reducido noUblementa su costo. Con íntimas 
relaciones profesionales y personales con o«tas fábri-
cas dar nt" treinta y ocfio afios, 1851 & 1866 en Nue-
va York, 1866 á 1889 establecido en la Habcno, tiene 
siempre an gran surtido en en casa con qne servir al 
público, á todos preoios; do modo que ningún prln-
cipittnto mismo podría ofrecer más barates, aún ba-
plendo caso omiso do la Inteligencia y habilidad que 
da 1» larga práctica, pues hay para todas fortunas. 
También para las personas qne tienen sus denta-
duras naturales perdiéndose oon picaduras y sus cir-
onnutanoias no permiten orificarlas, pueden salvarlas 
con empastes á precios ínfimos eu billetes. Toda ala-
se de enfsrmodades de la boca curadas oon eficacia y 
barates. Trata á todos con la oonsideraolón debida 
i los tiempos desgraciados que nos abruman. 
Horas do ocho í cuatro, excepto los domingos. 
n-_5HW Ra-HSK 
Dr. Üomíflgo Rodríguez Viera. 
A B O G A D O . 
Aitniar 72, dtos. 2941? 17-9m 
Josefa .López y Díaz. 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Consultas de ooho 4 <11CB de la mañana.—Ofrece sus 
servicios, San Nicol'vs u 48, entre Concordia y Virtu-
des. 1617 2m8 10 F 
ESTAHLEdlMIENTO DE AGUAS 
Inhalaciones y pulverizaciones 
azoada». 
E l remedio más eficaz y menos molesto para los quo 
padecen asma ó ahogo, catarro pulmonar agudo 6 
Clónico, para los que tienen ulceraolones pulmonares 
y padecen ronquera: las Inhalaciones del gas ázcehan 
producido enraci mes maravillosas. 
Los que padecen del e>tómaga y de anemia se cu-
ran tomando el A G U A A Z O A D A que es la mejor 
agua de mesa por sn buen sabor y frescura. 
Las anginas crónicos. las granulaciones do la gar-
ganta ee curan por medio de las pulverizaciones. 
E n ol establecimiento se din consultos médicas dn 
8 4 10 do la mañana y de 1¿ á 2 de la tarde. Gratis la 
consalta para los enfermos, á quienes se Indique el 
tr ".tamiento asondo. 
Se llovan sifones & demioilio. 
P R E C I O S MODICOS, 
Reina número 8. 
N9 292 F3-24 P. 
AL O S P A D H E 8 D E F A M I L I A , DÜKROS D E colegios y e&ludinctos se les »fceca una conocida 
persona qne posee líenlo* nnifersitorlos y se h i dedi-
cado al profesorado- Pueden dejar aviso Obrapíi 
frente al n. 6 SlfiR 4-2* 
Vicenta Suris. 
Profesóla de la Normal de Barcelon» y Directora 
qae ha sido del colegio "Issbel la Católica" da esta 
ciudad; de resreso d« la Peí í jsnls, tiene el gusto de 
ofi-ocer-o de nuevo á tus .-antiguas dlsoípulai y á Lis 
seOorat y oufiorlia' de tsia capital, para Iss alases de 
instrucción, dibuja, pintura, corte y coefoooión -'o 
prendas de veitlr objetos de arte eu toda clase de 
maderas y metales calcado», objetos de lujo en barro, 
metalizados, bordados decoratlvoe en blanco, oro y 
colores, cnlpuroo, bordados, tapicerías, encpjts, fiscos, 
frutas, flores campestres, pá] ros. morlporas, oto.etc. 
Manrrlque 81 A, entro Z u j i y San José. 
84«<9 5 22 
UN P R O P K S O R D E PIANO Y S O L F E O CON olgnnoo años de práctica, so ofrece á los pa-
dre' de f.mi'ia pa 'A dar clases ú domicilio admitiendo 
alómeos d*Bde 7 i fios de edad. Precios móiilces-la-
dn^tria l í l . de 12 á '. C 44« 8-31 
ACADEMIA DE MATEMATICAS 
Y 
DOCTOR EN OIENOIAB FISICO- MATEMATICAS, DB 
LA UNIVERSIDAD DB MADRID. 
preparación para carreras ««pedales, é iegreso en la 
Academia general militar. Ofrece sus tervicice á los 
colegid' partloulcres.—Jesús María 23, bajos. 
2061 *lt 2'-17P 
Idiomas hablados, 
clanes nocturnas C SO y A domioilio. A. 
(prt fosor) AcostsPQ. St2K 
Carri'sbarn 
4 21 
r p f P R O P E S O R CON T I T U L O C N I V E H S I -
U tarto s* ofiece para dar olaiea á domicilio de 1? 
y 2? ••naeñonz >. utí como repasos de las Facultades 
de Derooho y Letra». Informarán en la casa de los 
Sre«. R Matnrai a y Comp., a macéa de paños. Mu-
ralla esquina ú Agolar. 3¿86 alt 8-16 
Colegio Nlra. Señora del Carmen. 
San Nicolás nú ¡ñero 86. 
E l lunes 18 del presente vuelve & abrir BUS clases lo 
qu>? «o avían á los padres de las alumnss une se Ini-
tnijeu rn este plantel dándoles laa gradas la quesus-
ctlb i por la bondadosa condescendencia qne han teni-
do en el r fl divo pesar que me obligó á suspender 
dich'in tareas quedando «iempro agradecida—La D i -
rectora, Ltbel Rivero y Ballagss, vinda de Bdtra-
go. C—425 4 17 
Oj asea particulares 
de francés, de dibujo y de 1? y 2? enseñanza. Pre-
cio* mólinos. Cnlia 37, altos. 33*2 »-17 
L 'Association XJniverselle. 
Sociedad eatabledda en París pora propagar el es-
tudio del idioma francés en el extranjero, ha premiado 
con nna medalla de 2? dase el libro de Modismos del 
profesor Mr. Alfred Bolssié, Gallano 130. 
8222 8-16 
CARLOS VA88EÜB, 
P R O F E S O R . 
DA CLASES A DOMICILIO. Salud 69. 
3231 4-16 
LIBROS EIPMSOS. 
Prost i tuc ión 
en la ciudad déla Habana por Céspedea, 1 tomo $3 
Bles. losnrreooiones en Cuba por Zaregosa, 2 tomos 
95. Llbr« íaL» üniveriidad Ô BelUy fl oerctv fl© A -
guacate. 8103 4 39 
¡NO MAS DOLORES DE MUELAS! 
0D0NTAL1NA del Dr. Taboadela. 
Después de larga experiencia hemos combinado nn producto que prestará valiosos servidos mientras se obtenga la intervención del dentista. 
Cada frasco se «compaña de una Instruocción para usarla. ^ ^ PorfBmerlM y Boticas. 
Calma Instaot&neamonte al mis agudo dolor de muelas. T B ^ I T T T * A /ñ 
Depósito general: Gabinete dooperadones dentóle* del DR. T A B O A D E L A , A i f l . i * - K I J M M A . é 
Dsese el Polvo Dentífrico Higlénioo y el Elíxir Dentífrico del mismo autor. 
3465 
Agricultor Cubano 
por Bal "'aseda, contieno adetnái la ganadería y vde-
rlnarla, 3 tomos. Poey Historia Matmal deüub», aoo-
logía botínioay mlneraloíís. 2 tomos láminas *8. L l -
breiíi L» Ujlven-ldad O ReUly 6» esrea do Agoaoat* 
8198 4 22 
1 1 B R E R I A . - - 0 B I S P 0 5 5 . 
Obras recibidas por el ú l t i m o vapor 
f rancés . 
Beanreeard &. Galippe-Qnide de Micrographie. 
A- de Lapparet.-—rred» <<e Mlneralogie. 
Idem de Ídem—Cours do Mmeralozia 
>.. «Burool-MaladUB de i'Apparell digestif. 
G Diobé—Alde-Memolro de ricgenleur^BIeotrl-
oleu 3>8? „ . L Julien—Maladles Veneriennea. 
M. Joüuccl-Aríenal d* disguostio medical. 
G Balet—Traltó de Spectrotcoplo. 
W. Frs—v arvité de Eleoirotberapie. 
Willm & Banriotr-Traité de Chimie Mlnerale ot 
0rp4lMl81gñin-Etude Clínlque et Experimental snr 
17 V P B a « - D a Culvre centre le Choléra et laFlevre 
^B.^erlllon—HipnotlsmaExpoiimental. 
^ Jaccoud-LíQonsde Cllníqno Medícale 1887 y 
1885 y 1̂ 85 
V. Andho'nl—Maladles de l'Estomao. 
James Braid—Nouripnologie. 
Hltl^r—Etudes sur 'a Grande Hloterle. 
Loe &. Honneguy—Anatomía Mioroscóplqne. 
A. Luver n—Traité de» Pi-bres Palustres. 
Jjhn Asbhurst—^Doyolopédln laternacionale de 
rhirnrgie, lomo 7'.,-Organea Gsnito-Drinaires de 
l'Humme ot do la Femme. 
A LOS PIANISTAS Y CABITANTES. 
Fletas d e míiolc» s o b r o motivo de todas las óperas 
y de todos lo» a u t o r a » , á 2 reales, medio poso y un 
peso la m&s cara Operas completan para P » ^ 0 / c " 1 -
t o y p i a n o 8 o l o , $ 3 A 4 u n v Método, E.lava Lemol-
no.Carpenti.r. Viguerie. •'i0-t, ' "n» 
E . l u d l o B . de Grer^y, Jramer, BerUnI, ele . «l 01 J3"" 
derno (Carpeta» para llevar a mú.ioa a CüiOivato-
rloá $5 ma. Banquetas de Vlena á «18 nna. Gala 
"seT&fl^an y componen nimo á procioB módiooo. 
E L O L I M P O . 
GRAN ALMACUN DE MUSICA. 
47 CÜBA 47 
3167 ^-22 
Jullí ' Verne. 
Mame R«Id. Panl de Kock. E Zola, Deml Monde 
Dum.s Pér.zE.nrioh L bros ^ cuento». Librería 
L a Uaivercidad O'EeUly 61 cerca de Aguacate. 
3132 4 21 
Solfeo por E s l a v a . 
Purgaron A B. C CarpentW. méwdo de p año. 
ePldadP0'Reilly ei.^orc. de Aguacate. ^ ^ 
C H A T E A U B R I A N D 
^ I s ^ ^ n d e Par Penhsen R t o m ó s e 
HcteB. Salud 23 librería. 0**7 
M U C H O OJO-
P H E C I O S E N B I L L E 
Obras poéticas do Espioooeda nueva edición 1 to-
mo 76 cts ; Un lance de amor y la bella Ermlnia, dos 
conmoveiorasnovelas pnr Onmas (padre) $1; L a bo-
ca d«l iofisreo, por id- id; L a Dama do las Camellas 
por Dnmas (h'l») 1 tomo 91; L a vida á loo 20 «Dos, 
por id. id; Gil Biss da S«ntiliana bonita edición 1 to-
mo fl: Et Amur por Miohelet 1 tomo $1; L a mvjsr, 
por id id; E l Cura, lamnj^ry la familia por Id. i''; 
Tr .voiurai amorosas de Frasquits, 1 tomo limi. 5U 
cts; Jacobo ti pervertido id. id. De venta Saina 23— 
Librería. 8307 4 17 
ANALISIS 
del Juego de Ajedrez, 
P O R 
ANDRES 0. VAZQUEZ. 
T E R C E R A E D I C I O N . 
Ettán Impresos j a los dos primeros cuadernos de 
esta conoc í la obra, en excelente pape,, y con tipos y 
grabados nuevos. L a obra Be compondrá de 836 , /ág i -
ntts, divididas en siete eutreeas quincenales, cada ana 
de seis pliegos, 6 lo qne es lo mi^nio, con 4* páginas. 
L a entrega vale «n la Habana 50 centsvo« pU-a; en 
el Interior de la lula «0 y en el ex-runjtro 7fi 11 igo^se 
los pedidos al Sr. don Arturo Palomino, Tejaíillo 43. 
A ioi stujros libreros que compran al ooaisdo d i e í 
6 más cnidernos, se las hará la rabsj i de nn dles por 
ciento—Los onadernos, ya pnblicnuo», oonllenen lo 
siguiaote: "l)oa palabras por el editor—Prólogo de 
la primera odicióu—Parto primera—De las Reglas 
g iner*l4B y d» la apertura do loa ju^gon—Ospltulo I 
—Origen dol juego do Aj*dre«—CAPÍCUIO II—Del ta-
blero y las pi z -s—Ca^ftnlo III—Dol tecnicismo ó 
nomenclatnra—O»pítnlo I V — D i los signos y abrB 
vWfucaf.—Anot-ni'm ioglosa—^notadón francesa— 
Anotación de K ¡oh—¿"o'adón internacional ó de 
Staram»—ánotadóa de Klosseritzkr —Código telo-
gráfico 6 de Gringsranth—Anotadóu cubana 6 de 
G.u lermo López—Caj.í.nlo V—Dalas leyes ddJjUh 
«o—Leyes del C ab de Londres—Capiculo VI—Del 
modo de estudiar coa éxito, do la urbanidad en el 
(u'goy daotras eousideraoioaes generales—capítulo 
Vi l—Del Reglamento par* el jueuo del ajedrez— 
Lejes adoptH<i«B en el Club de 1* Regáñela en París 
—Capitulo V I I I — L e j es d i Ajedrez eu loi Bstadoi-
Unl iot-Base» á ñus se «ujató el R9C>ngreso U n l -
vor/ial deNnevn-Yi» k—Capiculo IX—Da la apertu-
ra l lomad» «íuoco Piano—Volóte partidas p>úctioas 
del Oivoeo Piano jngidsa por loa maoBtros msB oé-
lobrei —Técnica dol Oiuoco Piano —Explicadón de 
las rarioníes. 3S71 4'19 
Ley Criminal 
de o jaiolamientc, vigente en Cuba, coa comentarlos 
1 tomo 93 billetes: de venta Salud n. 23, librería. 
3 407 * iO 
0BKA8 RECIBIDAS 
por el último vapor en la librería 
D E A L O RDA. 
O'REILLY, NUMERO 9t». 
Ohnet —Voluntad. 
Pérez Bjnrioh.—El VIo'.ía dd Diablo. 
Ainiois,—Inipr«»ion»s de América. 
Maupansant—Una Vida. 
Gaiohm.—La Pisga ( ¡ootumbres de provincia). 
Bis y Cortés.-Tras un Heal. 
Grtmez Flores.—El Tabaco. 
SSola—El Kniuoflo. 
L«EspaQa Moderna (Revista monsual). 
Zola.—La Tierra. 
Pardo Bazan —De mi tierra. 
Idem Idem —Pascual López. 
Enjuiciamiento Criminal, por Amat. 




Liarle.—Los desterrado» do la tierra, 8? y 4? parte, 
«ánches Herrero.—El Hlpnotifmo. 
Cn 426 4-17 
E l HIPNOTISMO 
al alcance de todas las intoligennlas; sn historia, sn 
estaco actual, *ns apllcadi>ncfl y fenómenos, sus ven-
tajas y sus peligros, por el doctor Wílliara Harvde/. 
Capítulo! que contiene la obra 19 E l magnetismo 
animal y sus prenodentea. 29 Descnbrimianto del 
Hipnotismo. 89 Med os de producir ol Hipnotismo. 
Exposición de los principales fecémenos quo on él so 
obeorvan. 49 De la sugi>stlón de IOB hlpnotisados. 69 
Apllcidones medicinales del Hipnotismo. Inconve-
uluutes quo pueden ofrecer Iss prácticas hipnóticas. 
E l Hipnotismo en el teatro. Cuestiones legalea rela-
donadas con el hipnotismo. Da venta á 50 ota- bies, 
cada ei^mplar en la librería calle del Obispa 86. 
2996 10-10 
E l INGENIOSO DIOALGO 
Den Qaijoto de la Maneha. por Cervantes, edición 
corregida por la Academia Eipafiola y anotada parn 
la buona inteligencia, 1 tomo grueso oon muchas lá-
minas v letra grande, pasta fina oon planchas de oro, 
f S B . B De venta 




Mato el comején donde quiera que sea. Recibo ór-
denes: A. Animelra, S i l l'O; D. Jnsqoín Porrer, Ga-
llano 120; F . Lsjara, Gloria 213, Habana. 
8495 8-22 
BORDADOS PRIMOROSOS. S E H A C E N D E •odas clases y especialmente de seda, lansí, felpa y oro. ReferenclaB en el acreditado colegio para so-
fioritas SANTA CRisTiiíA, dirieido por las Srtas. Mar-
tía y Lamy, calle de las Animas 43. Precios módicos. 
3451 4-21 
CARLOTA ECHAVARRIA DE PLORES 
Modista y sin rival cortadora 
L a tan conocida hoy en la Habana y deseosa de qne 
todas las fortunas puedan disfrutar de sn tijera, corta 
y entalla por nn peso, pasa á domicilio sin alterar pre-
cios y se hace cargo de todos cuantos trabajos se le 
confíen concerniente á sn arte, con mucho gusto, ri-
gurosa perfección y sobre todo oon equidad. Santa 
Clsra n9 15. 3K0 4-31 
P l a t e r í a " L a E s c u a d r a d© Oro" 
de Juan Antonio Lluvot, Obispo 69.—En este Uller 
BO hacen toda clase de trabajos de oro y plata y oom-
posiciones de prendas v cajas de mualca. Se compra 
oro y plata. 8423 1 -̂20 8d 21 
GABINETE ORTOPEDICO 
Se construyen & medida y balo dirección médica 
Bragueros, Fojas abdominales, Suspensorios, Mule-
tas, Corsets metálicos y de yeso, aparatos para toda 
clase de defectos de hombros, caderas, piernas y plés. 
Idem para pérdidas Bemlnales y VÍCIOB de oonforma-
ción del pene, y en resumen toda claso de aparatos or-
topédicos. O'Reilly 106, al lado de U Paleta de Oro. 
8420 10-20 
NO D E S C U I D A R S E 
Queréis efectos preoloioa acabados de llegar de Pa-
rís y que sa dan á precio de faotm, pnea pagad por 
FnUOT.-MtirguttaBMtor. 890» 8-1? 
flOEMABOE DE BAGAZO VERDE. 
PRIVILEGIO DE MR. SAMUEL F I S K E . 
El primer ejemplar de eata ntllífllma Invención eatá funcionando en el Ingenio "Sole-
dad," oe loa Sres. E. Atklne y G*. en la Jurladlolón de Clenfaogoa, y para apreciar la 
bondad de los roanlUsdoa, que son notabllíalmofl, basto eaber que aquella finca dice qno 
con eate quemador ahorra de üO á 70 operarlo» (jua autob le eran l i id lBponapble» . como 
también 30 yuntaa de bueyes, qno boy eon innoceaaríaa, porque el bagaao pa*a directa-
mente del conductor al quemador. Además, con eate alaterna, mullendo ¿O boxae, M 
ahorra bagazo auficlente para alimentar ol quemador 24 horaa. Lata Invención ea apli-
cable á todo alatema de calderas para IOÍ aparatos de doble y triple efecto, y & lo» tre-
nea jamalqulnoa con auperíoreo ventajas. 
Para máa pormenorea pueden dlrljlt»^ 103 üaoendiiMlox de Mlx U U : tolcament» i 
JOSÉ ANTT PE8ANT, OBRAPIA 61. C 327 A ^ M 
C . O . 
La gtaaa culinaria máa aana que ee ofrece hoy al público, w la manteca vegetal pu-
ra fabricada únloameute por la Compañía C O T T O J V O l í J P J I O J O U C T . 
De venta al pormenor en todoa los almaounes y bodegas. 
¡Cuidado oon laa falalficaolonee! 
Exigir la marca 
c O . P. 
A L POR MAYOR 
B . Truffln&Cn 
C Ü B A 76 . HABANA. 
U 439 
PERLAS DE PEPSINA PURA DIALISADA 
de C H A F O T E Ü I 7 T 
El Sr. CHAPOTEAUT, OS el primero quo ofrece al módico y al público 
bajo forma de perlas una pepsina quo no contieno ni almid6n,u\ azúcar de locho, 
ni gelatina, es cinco veces más activa quo la inscrita cn la última edición 
de "la Farmacopea Francesa y digiere 100 veces su peso de carne. 
Su eficacia es considerable, pués dos perlas tomadas después do la comida 
bastan para asegurar la digestión de los alimentos, y en un cuarto do hora hacon 
desaparecer las jaquecas, dolores de cabeza, bostezo y soño lenc ia que 
son la consecuencia de una mala digestión. Como garantía cada cápsula/ ' \ 
lleva impreso en negro ol nombre fouwud 
I ' A U I S , ti, K u v y i y i e n n v , y c n l a a p r i n c i p a l e s f a r m á c i a * . \ — • 
Q u i n i n a d e P e l l e t i e r 
<5 c i é l e t s 3 3VCst irce iS 
Adoptada por todos los módicos, en razón de su pureza y eficacia contra las 
Jaquecas, las Neuralgias , los Accesos lebr i les , las Fiebres in t e r -
mi tentes y p a l ú d i c a s , la Gota, el Reumatismo, los Sudores noc - / N 
turnos . Cada cápsula, del grosor de un guisante, lleva el nombre delpaifTiEM PELLETIER, obra más pronto quo las pildoras y grageas, y so tragaV—• 
más fácilmente que las obleas medicamentosas. Se vende en frascos de 10, 20, 
30,100, 200, 500 y 1000 capsulas. Es el más poderoso de los tónicos conocidos: 
una sola cápsula representa una gran copa de vino do quina. 
Depósito en PARIS, 8, Rué Vivionne, y en las principales Farmacias 
G-ran F á b r i c a do coroet» 
" L a Paxiaien", 1 1 3 , Obiapo, 113. 
Sata nueva cana, ofrece ooa«tuntomento al públloo, 
acabados de recibir, an gran aurtldo do cutía y raaos 
do tudoa colorea para ooraeta; ao hacen desdo loa m&s 
modestos hasta los da más lujo. 
He adornan f rondan aombroros á precios muy ro-
duoldoa j se coufoooionan vestidos do aefioras y nidos 
& oreólo* sumamente económloós. 
2480 slt 16-37P 
GANGA.. 
S realisi muy en proporción una eran remesa do 
ropa drt hilo muy bien bordada, h»y batan, matlr.ÓJ, 
oamlcones, juego de cama, mucha oanaitlllu y palía-
los y cofias para Sra. muy elegantes Obrapía B7 oa los 
altos ontr- C-impóstela Aguacate. 
3311 4 17 
MAJSÜEIi B O R D A S , 
Afinador de pianos 
Beolbo órdenes: Barnoza uámero 20. 
8008 8-18 
miCÍTlIDES. 
SK S O L I C I T A UNA C R I A D A D K MANO D U mediana odud, que sepa ce sor á muño y on máqui-
na y qno t*nga buenas r«cou&ondaoiocos. Oa'xad de 
LuvaLÓ 103, Jcstis dol Monte. 
8510 4 22 
Se «ollciitft 
una criada de mano blanca & alo color, do mediana 
edad. Callo de Einobar n. 96. 
8501 4 22 
S e B o U c ^ J t a 
una criada do mano quo tenga buenas referennias — 
Sart Iín>clo25. 8501 * ^2 
DtitiEA C O L O C A C I O N U N E X U E L K N T K ortado do mano, que ha e*tadoi on Us principales casas do esta población y do M» .rl I . Informarían Hi-
ela n. 18. rolrjería. 818 9 4 22 
DKSKA C O L O C A U 8 B UNA C U 1 A N D E K A A leche entera de tres meses do p trida. ImponiirAn, San Joaquín 87. 
8513 4-22 
SAN K/VKAKL ñO se uooosita un» orlada pouiosn lar de mediana edad jpara servir&• uua sefiorr; ha 
do sabor coser, lavar y planchar y el arrrlcio du las 
h 'bitadonei; en la misma un muoht tobo do 16 á 16 
afi is para criado de mano y limpiáis i lo la casa, blan-
co ó dn co:or. teniendo buenos iaform M de la última 
casa quo salló. 4 22 
UN POKTERO 
de mediana edad y de pocas nsplraoiones so solicita 
en Gallano 106, on la misma se vondon míqulnas da 
coser N U E V A S . A psgarlss oon B1B cada semana 
y se slqoilnn pianos. S ü l ^-21 
ÍTASIATIÜO B U K N C O C I N E E O , A S E A D O 
y muy formal dnsea colocarae en oaia particular 
ó establnnimlento: informarán Dragones 7o. 
8452 4-21 
U n a c o c i n e r a 
se solioita y para ul aseo do la osaa, ónnmunhaoho 
con principios do codna, quo preaxnton buenos In-
fames. Trooadoro 59̂ ^ 8458 4 21 
O I B S O L I C I T A UNA B U E Ñ A CKIAD-k D U 
¡Onisno. una buena ooiturera y una general lavan-
dera, quo todas tengan quien rnaponda de su coi.duc-
ta Compostela 109, enquiña á Muralla (altos), 
84 6 4 «1 
ONA SEÑORA P E N I N S U L A R , R8: ' IhN P A -rida, desea colócame para criar á media 6 4 le-
cho entera, según convenga; toulxndo oenonaa respe-
tablos quo abonen por su ooudnota. Manrique 28, in-
form->ran. 8̂ 80 4-V0 
L A V A N D E R A . 
Se solicita una qne sopa lavar y pUnnhar v sea for-
ra»! en elonmpllmioato do sn obliguoió»; callo do Lúa 
n 81 imponen. 3 m 4-íO 
DBBSZ COboCAikStfi Un A J u V i l N peuln-srlar de cooinnra, no tiono iuconvonleuto qao sea 
ost. blonlmlento. Mi.ntrt n. V8 BBflO 4-20 
S E S O L I C I T A 
un orlado do mino, do I > á 16 afios, blanco 6 de oo-
lor, para ol servicio do corta familia, qao traiga n.oo-
mendaolón, sin olla quo no ae preiento. Beiiiasa n. 1. 
8400 4 90 
ESl£A C U L O C A C I O M UN EXoKLttÑTB 
orlado do mano peninsular on casa particular, tio-
no personas qno reapondsn do sn oonduota do laa 
m'smas casas en quo ha trabajado: muy inteligente en 
todo ol servicio, sabe servir comoquiera quo sa io pi-
dan. Escobar esquina á San Mlg tel. bodega E l (Hoba 
darán rozón 3101 4 20 
DKrtKik o O L O U A K H E UNA C l U A N D E R A A lecha entera de tres meses, oon hnona y abun-
dante leuhe, oon personas qae rnapondao porsn oon-
duota. Rallo de Ssn Josqnfu n. 37 8474 '-2? 
L A P R O T E C T O R A . 
Necesito 6 hombnts de trabajo para una mina, $15 
oro y la comida; 1 criada blanoa que «it lenda do co-
ser A la máquina; 2 camaroroi; 1 no reat anrant, y ten-
go manejadoras y cocineros. 
Í T N A J O V E N B L A N C A Y CON P E R S U N A S 
l J que abonen por sn oonduota, doto» colocarse pu-
ra los quebuoores de una ana*, de oorta fi .mllia y para 
coser, no i*bo cortar. Joaús Motín 85 informarán. 
8471 4 22 
SE SOLICITA 
un criado d« mano do 14 & 18 aflos y un« orlada do 
color de nud'"»* edad con buenas refaronohis y si TÍO 
quo no so p r e s t e n . Reina 88 
p T N A saRO.RA DKSKA UNA CASA DK POOA 
U famili» para ,'avar y aplauobar por dias ó por me-
ses, sin dormir on k'l acomodo. Habana n. 128, on los 
bajos, inf .mtttáo. 8475 4-22 
SE SOLICITA 
una orijid» y unamanrja.d"rs blanca, qno tonga bue-
nas «ferboolas, Santa C U fu 41, do U a 2 dé la tardo. 
3177 4 -22 
JNA SEÑORA D E M f DIANA E D A D D E -sea coh-oarso para orlad» do mano, maníjw ni-fios ó para aoompiüar á una di-a., Obispo 118, fabri-
cado norset. 85^8 4 ¡¿2 
E n J e s ú s María 15 
se solicita nna cocinera blanca 6 do color para ol ser-
vicio do uua corla familia. No so presente si no trao-
busnas rAf«ronolas. 8488 4 22 
r j N A SEÑORA P E N I N S U L A R D B S E A C O -
U locarse para cocinar en casa particular 6 establo-
oimiento, os muy honrada y tiene quien responda por 
ella, Mercaderes 2H; otra del pats para manejadora ó 
ooompañaruna sefiora. 8480 4 22 
SE SOLICITA 
una muchacha ó muchacho de 12 á 14 afios para ayu-
dar 4 los quebaoores do nna pogusfi-i oasa y qua trai-
ga buenas referencias: Aguacate n. 86. 
3191 4-2t 
TVKSÍSA C O L O C A R 8 B UNA C R I A N D E R A do 
X-loolor Jovtn, sanay con buena lecho para orlar 4 
medU letn*: tiene diei meses de parida y es muy for-
mal: F^lgaeras n? 2 on el Cerro, informarán. 
319 l 4 22 
Barnizadores de Muñeca . 
So pagan blon si son prácticos, oarlosos y largos an 
el trabajo: además aprendlcea adelantados. E l C a -
fionsso. Obispo 43. 8179 4 22 
MANEJADORA 
so solicita una on Salud 89, quo tonga buenas refo-
ronolas. Puede presentarse de 8 á 10 da la raafisna y 
do 4 a 7 de la tarde. S4R2 4-22 
LA MORKNA P A U L A S O T O L O N G O , quo ora esclava de D. Justo Sotolongo, quo la vendió al 
Padre Sánchez en Vuelta-Arriba y su hija Mauriola 
Sotolongo quo vive en San Rafael 104 desea saber 
dóndo so hulla. 9<55 4-21 
8 P O R C I E N T O A L AÑO, $60,000 S E D A N oon hipoteca de oasss huta en partidas do á (500: 
se trata oon el dni ño del dinero: puede di jar aviso 
Villegns «9, Sol 77 y San Miguel 139, 
3448 4-21 
KE S K A C O L O C A R S E UN A S I A T I C O CÜCI-noro en oasa particular 6 oatablocimlpnto, cocina á 
la oapafiola y á la francesa. Teniente-Roy n. 96 entra 
Bernsra y Monaerrots. 8185 4 21 
EN EL VEDADO. 
Calle B . n. 10 una Joven desea colocarse do orlada 
do mano ó acompafiar á una sefiora sola, yon Gallano 
107 un cocinero solicita colocación, ambos con rofo-
renctas. 84?7 4 22 
SE SOLICITA 
un buen practicante do Farmacia, informarán "San 
Julián" Riela y Villegas. 3154 4-21 
MANEJADORA 
Se solicita una de color, que tenga buen carácter: 
sueldo $20, y en la miima una orlada de mano qne 
sea peninsular. Amistad 37, entre Neptuno y 8. Mi-
guel. 8188 4-21 
SE SOLICITA 
nn buen criado de mano nao tonga dondo tomar lo-
formM, San Miguel 116. 8460 4-21 
DttSttA C O L O C A R S K UNA B U E N A orlada do mano y manejadora de nifios on oasa de una fa-
milia bnens: sabe cumplir oon su obligación y Uone 
personas quo la roeomlenden: Villegas n. 78 dan ra» 
lón. 3897 4-20 
SE SOLICITA 
una muabaclia de 16 á 20 afios para el servicio de un 
matrimonio oon una ñifla, OInios 74 de 9 á ' ] d o I a 
mafiana y de 6 á 8 de la nof ha. 8879 a-SQ 
E S B A N C O L O U A R S K ÜNA GBNBRAÍJ L O -
etnera do oolor, aseada y de moralidad, y uua 
ganoral lavandoray aplanchadora, orabas oon ner«o-
ñas que respondan de sn bnena conducta: calle do V»-
lázquezn. 10, entro Infanta y San Jo»qnIn, dan ra-
•ón. 3380 4-20 
DE S B A O O L O C A R S K UN C O O I N Í B Ó J O -ven, de oolor, sumamente aseado, y entienda al» 
go de repostería, en caaa particular ó establtaolmlentoa 
informarán ealla de L n i n. 24. 8876 4 20 
ÜNA J O V E N D B 16 AÑOS, R K C I E N L L E -gada do Navarra, dosea colocarse para sor?Ir i 
un matrimonio coito ó á una sefiora sola; tiene quien 
responda por su conducta. Suároi, acoeaorlu A eiqul-
n a á Diarla. 828S 4 20 
B N V I L L E G A S 8 9 , 
entresnoloii, ae necesita una joven do oolor de 10 á lS 
aBos. 8881 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E 
un asiátioo buen ooolnero, humilde y trabajador, en 
casa particular ó establecimiento: calle del Sol n- 21, 
impondrán. 8389 4-20 
ÜNA SEÑORA D B M O R A L I D A D , R K C I E N parida, desea un nlflo ó nlfia para orlarlo en ta 
oasa. Informarán San Rafael entre Oqnendo y Sole-
dad, accesoria B. 8887 4-80 
SE S O L I C I T A UN C O C I N E R O Y UN CR*ÍAÜ(5 de mano hembra 6 varón, blanoo ó de oolor; on la 
misma se ensefia á pintar sobre terciopelo y raso en 
doce lecciones i domioilio ó en la oasa. Amargura es-
quina á Villegas 87, entiesneloa de la fonda, entrada 
por Amargura. 8405 4 20 
DE S B A C O L O C A R S E UN A S I A T I C O B U E l í cocinero, aaeado y trabajador: cocina á la eapa-
fioio, francesa y entiende de repostería: bien sea en 
casa partloular ó establecimiento: Informarán Royo 
22 esquina 4 Zanja. 8<0t 4 80 
SE S O L I C I T A UN D E P E N D I E N T E PBAC-tloo on la cocina para la Isnhe y despacho de un 
cafó. Manrique 170 esquina á Maloja. 
3108 4 20 
Criandera. 
Tina leflora peninsular oon tres meses do parida oon 
buena y abundante lechs; tiene quien reoomiondesq 
buena conducta y os muy formal; on esta oapltal j a 
crió dos nifios, ea sana y robusta. LtIZ 0 dan vuzóu. 
8403 4 20 
f i e r r o Sia l i saáo 
DEL 
D R . G O N Z A L E Z . 
Este preparado ferruginoso tie-
ne las ventajas sobre los ya 0 0 -
neoidoa de uo producir acedías, 
estreñimiento, diarreas, ni ningi'm 
otro trastorno en ol tubo digesti-
vo. Es do una asimilación inme» 
diata, de modo que pronto experi-
mentan los enfermos los benefleioa 
de la acción reconstituyente del 
hierro sobre la sangre. Tiene bueu 
gusto y puede tomarse con agua 
azucarada ó vino y por eso es 
preferible para las personas de 
paladar delicado. 
Los Estuches de Hierro Blali-
Nodo, así como todos los Medica-
mentos dol País, que prepara el 
Dr. Gonsalea «on más baratos y 
tan buenos como los que vienen 
del Extrangero. 
De venta en la 
BoücadeSANJOSÉ 
Callo do Aguiar N. 106, 




un osbcll-trlc^ro quo t c ir^ parsoc^s qae abnsei 
aa oordn ti: Doaiíagaez n 2, Oarro 
SUS 4 20 
J'Of 
S e s o l i c i t a 
un joven con buenas rajomendaclnuM para dBp'n-
diei:t.' do mtiíbleiía. haaredo y tr«b!jador: Bl OlOó-
nazi), Oo^on 43e<f¡Tiii>iJ íi Hab&a*. 
3Í(>3 4-20 
8B S O L I C I T A 
ana bu-n:» cocinera blanca 6 da color, que sea de mo-
4aiid»<l j duerma en el acomodo, I'tgauu 10!; en la 
mima oe alquila ana habitación. DD 7 á 10 matiana y 
de 5 farde en adelante 3218 C-l« 
T r a b a j a d o r e s . 
Agnlar 75.—Se continúa admitiendo para loi inge-
aioa con bnen aneldo garantido y buena cosiida y de 
alimento. Salida pronta. TambWi» criodoi para el 
«rvioio doméaiicso. 3393 4-20 
S e s o ü c i t a 
•ona criada de mano y taa cocinera de color, ambas 
que eeau fonaalee y tengan baenos antecedentes de 
las casaa donde hayan j>errido: informan Obr«pfa 55 
casi esquina á Compostola. 3113 4 20 
A LOS F A B K I C A N T E S D E T A B A C O S . — S E 
.i\.otroco, para oenpane ea sas ventaa y correspon-
dencia en e«tn y en el extranjero, persona entendida 
en vi ramo y que cuenta con buenas referencias y re-
belones en el giro- Posee además cinco idiomas y 
j«rga práctica comercial. Dirigirse por corroo & Alt 
Wandor—Apattodo 285. 
3398 la-19 3d-20 
n E S O L I C I T A A L G U N D U E Ñ O D E O F I C I O 
KjTíndibles y renuncUbled de la fo pública, ó dueCo 
de o (i.lo de anotudor de hipoteca iiae tenga derecho £ 
!a indemnisnciín, renandándola o presentar sorrldor 
sea cual (aere la residencia de la Notaría que reem-
place al oficio; prefiriendo £ los primeros, pues se de-
sea hacer negó lo . Se reciben informaciones peric-
iales 6 por ««crlto en IR Habana Sres. Alvares y 
Pnent*. calle de Riela número 91 á todas b-ra». 
8198 8-15 
SE D E S E A un J O V E N P A R A D E P E N D I E N T E _ orefiriendo que baya estado en almacén 6 bodega: 
Icformarán águila 122. 
33R1 4 16 
UN E X C E L E N T E B E P O S T E R O P E N I N S U -lar y buen criado de mano desea colocarse en ca-
sa particular, bien tea de repostero ó do criado, tiene 
q ilen garantice sn bnen comportamiento: razón G e -
nios 19, cuartón, 29. 3S61 4-19 
Si Darle á un niatr íuKnlo, hacer la limpieza de la oa-
»»y que duerma ec id acomodo, qu3 tenga percooss 
qne respondan do nn conducta: Acssta u. 71, sitos, 
«ntro Compostela y Picota. SS^S 4 19 
-EÑGRA D E MEüLSNA i í D A D D E S E A 
icontrsr una colnoaolón para aoorapcfisr a nn» 
«oñorasala y su serWoio ó par* un matrimonio si'i i i -
ñot; 'ambión para nn caballero que tenga niños huér-
ÍIÜJOI: también hay naa cocinerr.; darán razón Cuba 
n. 112. 334<« 4-19 
* U e i  
DESEA COLOCARSE 
nn asiático bnen cocinero, aseado y formal, en casa 
particuUr ó establecimiento: calle de Villegas n. 44, 
«ifortnaráD. 3371 4019 
DÜSEA C O L O C A R S E UNA SEÑORA, D E •iriinder» á leche enter», la qne tiene buena y a-
bardanfe. y personas qne acrediten an bnntftJez: ca-
lle de la Fundición n. 1 impondrán. 3360 4-1» 
L A P R O T E C T O R A 
Necesito 2 orlados de casas de huéspedes. 2 ayu-
dantes de cocina, 2 rriadoe de casa particular de 1?, 
2 criadas blancas peninsulares, una que sepa coser á 
la máquina y 1 perlero y tengo cocineros 1? y 2? Com-
postela 55. S?70 4-16 
ÜN J O V E N B L A N C O D E S E A C O L O C A R S E de orlado da mano; tiene personas que respondan 
por su honradez: osUe de la Cárcel número 7 darán 
ratón. 3219 4 IB 
ÜN P E N I N S U L A R B U E N R E P O b T E K O Y criado de mano solicita colocación: tiene buenas 
referencias: razón Animás 2. barbería. 
3267 4-16 
SE SOLICITA 
una mnebtehita de 9 á 14 aCos para servir á la mano. 
Amargara 16. 3966 4-16 
SE SOLICITA 
no a criada de mano blanca ó de color qne sea inteli-
gente y fepa peinar, co«er y terg» persona respetable 
que tb 'no por su conducta. Agular 15. 
3V71 4-16 
ÜN A S I A T I C O C O C I N E R O E N G E N E R A L desea colocarse en caía p&rtioular ó en estable-
nlmiento, tiene personas q*. o abonen por su conducta. 
Luz 17, tren do lavado. 3229 4-16 
SE SOLICITA 
una buena cocinera qne sea formal y aseada y tenga 
personas que acrediten su honradez; calle de Compcs-
tela n. SO informan. 3238 4-16 
H o t e l O r a n C e n t r a l , 
Virtudei esquina ñ Zaluetv Se solicitan dos de-
pendientes de Reiit3urant, si no son buenos que no ce 
pr-sentón. 3373 4 19 
SRES. CORREDORES. 
Se necesita nn aolar en los puntos céntricos con 10 
varas de frente por cuarenta de fondo. Campanario 
Eúmero 7. 3343 4 19 
S E SOLICITA 
un cocinero chino que cepa BU oblignción. e;tá de más 
<iue se presente si no sabe cocinar. Peña Pobre 20. 
3373 4-19 
I T v E S K A C O L O C A R S E ÜWA B U E N A C R I A D A 
JLxdo mano do moaiana edad, peninsular, activa y 
qua sabe cumplir coa sa obligación: tione personas 
qno respondan por ella, Calle de San José n. 7 darán 
rax6_a fl384 4-19 
SE DESEA 
tomar una criada qne uoa cocinera y lavandera psra 
oorta familia, y una fina criada de mano que posea in-
glés. i< mpedrado 17, 3366 4-19 
SE SOLICITA 
«ma orlada con buenas referencias p»ra ayudar á los 
quehaceres de una casa, quo sepa coser á mano j á 
.máquina; se le pagóT-á nn bnen aneldo si sabe cumplir 
wm sn obligación. Inforaprín calle 9? n. 50, Vf^ado. 
S370 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E U N M O R E N O D E M E -diana edid buen oo'.inoro, aieado y formal, en ca-
sa particular ó eatabledmiiuto: tiene personas que ga-
rantloen su bnen comportamiento: Teniente-Rey cs-
qaina á Compostela, bodega, darán razón. 
S358 6 4-19 
LA PROTECTORA 
•igne embarcando trab'jidoros para el campo pagán-
doles buenos sueldos, curca de la Habana. Malcja 88 
á todas horas. 3259 4-16 
ñZ S O L I C I T A 
una crladita de doce á catorce afios para m«n< jar nn 
nifio. Obispo 16, entresuelos de la Izquierda. 
3239 4-16 
SE SOLICITA 
uno qne entienda de cantina, con buenas referencias. 
Calle ROQI n. 78. Regla. 3225 4-16 
s ; 
E O F R E C E P A R A D E S E M P E Ñ A R C U A L -
'quier cumet'do un caballero qno cuenta con respe-
tables personas qne lo recomienden: para más deta-
lles dir.glrae á D, Andrés Pego: Obrapía f.-ante al 
número 6 8954 4 16 
UN PROFESOR INTERNO 
para nn colegio, ha de ser buoa pedagogo y dormir 
en el establecimiento, sueldo $50, cana y manuten-
ción: informarán Industria 122. 3241 4 16 
GOMPMS. 
Se compran libros 
en pequeflas y grandes partidas y en cualquier idioma. 
Obiepo 86, libreiíi. 3424 10 21 
| YNA J O V E N P E N I N S U L A R D E C U A T R O 
\ J meses de parida, desea colocarse á leche entera; 
ülen ee« para la Hibana ó sus coresnías: Mmrlque 
103 Impondrán. 3353 4-19 
aTfcBSKA C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
JLrsann, robusta y con buena y abundante lochi para 
orur á lecho entera: os de moralidad y tiene personas 
que garanticen sn buena conducta: calle dol Carnero 
tm/aero 1. barrio de San Lázaro informarán. 
8353 4 19 
CRIANDERA. 
Desea colocarse á leche entera una peninsular; tiene 
buena y abundante leche y personas qno respondan 
de en conducta; informarán Compostola 11. 
8351 4-19 
SO L I C I T A UNA SEÑORA UNA C A S A P A R A colacarso á cocinar á corta ftmilia ó cuidar nn c i -
ño p-ra aquí ó para el campo: Mnnriqae esqaina á 
Ssn L i s aro n. I C . darán razón. 
3330 * jg 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano do mediana edad, que tenga bue-
tias referencias. San Nicolás 40. 3350 4-19 
UNA GENERAL LAVANDERA 
•y planchadora doce A colocarse en una casa particular: 
es txacta en el onmplimiento de sn trabaja y tiene 
personas que iiiformen de su buen comportamiento; A -
guila 116 dan razón. 3334 4.19 
J T N C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A C O -
\ J locarse en eitab'.ecimiento ó casa paitioular, tie-
no personas que respondan do »u conducta: darán 
recón Manrique y Dragones (cefé). 3319 4-19 
«TTN G E N E R A L ÜOOINBBO Y R E P O S T E R O 
•t.' que sabe bien su obüprooi^n, ha ocupado Isa 
rHncipalea casas de esta capital, tiene quien respon-
da de sn conducta y moraliúad. Obrapía 100, entre 
Benoaza y Villegas. 3327 4-19 
ÜNA SEÑO KA P E N I N S U L A R D E 15 D I A S de paiida;'lesea colooarso c'e criandera á leche 
antera, la qne timo buena y abundante; tiene por-
"0,ÍSí 'lue ac í 'd i^u en honradez: calle de la Estrella 
n. a?, darán razón. 8325 4-19 
ÜN AMIATICO B U E N C O C I N E R O , A N E A D O y -ra'otjador dssea colocarse en casa particular ó 
•«wliiotslmlento: Aguacate n. 74. darán razón. 
Í8«»l 4.]9 
DB 8 E A C O L O C A R S E UN G E N E R A L C O o l ñero v repoe'.ero y tiene personas qno abonen por 
ei r YIVB Htrccd F9. 3338 4-19 
MUEBLES. 
Se compran en todas cantidades pagando altos pre-
cios. Aguila 211 etquina á Bztrella, casa de contra-
tación. 3110 8-20 
C o b r e v i e j o . 
No obstante la gran rebaja en los metales, se sigue 
comprando en casa de Hamel, Mercaderes 2, Habana. 
Se recomienda á los Srei. corresponsales de la casa, 
no remitmn mercancías sin antes siastar an precio. 
3412 8-20 
OJ O ! - S E C O M P R A N T O D O S L O S M U E B L E S qne na presenten de uso y se cambian por otros 
nuevos, hay peinadores umerlonnou, lavabos y apa-
radores muy baratos. Monte 2 G . , " L i Paz de E i p a -
Ca, donde se solicita nn aprendiz de buenas referen-
cias. 3332 4-19 
E COMPRAN CABAS E N P A C T O de R E T R O 
en venta real hasta $150,000 oro, ó se colocan en 
garantía hipotecaria de las mismas, en partidas, sin 
más interven ció a que los interesados, con mur pico 
interés Darán razón calle del Aguila, sembrereria 
L a Física, bajos, entre Monto y Rema, de ocb» á dos. 
3336 4-y9 
eflHPEAB LIBROS 
de todas closes, métodos y papeles de música, libros 
en blanco y efectos de escritcrlc; también restos de 
edlcionts y bibliotecas por costosas qno sean Us ebraa 
buenas y de textos, se pugin bien. Pandan romitiree 
ó avisar para irlos á ver. idbraría L a Universidad O -
Reilly 61, catre Aguacate y Villegas. 3367 4-19 
S E D E S E A C O M P R A R 
unos muebles buenos y un pianlno de Ployel ó Bols-
solot tile par.k una familia que tiene que poner casa; se 
pagan Men y se prefieren do lo mejor. Impondrán O 
Rellly 73 3808 4-17 
O J O Para Méjico y Panamá ve compran toda clase de 
prendas do 010 y planta antiguas, montadas en bri-
llantes, eimeraldos y otras p odras ó sin montar, lo 
miemo que oro y plata vieja en graedes y pequeñas 
paradas, pagando altos precios: también se pasa á 
á domicilio. San Miguel 92 esquina á Manrique á to-
das horas del día, á A. M. 3768 26-16M 
DE S E A C O L O C A K S E UNA SEÑORA D E M E -diana eíad, para manejar un nifio de corta edad, 
6 Para servir á una sefiora, Corrales n. 1S9 iofotma 
2 * 3328 4-19 
S E S O L I C I T A 
75nÁ manejadora de buenas referencias, para un nifio 
,Ao-res meses. Callo del Salvador n. 15, Cerro, infor-
maran. 8347 4 1« 
Sfc Ü E 8 E A C O L O C A R ÜN J O V E N D E D I E Z y sUte afios en peletori» uquí en la ííabana; lleva 
nn año «Q esta capital; aabo leer 3 mnoba contsbili-
dad. Dirigirse calle del Agail» n 205, entre Estrella 
jr Reina, bajos. 8337 4-19 
T T N A SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A CO 
\ J locarse de cocinera en una casa decente, es muy 
rormal y sabe su obUgaclóo. tiene pe»o»as que res 
pandan por rllt y de su buen servicio. Neptuno es 
quina & San Francisco número 238 Impondrán. 
8360 4 19 
UNA PAKD1TA JOVtíN U K S E A C O L O C A R -se de criada da mano ó mamjidora ea la Haba-
na ó fuera de ella y que sea casa decente, no Mega 
enelos y es muy oariñesa páralos niños, sabe cumpiir 
con su obligación y tiene perssnts que respondan de 
su conducta: informarán Virtudes 46, alto», á todas 
horas. 3345 4 19 
UNA J O V E N D E CANAHIA8 S O L I C I T A CO locación para manejadora en casa particular, qne 
sean personas deoentet; tieno qnion responda por sn 
moralidad: Inqnitldor 14 darán razón. 
8318 4 19 
D ; *E H E A C O L O C A R S E UNA G E N i S K A L L A vandera, planchadora y rlzadora en cosa parücu lar: sabe cumplir con sn obligación y tiene per*onaa 
que la reoomienden: Virtudes 4 informarán-
3839 4-19 
SE SOLICITAN 
barnizadores de mufieoa qno sean inteligentes y en-
ftlondan de composiciones do muebles finos. Ademas, 
dos aprendices. 42, Obispo esnuina & Habana 
S340 4-lfl 
UR G E S A B E R E L P A R A D E R O D E D . J U A N Prats j Mas para nn asunto de sn interés; au 
podArado Neptuno 189. 2í79 4-17 
I^VESEA A C O M O D A R S E UN G E N R A L P O C I -
JL/nero y repostero y tiene quien responda por su 
conducta: Sau Rafael 104. 3274 4-17 
S E SOLICITA. 
una orlada do mano, blanca y que tanga oulen lare-
comiende. San Miguel 58. 3314 4-1.7 
S e s o l i c i t a 
«na oficiala qne sepa adornar bien los vestidos y al 
no ser aií que no se presente: Oficios 11, entresuelofl. 
2918 4-17 
S e s o l i c i t a n 
dos criadas una para orlada de mano y otra para ma-
nejadora, ambas deben tener buenas refarenclan. I n -
firmarán San Ignacio 17. 3298 4-17 
SB C E D E G R A T I S A ÜNA SEÑORA S O L A qne sea de moralidad un cuarto para que sirva de 
compafifa á otra sefiora: barrio de Santo Suarcz, Je -
sás del Monte; calle de Santa Emilia n. 20 y 22. A -
demás se solicita una mujer de edad para el arreglo 
del cuarto de una sefiora. 3281 4-17 
D e s e a c o l o c a r s e 
de orlada de mano una parda de buenas referencias. 
Aguila 88: 3392 4.17 
SE SOLICITA 
ana sefiora de mediana edad para manejar nn niño de 
10 meses. Manrique 154 esquina á Estrella. 
3291 4-17 
S e d e s e a c o l o c a r 
nn hombre blanco de regular edad para portero ó el 
cuidado de una casa, tiene penonas qne garanticen 
sn condanta. Informarán Compostela 129, sastrería. 
3280 4-17 
S e s o l i c i t a 
an orlado con recomendaciones: Reina 71, coléelo. 
3281 4-17 
SE SOLICITA 
un cooln ero 6 cocinera, una criandera y una criada 
de mano para el campo, en casa de vivienda, inme-
diato á la Habana, y »demás una Sra. qne quiera ser-
vir de oompafiera á otra, prefiriéndose peninsulares— 
Obrapía 68, entresuelos. 8276 4 17 
SE SOLICITA 
una criada blanca ó de color, que presente buenas 
referencias, para ayudar á los quehaceres de la casa 
de corta fsmllla: Monte 27 altos impondrán. 
B396 4 17 
EN L A C A L L E D E L C A S T I L L O NUMERO 13 ie solicita una criada do mano que tonga reco-
mendación; sin esta condición que no se presente. 
3144 7-14 
RAMON Pt CUERVO 
I m p o r t a d o r d e j o y e r í a y r e l o j e s . 
T e n i e n t e - R e y 1 3 , a l t o s . 
Compra en todas cantidades oro y plata vieja pa-
srando loa más altos precios: también se compra C A -
R E Y en pequefiaoy grandes partidas. 
nOS3 2T-12M 
MUEBL128 Y PRENDAS. 
Be compran en todas cantidades, pagando más qne 
nadla. L A Z I L I A , Obrapí* número 53, esqnina á 
Compostela. 9630 27-2 M 
Se compran muebles 
pagárdolos bien, en H-A- : número 2, frente áAldama 
S257 4-lfi 
S a n a familia que se ausente, bien juntos ó por pie-
zas sueltsc también un pianino du buen fabricante: 
so paga búen precio, en la mitma so solicita una jo-
ven psra les cuthaceres de una cssay acomp»fi 
unasefi ra, Teniente Hev74 32E5 4 16 
SB C O M P R A N L I B R O S 
de todas clases é idiomas, en grandes y pequeñas par-
tldss, desde nn solo tomo hasta extensa* bibliotecas y 
resto de ediciones. Las obras buenas y de texto se 
psgurán bien. También .0 compran métodos de mú-
sic& estuches de matemáticas y cirugía. Pueden man-
darlos ó pasar aviso para irlos á ver, á la calle de la 
Salud 23 Librería Nacional y Extranjera. 
2902 11-8 
EL D I A 17 D E L C O R R I E N T E S E H A E x -traviado nn perro perdi^ueto, color blanco con 
pintas coloradas, al qne lo presente en Prado 67 y 69 
so le gratificará generosamente. 
8416 4-20 
AVISO. 
E n el baile efectuado el domingo 17 en el teatro 
Irijoa, se ha perdido una dormilona. Se suplica á la 
pnrsona que la haya encontrado la entrega? en Loa 
Helados de París y so gratificará. 
3111 4 20 
SE HA E X T R A V I A D O E L M O R E N O C A S I -mlro R c j u , do 19 afion de edad, distraído con pa-
decimientos de ataques, de ojos grandes y cejas car-
gadas, visto nn pantalón de dril y guayabera de lista-
do azul, sombrero de pajilla, vecino de Concordia 
n. 178 donde podrán informarse. 3321 4-19 
S: corrientes un perrito modlo galgo, color negro, co-
lor ohooolate en las cuatro pata*; por los alrededores 
del Casino Bspafiol, que entiendo por Chito. L a per-
lona que lo entregue en la casa 108 de la calle de la 
Merced será gratificado generosamente. 
3210 4-16 
¡ O J O ! 
Se ha extraviado nn perro perdiguero pelo blanco, 
con manchas de chocolate y entiende por Atlla, solé 
gratificará al qeo lo oitregne, y haciéndole responsa-
ble al que lo ocnlte. Jesús María número 7. 
3245 4 16 
M W L E M 
GE R V A S I O 27 —8o traspasa un buen local para ana fíbrioa de tabacos, en que se pueden colocar 
con comodidad 80 ó más mesas de torcer, preparado 
de nn todo para trabajar de momento, gran escogida, 
alquiler moderado, todo por poco dinero. 
3(i05 8-22 
P J i A D O 9 3 . P R A D O 9 3 . 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje, á módicos precios 
en la misma darán ra / Sn. 
3512 4-22 
H A B I T A C I O N E S 
espaciosas y á la brisa se alquilan en precios módicos, 
en casa de moralidad. Prado u. 105, á dos cuadras 
del Parque y teatros. 8476 4-22 
Se alquila la bonita casa Manrique 105, tiene sala, de dos ventanas, zaguán, comedor, 4 cuartos ba-
.,os corridos, cocina, caballeriza, barbacoa, coarto de 
bailo, agua, Inodoro, de azotea, persianas y la sala y 
dos primeros cuartos de suelo de mármol, la llave en 
el osfé de la esqnina y tratarán Dragónos 23 de 8 á 11 
y d e 2 á 6 . «507 4-22 
Sí B A L Q U I L A — u n a hermosa casa acabada de pin _ tar. callo de Estsvf z frente í la puerta prin-
cipal de la iglesia del Filar, con portal, sil a, 4 cuar-
tos grandes, patio, traspatio y demás, agua de Vento, 
gas, muy fresca por ser punto muy alto, la llave en la 
bodega y snduefio Obrapía F>7, altos. 3486 4-22 
SE A L Q U I L A 
la cosa Aguila 220. acabada de pintar, con sala, co-
medor, 6 cuartos, buen patio, 950 B i B . L a llave está 
enfrente y dan razón en la caVo del Obispo esqnina 
á Aguacate, E l Fénix. 3483 4-22 
m 
go^alqnllan loa altos de l̂a casa calle da Compostela 
rán. 
entro Obispo y O'Reilly y en la misma informa-
34Í2 4 21 
Industria 115 se alquilan habitaciones cómodas y o-legantes á precios conven otoñales. 
3438 4 21 
SE ALQUILAN 
una magnifica habitación con balcón á la calle y otra 
interior pequeña, con toda asistencia ó sin ella, mue-
bles, luz etc. Amargura 96 esquina á Villegas, frente 
á la iglesia del Cristo. 3163 4 21 
CALABAZAR 
Se alquila la bonita y cómoda casa con sus magníficos 
bafios Fundación etqnlna á Espada, impondrán San 
Lázaro 2?B. 84S« 4-21 
CALZADA D E JESUS D E L MONTE 
So alquila la casa 291 capaz para una regular familia, 
impondrán San Lázaro número 226. 
3387 4-21 
H e r m o s a s h a b i t a c i o n e s 
para caballeros y familia, todas á la calle y con la co-
mida, como se pida, en la moderna y elegante casa 
Zilueta 80, esqnina á Teniente Rey. 
3i4H 4-21 
S e a l q u i l a 
la casa n. 88 da la calle de Suárez, es á propósito pa-
ra un bnen tren de lavado y se da muy barata; su 
dueño vive Cienfuegos 80 en los altos. 
8459 4-21 
Se alquila una habitación con vista á la calle, muy fresca, en casa de familia docente, con muebles y 
limpieza ó sin elloi: en la misma se ensefia á pintar 
«obro raso y terciopslo en doce leooiones, á domicilio 
ó en sn casa Amargura eiqulna á Villegas 87, entrada 
por Amargara, altos de la fonda. 
3t06 4 23 
S B A L Q U I L A 
la casa calle de San Ignacio n. 69, muy cómoda, con 
muchas habitaciones, agua, etc., en precio mnv redu-
cido. Informarán en Compostela 56. 3369 4-20 
S E A L Q U I L A 
en módico preolo la hermosa cosa quinta calzada de la 
Infanta n. 60, frento á la plaza de toros, de f icll co-
municación con los carritos y guaguas del Piíaolpe; 
tiene siete grandes posesiones con pisos de hermora 
losa francesa, gas, gran patio, un cuarto de tabla en 
el mismo, dos departamentos para trastos y criados; 
de saludable y frasco no hay que hablar; en la misma 
imponen & todas horas del d ív 3378 4-20 
SE ALQUILAN 
los altos y una parte de los bajos de la casa Villegas 
n. 98, ef quina & Teniente Rey ; en 1* misma informa-
rán: tu dueño vive en Gaanahiicoa. Palo Blanco 183. 
8377 4-20 
S e a l q u i l a n 
los altos do Angeles 66, á una cuadra de la calzada 
del Monte, independientes, con 8:1a, comedor y tres 
cuartos con suelos de mosaicos, oocina, agua de Ven-
to y demás comodidades, se hallan á la brisa en 330 
oro: Monte esquina á Angeles altos de la sombrerería 
Informarán. 3402 4 20 
En lo mejor del Corro dos posesiones altas; entra-da independiente, á personas solas ó matrimonios 
sin h'jos. Se dnn y exigen buenas referencias de 1 á 
á e u U - R e i l l r l O S 8419 5-20 
En punto inmejorable por ser Inmediato & los ca-rritos urbanos se alquilan una babitaoióa alta y 
o ira baja á caballeros solos ó á matrimonios tln niños 
Empedrado 42 3118 4-20 
Se alquila el hermoso local cslls de San José esqui-na á Lealtad, donde existió la casa de empefios, es 
propia para cualquier establecimiento, tiene agua y 
azotea: informará en la bodcg» de enfrente. 
3322 4-19 
N E P T U N O 6 8 . 
Sa alquila una hermosa casa, en la misma calle n? 
54 impondrán. 33i2 4 19 
S e a l q u i l a 
el primer piso de la hermosa y pintoresca casa Prín-
cipe Alfonso n 81, se puede ver á todas horas. 
3344 8 19 
S E A L Q U I L A 
una habitación alta y muy fresca, á hombres solos y 
decentes, punto céntrico. GaIlanol24. &ltos. 
3300 4-17 
S e a l q u i l a 
una hermo«a habitación alta muy fresca, tiene agua é 
Inodoro. Impondrán Villegas 116. 
3 87 4-17 
Se a l q u i l a n 
dos hermosas habitaolonei altas á la calle y dos bajas 
á hombres solos ó m«trimonios sin hijos. San Nico-
lás n. 85. 3í«3 4-17 
E n A m a r g u r a 5 9 
se alquilan tres habitaciones, lo mismo que un 
gnan y una cabnilerizi para coche y caballo. 
85í!) 5 17 
P r í i d o 9 3 . P r a d o 9 3 . 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas babitanio-
nes, con vista ai Prado y al Pasaje, á módicos precios 
en la misma darán razón. 
8315 » 4-17 
Se alquila la oa^Tcalzada del Principe Alfonto n. 9 en 9̂ 8 oro, compuesta do nna sala que mide 180 
varas cuadradas uo mármol. 3 cuartos de 39 varas 
naadradas cada uno, patio 80 varas cuadradas y agua 
de Verte: informarán y está la llave Habana 131. 
3272 8-16 
S a n I g n a c i o 5 0 
Se alquilan varios entresuelos para escritoüoi ó ha-
bitaciones con ó sin mnoblos. 
8263 8-16 
S E A L Q U I L A 
una habitación á sefiora sola 6 matrimonio de morali-
dad. Lagañas 101; en la misma oe solicita una buena 
cocinera quo duerma en o) acomodo De 7 á 10 mafia-
na y de 5 tarde en adelnnte. 3217 R-16 
S e a l q u i l a 
en $40 oro una bonita casa en Samarltana n. 15—la 
love en la bobeg*—Impondrán Obispo 38 
3?52 8 16 
Altos. Se alquila ea precio módico un pre ••oco ae-pórtamento del segundo piso alto de la casa A -
guiia 31, propio para una persona ó matrimonio sin 
nlfios: en el mismo piso la llave é Impondrán. 
3186 6 16 
B A R A T I L L O 9 . 
Se alquila esta gran nssa con fondo al muelln de 
Caballeiía, propia para casa do comercio importado-
ra, comisionistas ó banqueros, por tener salones fren-
te á la bahía donde situar los escritorios, y otras lon-
chas comodidades. 2̂ 69 17-IOm 
E n A g u a c a t e n ? 1 2 4 , 
casi erqnina & Muralla, se alquilan buenos habitacio-
nes alt«e, á hombrea solos. 
C n . 2R6 32-16 F 
SE ALQUILAN 
tros cuartos altos á hombres solos. Bernaza 71, en la 
misma impondrán. 4170 11-14 m 
Z u l u e t a 2 6 . 
Se alquilan habitaciones con balcón á la calle, des-
de media onza hasta cuatro centenes. 
3987 16 9M 
Se alquila la casa n. 67 en la calzada Real da Arro-jo Naranjo, compuesta de sala, comedor, zaguán, 
seis cuartos, patio, traspatio y aljibe, propia nara una 
dilatada fsmllla.—Para más pormenores, Baratillo 
nám. 4. almacén de víveres. 3123 16-18m 
SE ALQUILA 
nn gran local para establecimiento. Cuba esquina á 
O-RelUy. Informarán Cuba número 68. 
3084 9-13 
Se alquila una habit&oión con balcón y llavín frente á parques y teatros, con manutención y asistencia 
ó sin ellas, en casa de nn matrimonio sin hijos: Ber-
naza n. 1 esquina á O'Reilly. 
32f9 4-16 
P r a d o 1 0 5 
casa de toda moralidad, se alquilan á matrimonios ó 
hombros solos habitaciones espaciosas con toda asis-
tenci en precios módicos. 3286 4-16 
60 BERNAZA 63 
Se alquilan muy baratas habitaciones con muebles 
ó sin ellos, casa tranquila y cómods; las hay de todos 
precios. 3233 4-16 
SE ALQUILA 
en $74 oro la casa Curazao 39, de alto y bajo, con 
agua; en el 35 está la llave y Reina 26 tratarán. 
3242 4-16 
C I E N F U E G O S N . 1 . 
Se alquilan los pintoreaoos y ventilados altos de es-
ta casa á personas decentes y sin nlfios. E n la miima 
informarán. 8260 4-16 
MTAS 
de Fincas y Establecimientos. 
Sí E V E N D E UNA CASA C A L L E D E V I R T D -ins n. 84, entre Amistad y Agalla, en $3.003 oro; no tiene gravamen: ostá alquilada en $33 oro; otra 
Ettevez n. 81, frente á la puerta de la iglesia del P i -
lar, es de bastante capacidad, tiene azua da Vento, en 
$5,000 oro, ala gravamen. Sn dueüo Obrapía 57, altos, 
entre Compostela y Agnaotte. 3i36 4-^2 
B a r r i o d e G u a d a l u p e . 
Se vende una hermosa casa con dos ventanas, za-
guán, moderna, con todas las comodidades para una 
extensa familia, libre de todo gravámen y á una cua-
dra de la Iglesia. Mas detalles Obispo 30 de 12 á 4. 
36G6 4-23 
OJO!—POR NO P O D E K L O A S I S T I R tu dueña te vende un acreditadísimo tren de esntinas que 
despacha actualmente comida para unas d" cuarenia 
t¿millas, las cuales pagan adelantado: iiurman en 
Amistad ot quina á Barcelona (café). 3487 6-22 
SE VENDE 
un anttguo depósito de tabacos, cigarros y picadura: 
con baratillo do ropa y qulnoaUa por ausentarse su 
dueño- No ha tenido más que dos duefios en el largo 
tiempo que lleva de abierto: informarán Tenerife 33. 
3194 4-22 
E V E N D E UNA CASA D E T A B L A Y T E J A 
doble forro y piso de tea galafateado, nn buen po-s 
zo y hermoso patio con algunos árboles frutales y 
lloros, el patio está embaldosado de ladrillo, tiene 
donde con toda comodidad recoger agua de lluvia y 
además tune nn gran sótano y se da por la cuarta 
parte de sn cooto, situada en la calle de Bnenavista 
n? 118, en Regla, sin intervención de corredor. 
3478 4-22 
L A M A S M O D E R N A 
de todas l a s m á q u i n a s do coser es l a 
1 S I M E . 
V E A S E . 
P U N T O S D E S U P E R I O R I D A D 
loa oualea existen solamente en nuestra máquln» 
V I B R A T O R I A N . 2 . 
IT Tienen la AGUJA MAS CORTA qne ninguna otra máquina de sn oíase y se 
ajuptasola. SON de BRAZO ALTO. NO tienen PIÑONES NI RESORTES. 
2? Tiene la LANZADERA MAS SIMPLE de TODAS las máquinas de coser. 
3r Cada MOVIMIENTO es POSITIVO y CIERTO, no dependiendo este de resortes. 
Es DURABLE, sin comparación. 
4? Tieno E L MEJOR REGULADOR de puntada; esta puede regularse aunque la 
máquina ostó caminando á toda velocidad. 
5r Su TENSION es de UN NUEVO DESCUBRIMIENTO por el cual toda clase de 
labor para familia puede hacerse y toda clase de hilo usarse, SIN CAMBIO ALGUNO y 
es MUCHO MEJOR quo automático. 
6? Es ADMIRABLEMENTE L I G E R A y sobre todo HACE MENOS RUIDO que 
otra alguna. Precios al alcance de todos. 
Ofrecemos también la nueva máquina JÍIITOJflJLTICJl JDJB S I J r G J E l t de 
aadeneta 6 sea un solo hilo, asi como la Oscilante sin lansadera. 
A l v a r e s y S i n s e » 
E e p r e s e n t a n t e s d e l a C o m p a ñ í a d e S i n g e r , 
O B I S P O 1 3 8 . Cn u n IM-lOAg 
JOYERIA Y RELOJERIA 
J . S J B R R A Y H 33 R M A M O . 
64—calle del Obispo, entre Compostela y Aguacate—64 
G r a n s u r t i d o d e P R E N D E R I A y R E L O J E S d e t o d a s c l a s e s y o t r o s 
v a r i o s a r t í c u l o s p r o p i o s p a r a r e g a l o s . 
A t o d o s l o s c o m p r a d o r e s a l c o n t a d o s e l e s h a r á l a r e b a j a 
d e S O p o r 1 0 0 . 
Cn 45t 
64 O B I S P O 6 4 
alt 5-22 
S A N D I E G O D E L O S B A Ñ O S . 
HOTEL 
D E P H I M E R A C L A S E . 
Llovadoí & cabo on partn las reformas proyeotadas en el expresado establecimiento, sa duoGo lo ofrece & 
Bns autignos favorecedores y al público r-ngenera', b-iadándoles serrlolo inmejorable y P R R C IOS MODICOS. 
Reb j i í lasfarai'ias. 
A lo» seDores Tlajeros qne desde la Habana »e Alt j in 6. Ion bafios. este Hotel «e hace cargo de abonar to-
rtns los gastos, como ion p M í j e do ferrocarril, almnerro en Paso Beal, carruaje desde este pnnto hasta San 
iJiogo, Ida y vuelta, las correspondientes coasu'.tn y papeletas del médico y 26 días de estancia en el referido 
Hotel, todo por u insignificante suma de 8!? peo» oro en primera y 60 P?BOB oro eu (iep:unda. De este modo 
se evitan los abusos qno se cometen con quienes por necesidad cononrrea & los bufios. 
Dirigirse & D. Pedro Murías, calle de Zalueta esquina á Apodaca. donde previo pago se facilitan las co-
rrospondltnteB popelctai y cuantos Informes re deieen. C 428 26 17M 
Preparado por el DB ALFREDO PEBBZ CA- * 
,\v BRILLO, Farmacéutico.—Con Koal privilegio por 
' ,1a inspección de Bstudioa de la Habana y Puer-
, to-Rico y aprobado por la Academia de Medicina 
y Cirugía de Cádiz. Certificados de los principales 
faunltativos de la Habana, de Cádiz y Santan-
der, 40 años de práctica con éxito constante y LH 
creciente, y las curaciones maravillosas que con 
él se han efectuado son las mejores recomenda- S 
clones que podemos dar de este precioso depura- S 
tivo de la sangre. Debe emplearse en las 8 I F I - ¡5 
L I S secundarlas y tercianas y en todas las enfer- R] 
medades provenientes de malos humores adqui- W 
ridoi ó heredados; úlceras, herpes, etc. {3 
IMPORTANTE. 
Habiendo sido falsificado el R O B D E P Ü B A T I V O D B G A N D U L , del que g 
somos únicos pmpiirailores, prevengo al público para qne siempre exija nuestro S 
S E L L O D E G A E A N T I A , rechazando como ilegítimos los qne no lleven la H 
MARCA R E G I S T R A D A . S 
De los frasco» f »lBlfio»do8 de R O B D E P U R A T I V O D B G A N D U L ocupa-S 
mus por orden jndicial algunos on la botica do "San José" de eMa ciudad, por lo uj 
que oonvencHos de qae la faUifioación existe, suplicamos al público desconfíe de S 
los frascos qne no lleven el S E L L O que aparece en este anuncio. 
Ignal S E L L O debe exigirse en todos mis preparados farmacénticos, los que «B 
para mayor claridad pongo & continuncién. [3 
Jarabe pectoral Cubano. Bilsamo Turco, Agna de Persla. Vino de Papaylna § 
cen gllcerina de Gandul y Vino reconstituyente P E R E Z C A R R I L L O . Kj 
^ ^ " ^ " T - n O ^ Bitos prsparodos se hallan de venta en to^a las botiess acred ladis de la m A REOIS-^ Igla. Cn ggg Bj 
S E V E O T D E 
la casa Monte 176 Reviliaggjdo 23 de 8 á 19 de la 
msfiana impondrán 8192 4 12 
SB V E N D E E N $5,0 0 UNA CáS". HN L A C A -Ile del Conaulado, oon sala, comelnr, 3 ouurtos 
bsjis y uno alto; toda nueva. E n $5,800 una cata en 
la calle de San Nicolás, inmediata A la iglesia del 
MoDierrate, sel» comedor, 5 cuartos y agua: es nue-
va. Conooraia 87 Icformao. 8419 4-21 
SB V B N D B BM $13,000 ÜNA C A S I L L A E N L A plaza del Vapor Un $1^,0)0 una gran casa de alto 
caito del Pr*do. Bn $14 noo una casa de zaguán con 
40 varas de f >ndo En $9 000 una Idem nueva en la 
calle de San Miguel. Bn $3,0)0 una Ídem Cre»po: In-
formen Sol 17 6 San MUuel 172. 
Stt'O 4 21 
SE VENDEN 
ura pslareracoo pájaros variadoi, 2 sinsontes, 1 rul-
ar ñor, 2 derines y des pa^ej s d"* o^na'los. ü u caba-
llo oriol o dorado <ia siete oa îtHB tres dedos, de trota 
y maest-o de tiro. Reina í 2 informarán. 
316» g 21 
i N R E G L A 
Se verde la casa Mótales '/9 de mampostoría y teja en 
perfdoto estsdo, sála. o-'msdor, 8 cuirtos etc. y ade-
más Sanceso'la* de In ii^sma construcclóu ó se toman 
$503oro en hlpottca. Obispo 80 da 12 á 4. 
3(61 4 21 
AT E N C I O N ! ! SEÑORES C O M P R A D O R E S de bodega»! 8e ve«de unabod^i;* qno tle: e SOifiia 
üe abierta, hace diario $'0 4 "ó, «n a'qal:er es nuy 
reducido; s<>Io ¡e venda porque su .'.nefi > mari ha á Es 
pt-fiayno tie »») , eríona de confianza qni poner al 
frente de ella S va Jo/é 48. S3S3 4 20 
SE VENDE 
una hermosa cntUa aoibada ú> fib loar en el barrio 
de Sa- Lie-<ro, culi» del Principen. 15, cutre Mari-
na y Camero compuesta de dos grandes accesorias, 
oon sais, un i-nrito y cocina endanna, independien-
te y seis hermosos cuarto-; casi torfa de azotea! ado-
nUoátiene agua de manantial, pa'lo y zigaán; so da 
muy barata por tauev que emb>ro :rse p*ra K«pafia 
sn anofio: n pus^e ver á todas boras ; trat»r de su 
alaste en Motifo R 8117 K-20 
CASAS, OOIWAS, CASAS BBG1AS, 
crsas de escpili a con ostableolralftnto, fincas campo, 
oasis de vecindad, ovas ohlgnltas, bodegas, fjndas, 
cafés oon blllr.res oafetlnes, hotel, dulcería, panade-
ría, vidriera de tabaco», tienda d» ropa, sastretía, tren 
de coches de lujo, oasas en el Vedado, Ce-ro, San 
Llzaro, Regla Marianao, Gnanabaoo», Sitios. ¡Se 
vtmden barata»! San José 48. 3381 4-2il 
S e v e n d e 
un puesto de frutas propio para cualquier otro eata-
bleoimiento; Cárcel n. 15. 3114 4 20 
SB V B N D B UNA V I N C A D U DOS C A I l A L L K rita y 150 cordeles do tierra de primera, á media 
legua de Luysnó, junto á la calzada; ti ne tgnada, 
cercas, gran arbcieda y gaardarrayas de frótales, 
cesa de mamposteifa, eta. Compostela n. 113, de 
8 á t0 de la mi Fuña, y de 5 á 7 de la noche, habita-
ción n. 9. 3317 6-19 
8 0 O p e « o a o r o . 
Se vende la casa A goila 2F9; la llave está ou el 261; 
tu dueño Neptono83, café; no se admite corredor. 
8382 4-19 
U N A F I N C A 
sa vende, de •> caballerías, en el termino municipal do 
Alqoízar, cercada, libre de gravamen, cera» de San 
Antonio de los Bafios, fábricas, etc., en $6,000 oro-
Obispo 30, Centro de Negocios. 33-55 4-19 
SE VENDEN 
varias cosas desde $1900 hasta 200O oro, acabadas de 
fabricar á la moderna, con sala, talca, 2 cuaitos, a-
zotea, pozo cloaca, Informarán á WUs horas Condesa 
n. 16 A. su dneño. 3329 619 
SB V E N D E N B O D E G A S , C A F E S Y P A N A -derías, de todos precios; casan de 1,800 á $40.0^; 
hay con establecimiento de todos precios y comodi-
dades por donde las quieran: razón, calle del Agaila 
n. 205. entre Estrella y Reina, b/jos de ocho í nos. 
S3S8 4-19 
SB V E N D E N L A S CASAS A G U I L A 237, C O -rralea 80, Angeles 89 é Indio 10 v 20. Todas libres 
de gravámenes, aituadu cerca de IMncipe Alfonso.— 
Impondrán Teja<tlllol. 8297 4 17 
SE VENDE 
uu acreditado cafe de barrio, cayo diario posa de $25 
al contado no llegando sus gastos generales á $6i— 
Informarán Neptnno 1S9. 8i77 4 17 
V E D A D O 
Para arreglar nn nogooio sa venden en propiedad 
caatro solares frente á la carrilera y otro» cerca de 
ella: Infamarán on la Esoribunía de D. Francisco de 
Castro, Empedrado 22. 4189 10-15 
Per tener qae av.snntarse tu dueño, se vende una 
magnífica fonda que hace ochenta pesos diarios, y re 
da en tres mil peeos bllh tas Banco. E n Cuba esquina 
Teniente Roy, saetroría, Impondrán. 
OH 895 16-12Mz 
A ¿ DJS L E G U A U B L P A R A D E R O -UBL O&S-to. Las •-'añas, so vanda an potrero de tras caba-
lleiías de tierrn, csrcadn de pifia y parte de piedra, 
con rus cuartones para las siembras, muchas palmas 
y árboles frutales y sua fábricas coirespoudientee: in-
formarán en Artemisa D. Víctor Leouard. 
3088 9-12 
GANGA. • 
Por ausentarse ta duefio se vende en $500 ero libres 
para el vendedor, una bonita y espaolosa casa de alto 
y bsjo, tabla y teja, oon 40 varas de fondo por 12 de 
frente, con 12 dependencias, buen patio, Jardín y po-
zo, de agna potable: informarán Corona 22. Guano-
bacoa. 80P0 9-13 
DE MIALES. 
BUENA OPORTUNIDAD. 
Se venda sumamente barata una casa oon 18 cuar-
tos, gran sala y patíos, con muelle y terraplén, situa-
da en Casa Blanca calle de la Marina n. 8. 
Impondrán Acost a 27. 
3473 l -2 la 3-22d 
SE V E N D E UN C A B A L L O SANO, B U E N C A -mlnador, de cerca de siete caartas de alztsda y do-
ble, propio también para cargador. Z u j a n . 116 entre 
Oquendo y Marqués Goniález 
3197 4 23 
G a n g a . 
Bolldo^s á veinte pesos bil'etes cada uno, marho y 
hembr», juntos 6 separailos so venden y pueden varse 
de 8 á 11 de la ma&anu y de < f 6 déla tarde en Agui-
la 123 entra San Rr.faol y Ssn José. 
S4S0 4 21 
M a d e r a p e t r i f i c a d a 
P a j a r e r í a " E L M X T S B O " 
Esta nata mentada á la aHnra de 'as mej vres en KU 
giro adanifin de ofrecer p.' juroa y animales raros de 
da la xepib leu, también ofreoc> trozoi de nndora pe-
trificada, ya para estudios oiet tífico}, j a par* ob 
jetos de Irjo Para preoios y dcm»B pnrmmorea diri-
girse por correo á J . Lago. Principal 79, Vcracruz 
8248 8 16 
OSO. 
Por RusMitarseen dueño se vende un magníf ico ca-
ballo, cruzado andaluz, de siete ouartao Inrpss, j o -
ven, saio y sin resabios maestro de silla, mucha oon-
dlción coma cabil lo do f jórc i 'o para tfioial, con sn 
e egant» montura i-gle»a de miy poco n«o. Infirma-
rán do 1 á 4? Tet Unte Roy Iu6. 371 9 14 
DE CABMJES. 
SE VENDE 
un if .bnri casi nuevo por la mitad de su valor; en T e -
niente Rey 35 darán razón. 81^6 6-22 
POR A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O P A R A L A Península re v. ndo en bastante proporción nna 
magnnffloa v etarla do poco nao oomo asimismo uu 
gran O«UJ11O amerloeno sano y sin remblos, Informa-
rán Sol 64. 9439 4 21 
OJO 
Por no necesitarse se ven «o un faetón fraucéi de 
ñoco uso. uca limonera nueva y n<\ lote do pnlomas 
tinas, tedo muy barato; una máquina &lnger reforma-
da y ana Idem americena n. I qa J parecen nuevas á 
$20 Bles, listas y corrientes. Corrales 32 
8431 8 SI 
SE VENDE 
un magnífico Lindan from éi, sistema Binder, casi 
nuevo, y un coonó- se pueden ver á todas horas en la 
ralle de San Raf »ol 31 S457 8 - i l 
S e v e n d e 
en Tnlipán n? d un mignífioo y f) imante faetóc, una 
pareja de caballea criollos nuoYus y bonitos con su 
tronco 8158 4-21 
SE VENDE 
un tílburl americano nutvo y una duquesa francesa: 
Monte 268 esquina á Mataoero, taller da carrnMes. 
8391 4-20 
SB V E N D E N T R E S C O C H E S D B USO, A U N -que la duquesa pintada y recorrida como nueva un 
caballo airoso y bueno, y unce airóos ó tronco, nuevo 
francés, y limonera do UÍC; Neptuno 2 A, el cochero 
tratará á todas horas. 3346 4 19 
M U Y " B A R A T O 
se vende un elegants y sólido faetón americano, pro-
pio para pasco o nertona de gusto. Puede verse y tra-
tar de su ajuste Zalueta 76 entre Monte y Corrales. 
8356 8-19 
SE VENDE 
en proporolón un milord y un tronco arreos en el me-
jor estado: Ofioloa 110. 8355 4-19 
SE V E N D E U N B O N I T O M I L O R D D U Q U E -sa de los fabricados por Cuurtillier, propio para un 
médico ó familia de gasto; también hay un buen ca-
ballo dol pala qne se trata oon el mismo ó por separa-
do. Nepturo189. 3278 4 17 
81 E V E N D E ÜN F A E T O N Y UNA P A R E J A de caballos criollos para coche, de buena alzada. Informarán Compostela 181 de 8 á 10 y de 3 á 4. 
3243 7-16 
SE VENDE 
una duque» cueva oon dos cabillos. San Lázaro n. 
370, de 2 á 4 de la tarde. 8232 8 -16 
SE VENDE 
un f oton fuerte y ligero, propio para diligencias, 
en $150 BiB. Dos sillones monturas para señora, de-
racha é izquierda, y una montura paro niño. Monte 
125. Todo oarato. 3109 6 17 
S e v e n d e 
un elegante faetón Príncipe Alberto, propio para un 
médico ó corredor, varios troncoh. limoneras j guar-
da ornases. Acullá 84. 3)t3 8-17 
MUY BARATA. 
Se vende una volonta nueva flamante, de ruedas 
grandes y caja ancha. Tolabartoría ' ' L a Fama," T«-
nlenTe-Rey número 54, á tedas horas. 
3993 11-10 
DE MUEBLES. 
CASA D B P R E S T A M O S 
I J A R E P U B L I C A 
REALIZACION DE MUEBLES 
A L A L C A N C E D E T O D A S L A S 
F O R T U N A S . 
Por tener que desocupar el local se realizan muy 
baratos escaparates de nogal, caoba, palisandro y 
fresno, de una luna, da dos y sin ellos; peinadores, la-
vabos v mesas de noche de uno y dos mármoles; un 
magn fiso veitidor de nogal con luna viseóte; nn espe-
jo a lo Luis X I V con luna de Idem; jnegos de sala á 
lo Lula X I V y X V ; coouyeras y lámparas do cristal 
de 2. 4 y 5 laces; espejos para sala, entre estos, ano 
superior impoflal firma Lals X I V con consola da re-
lleves doraiot; camas cameras, de una persona y de 
niño; cauastilleros de varios clasi s; Juegos de come-
dor, silletía greciana, do Viena y Reina Ana y otras 
más que no te enumeran, además hay un buen surti-
do de prendería de oro, plata y biillantes, que por ser 
procodenten do empeño se venden á precios muy mó-
dicos, sin fij irnos en el valor y mérito de ellas, Inclu-
so SOgraosus ds oublertos finos procedentes de una 
platei í i que realizó. 
L A R E P U B L I C A , 
San Miguel n. 92, esquina á Manrique. 
8609 9-23 
P i a n i n o , g a n g a . 
E n treo onzas oro ie da uno do Brard do Londres, 
usado, pero en muy buen estado magnífíDas voces y 
gran plancha metáliau, por tener otro casi nuevo de 
Pleyel. Industria 48 entre Colón y Trooadero. 
8493 4-22 
E n $ 1 0 0 b i l l e t e s 
se vende un jnozo de cala Lnis X V compuesto de 
doce sillas, seis sillones, cn sofá, consola y meso de 
centro. También nn magnífico vestidor de nogal, he-
chura americana on $100, nn tocador Lu's X V nuevo, 
en 22 pesos billetes, nn joogo ronohldo forrado de ter-
ciopelo punzó, compuesto de 6 sillos y un sofá en 15 
peio1; un tocador con t u mármol en muy buen estado 
an $5 billetes. Carlos I I I 223 junto á la estación de 
Marlonao. 3429 4 21 
SB AlfiüILAÍi PIANOS. 
Jobon de oasooTilla á real y medio Cintillos griegos 
á medio, peso billetes 106 Galiano 106. 
3113 4-21 
UN P I i E Y E L . 
Coarto de cola caíi UUCTO, do magnílioas voces pro-
pio para conciertos, sin averia do ninguno oíase ni 
viches, Galiano 106. 8412 4-21 
O J O . 
Un piano francés de poco uso de magníficas vocea v 
elegante forma, s n comején y sólido. Concordia 47, 
casi esquina á Manrique. 8141 4 21 
K e a l i s a c i ó n 
Se realizan todos los muebles y demás eeserea da la 
mueblaría Neptuno 116, todo al costo. 
3126 4-21 
SH VENDE 
nn Juego Luis X I V completo y otros muebles: sa pue-
den ver do 10 a I I do la mañana, Sol n. 74. en los ba-
jos de la misma caso. 8388 4 20 
»E VENDEN 
unos muebles de Viena legítimos, modernos, oasl 
nuevos y unos magníficos cua tros ol óleo; de 7 á 10 da 
la mañaiia y de 4 á 6 tarde. Zalueta 24 barbería. 
3382 4-20 
E V E N D E U N ORGANO C O N DOS C I L I N -
dros, de 8 tocatas cada uno y un timba1, todas los 
tocatas son danzas del paír, y «o da muy barator A -
padaoa 17 darán razón. 8311 4-19 
C O M P O S T E L A 1 2 4 
Entro loa L.usblcs quo se realizan en esta casa hay 
preciosas camas con paisajes, llamantes, qae se dan 
por la mitad de lo qae valen en ferretería; aparadores 
á $25, tinajeros áll>y 25, mesas correderas á 25, 30 y 
33, escaparates á 40 y 50, silloi de Viena. sillones y 
sofás, lámparos de órlala!, cuadros, relujes, espejos, 
estantoa pora libros todo de relouce y on billetes, f n-
tre J'sús Mo'íi y Merced. 3369 4-19 
SB V B N D K K N P R O P O R C I O N UN M á G N I -fioo plano de poco uso, Soaltiatd, da Nuevo Yoik, 
de 2 arpas cinzadcs, i lonchas y barras metálicas, 
muy tólido y de muy buonss voces: coizada del Cerro 
n. 476 8359 4- 9 
B I L L A R E S . 
Se «v-mpran, v w i d í D , otmbian, componen, y alqui-
lan. So i omprai. bolas y i t j M y osmblaii p r nuevas. 
Se recitvj paño y bo us de Prxnoia á precios roólicoi: 
R . Miionda. O'R'My 16 entre San Ignacio ? M6ri:8-
dore». 3357 'Om-lO 
3fi VENDE 
un regio juego de cuarto completo, nn juego de sala 
de Viona, un magnifico ptonino do Pleyel, un juego da 
gabinete y otros raneblos. SJII Mi^nel 105 
8305 4-37 
M U S B L E R I A 
L A I N D I A , 
N E P T U N O 5 7 , E N T R E C 3 - A L I A -
X0O T A O U X L A . 
Gran surtido y o priabosos mrobles de finas made-
ras y varios coloro; naturales construidas en el país 
y ol extraT je-o, los tenemos r.uevos y usados, srgún 
quieran gasear; todca los prnoio? proporcionadoi; uno 
rma con su im<gen irrftnde; hay jn •¡;UJ de sel* í.nis 
X I V y Lu!z X V . v do citntdor de m^ple y cacba, 
escaparates du negt', p&lisntidro y ••. !> . peinadores, 
id. burocitoa dn Sra. y mi ii«tros de abocados, espe-
jos cuadrados de sula, 3 b<ulei m ; •• '> > de uso á do-
blón uno Sillería de l i qu» qaleran, pues se reciben 
(L'recttmente y r.n ?a misma mtramos en oombios y 
c< mpr: mos todo de io concornieate al gremio, pues 
s;.ldráu bien cotnplacldcs. 
N E P T U N O 5 7 . 
3301 8-17 
M U E B L E S . 
Un precioso juego da cuarto completo de fresno, un 
escaparate de corona y lunas, escaparates de 1 y 2 
corridas de perlas, juegos de solo Luis X V de p«li-
sondro y caobo escultadoa, un medio juego escultado 
en $65 B B , un lovobo y espejo da barbería nuevos, 
uno carpeta pora escritorio para 2, un medallón gran-
de, caca tiUeros baratos, sillas de Viena $36 y 40 do-
cena, 1 jcego comedor amarillo, un escaparate, un o-
parador y jirrero imitación á palisandro, olfombras 
á $12 y 15, un aporodor 2 mármoles en $15, nna gran 
meso consola de palisandro propio pora an gran es-
pejo, y otros mueblas más á precios baratíilmos. 
Lealtad 48. 3299 4-17 
DE MOMABIA. 
¡ I M P R E S O R E S ! 
Bu 18 onzas se vendo una magnífica prensa " L l -
bertj" n. 4, y á 60 ota. billetes la libra, hoy 150 de 
entredós y 100 de locturito. Amistad79. 
3233 9 Ifi 
S E V E N D E 
un aparato eléctrico compuesto da manipulador, ve-
lé y pila Collaud. propio para loi oipiraates á tele-
grafista Los Japoneses: ¿ g i l a r 4 7 i . 3251 5 16 
POCIOS ANTIBLENORRAGÍCA, 
srgfin fórmula del fspi-nla-i-.ta DR. D . RAMON 
G A R G A N T A . 
No canso al estó nsgo, lo timan sin rapugnoncia 
los personas ds paladar muy dalic&do. Veints ofioa 
da éxito conslant». acreditan qae es infalible paro la 
ourscWn de lo .Bienorraería. Gonorrf.a. fPurgaeio-
nesj Leucorrea, (Flores Blancas j , & & 
No La dejado de corarse ano sólo de ios que lo kan 
modo aigulendo ol pié de lo letr» las insvruccloBe» 
que á coda frasco acompañan. Proolo: $1-60 B. no-
mo. Depósito, Drogar ía y Parmoclo L A R E U -
NION. Tenleata-Rey 41 Da vsnto, en laa boticu 





LE G I A F E N I X Y E L A G U I L A , B E V E N D B n I» mayor parte de las bodegas, furreteilas y bo-
ticas. Denósltos Obi-po, y Mon>arrala n. H, ápni's , 
y Reina, Maralla Bottco Sto. Ano. Tiene más de 20 
upilchcionesmás ventajosas que el jabón. Sa solloitoa 
ueentes por todos los pan'os de lo l i la. 
8511 4-23 
SE VENDE 
un magnífico molino pora moler café y cuarenta y 
ocho fluies de doce plés de largo por tres pulgadas de 




Un pomo con la legíilma magneeift de 
Juan José Márquez & la persona qne Uove 
& San Ignacio 29, doce pomos vacíos con la 
marca del antor. 
3253 Si-IG 8a 16 
E L M A S U T l I i 
6 ingenioso descabrimlento es el com-
pnesto titulado 
M A Z J T S D M I L U . 
Alimento sanu, nutritivo, que conviene á mfios, jó-
venes y ancianos, pues tisue ios elementos necesarios 
á lo vldo y que acempaQado de un gusto exquisito ea 
soportado fácilmente por todos los estómagoJ. Voso-
tras, madres que tanto safeís para alimentar vuestioi 
hijos, ensoyoaesto preparada y bondecireis á sus In-
ventores. Ancianos, oonvolo sientes. Jóvenes endebles, 
nado podiía veniros á proporcionaros los medios de 
recuperar vuestras faerzss tan bien como el Malted 
Miik, superior á lo leche condensodo y á cuantas pre-
paraciones de esto género ae conocen hasta el dio. 
Preguntad á vueitro facultativo y no podrá de se-
guro recusaros «u oproboción. 
PUNTOS D B V E N T A . 
Droguerías L a Reunión y L a Control—Depósito 
principal. Farmaroio Galiano 101. y en los fignicntes 
puntos: Farmacias Obispo 27, O'Reilly 83, Salud 24, 
Monto 412 —Almacenes de víveres: L a Viña, Reina 
21; 2? Viña, Campanario aiquino á JNeptuno; Cnbo-
Catalnfia, Galiano 97; Coopnrotlva de Consumo, Ga-
li»no 94; Lo Flor Cubana, Goliono 96; Méndez y C? , 
O'Reilly «2. Cn 427 2«-l7m 
MAGNESIA 
D E G O N Z A L E Z . 
El fallo de la opinión se lia pronnncia-
do á favor de la fllagnesia eferves-
cente, carminativa y porgante 
del Dr. González . El gasto agra-
dable qne tiene, lo bien qne se conserva, 
inpreoio cómodo (Tin peso billetes el pomo) 
y los buenos resnltados qae da en la cu-
ración de los vahídos , pesadez de 
cabeza, aliento fét ido, náuseas , 
eructos agrios, acedías , v ó m i -
tos pertinaces, flato 6 có l i cos 
intestinaies, diarreas, indiges-
tiones, mal de piedra, estreñi-
miento, mareo en las navega-
ciones, &c., la hacen una medicación 
útilísima. Sn ninguna casa debe faltar 
nn posio de Magnesia del Dr. González, 
qne es además un purgante fresco, siem-
pre á Ja mano para evitar el desarrollo 
de muchas enfermedades. Se prepara 
y vende en la 
B O T I C A 
DE "SAN JOSE" 
Agniar 106—Habana, 
y en ¡a botica E L A G U I I J A . D E 
O R O . Moía« 44, y botica S. A F E , 





P e r f u m e r i a l 
D E 
I X O R A 
D E 
JABON. «fe I X O R A 
ESENCIA de I X O R A 
AGUA de Tocador. . de I X O R A 
POMADA «ie I X O R A 
ACEITE para e l Pelo I X O R A 
POLVOS de Arroz . . de I X O R A 
COSMÉTICO de I X O R A 
VINAGRE de IXORAj 
3 7 , BOULEVARD DE STRASBOÜRG, 3 7 
Célebres I t a M t o i L e 
Hpulirt M Füfi MCI A, ESPAÑA, 
aitASIL, sn doads setis 
avtorfeatfcs por ti Coessio *• Hit*—. 
naeooa V t r m i M 
rermUlBxd» «mldWM oeI«, «cn voto f««V> 7 frafe 
•nnoUsu Kxpelo» preatimie»U Ico hnmort», U « U j , 
tusasM Tldedíj qno ntrctUaes I n «afuiuieflaé*! 
yarlflM U Exsjit y prMHTMt da («USUUMÍ^ 
Mato» ta CtosMrtipaeiow, CaUsrro, O a t a , 
Beumeitiamo, PérdiAts M mpetitm. 
T u r n a r e » , U l c e r a c . 
J S n f e r t n e á a d e a 1 
Bmpéittef!, GTCÍ 
Sel H i g a * ; 
Edad cr í t ica , 
t a TOBAS ULS r i m M W i f t 
Al imento de ios N i ñ o s 
Para remediar las endebleces de los niños , desar-
rollar sus fuerzas y preservar-Ies de las enferme-
dades frecuentes en la tierna edad, los principales 
Médicos de París y los Miembros de la Academia de 
Medicina de Francia, ordenan, con el mas ventu-
roso éxito, el verdadero a a c a l i o n t de los A r a b e s 
de l>elangronlert de P a r í s . Este agradable ali-
mento, compuesto de sustancias vegetales nutri-
tivas y corroborantes, se distribuye en toda la 
economía y por sus propiedades analépticas, mejora 
las leches de las señoras que crian a sus niños y 
reanima á las fuerzas de los estómagos desfallecidos. 
53, calis TiTlenne, Paris. Dep'̂ 'en las farmacias del Mundo gntfro. 
I ^ E E I D A . X J X J A . d e O IR, O en . l a E a c r s o s i c i o i x d e l H A - v r e , I S S ^ 
C A L L O S 
g CALLICIDA RUSO 
CALLICIDA RUSO 3 
E N 
C a l l o s i d a d e s , Ojos de G a l l o , etc. 
C U R A C I O N C I E R T A " 
y sin dolores en término de 4 á 6 días por el 
C A L L I C I D A R U S O 
B s p e c í f l c o ú n i c o (Léase el Prospecto) 
Depósito general cn la FARMACIA CEHTBAL, 50. Fanhoorg Moataurtri, PARIS. 
E n la Habana : T O S E s .nKT?, / \ . 
A N T E T O D O U G O R T E S I á . 
Venlmo» obietvando h ice macho tiempo ol pugila-
to sin nombro qae se repira ea esU feoo'.óa entre dos 
eatableoimlenton qno tr- ftem en maeblea y que »e de-
npmlnau " L A C A S \ P I A " y " K L CAMBIO " 
Noeotros, en E L N E G O C I O quo tenemos ea la 
calzada del P/fnclpo Alfonsa u? b9, como si dijéra-
mos en el centro de «<8ta ctmiad, creemos qae si los 
bobas de - ' L A >; - S '. P I A " estaban mejor eu MA-
Z O E B A , IBB gentej de " E L C A M B I O " estaban me-
jor en ol COTOBHO. 
Por eso mismo, vi-nílemoa ea E L N E G O C I O apa-
radores do caoba A $20; meses de noohs á $8; mrsas 
"nnsolit - $6; lavabos coa mi mol &$8; sillas de Luis 
X V esonludas á $3; sl.las de Viena & $3; slllonos de 
Viena á $5; liras ae gas <lo todas forma* con sai cam-
pana* y bombillos de cristal & $5; lavabos de caoba 
grandes & $25; camas cameras coa sa bastilor metá-
lico á $2?; toc'i'lores coa laírmol & $18; jarreros de 
osoba con persianas y mármol á $'2; mesas de centro 
con id. á $12; sillas amar! las y 11 »readai & $1 50: es-
caparates de caoba á $40; lámparas de cristal de 3 lu-
ces á $45; cocuyerts de oristid ft $̂ 0: esprj.-s marco 
dorado como do 1 vsra de largo á $7 y 1 ^rwatesto 
nuevo con G correderas de 3 vidrios gn-ndea cada una 
en $50. 
ADMINISTBACION : 
PARIS , 8, Boulevard Montmartre, PARIS 
P A S T I L L A S D I G E S T I V A S fabricadas en Vlohy 
con las Sales estraidas de las Fuentes. Son de un 
sabor agradable y da un efecto seguro contra las 
Acédias y Digestiones difíciles. 
S A L E S D E V I C H T P A R A BAÑOS, un rollo para un Baño, para las personas que no pueden ir Vlchy. 
Para evitar las falsificaciones, exijase sobre todos los Productos la 
Los Productos arriba mencionados so cnmiontran an l a H a b a n a , cn casas do J O S E SARRA y LOBÉ y C", 
En J U a t a n x a s , M A T H I A S HERMANOS ; A R T I S & Z A N E T T L 
(ANTE TODO LA CORTESIA) 
EJL N E G O C I O , 
3308 
PRINCIPE ALFONSO 69. 
4-17 
M a s q u e g a n g a 
Se vende an plano oasl nuevo fibrioante de Bolsse-
lot. además 4 jarrones adorao y ana redoma de au-
mento. Puede verso & todas horas del dia Neptuno 
n. 181. 3286 «-17 
B I L L A R E S 
Se venden, compran, componen y visten: se recibe 
de Francia paCoa. bolas, vapores y todo lo qae con-
cierne á billares. Bernaza 63, tornería de Jo;ó Forte-
za, viniendo por Muralla, la segunda á mano derecha 
8198 2B-15M 
S B R B A L Z Z A 
nn hermoso Juego de Luis X I V , nuevo, otro de Luís 
X V de palisandro, nn pianino francés muy sano, car-
petas de todas clases, sillas amarillas y eioaparates, 
en Reina 2, frente & la casa de Aldama. 
3256 4 ) 6 
G O T A Y R E U M A T I S M O S 
""'LICOlUPILDOSASixD'LaTilU CIERTA i "w'Liuunylas 
Estos Medicamentos son los ún icos Antigotosos analizados y aprobados por el Dr OSSIAR HENRY 
Jefo de manipulaciones químicas de la Academia de Medicina de Parle. 
El L I C O R se toma durante los ataques, para curarlos. — Las P I L D O R A S 
se toman durante el estado crónico para impedir nuevos ataques y alcanzar 
la curación completa. 
P a r a evitar toda falslfloaolon, exijase ol 
S E L L O del G O B I E R N O F R A N C E S y la F i r m a : 
Tenia por mayor : COMLCOt, Farmacéutico, calis Salnt-Clande. 28, en PARIS 
DEPÓSITOS E N TODAS L A S P R I N C I P A L E S FARMACIAS do la Facultad de París. 
57 C a l n a a n 
d e 3 . 0 - v e o e s l a a S 
J a q u e c a s 
R e u m a t i s m o s 
N e u r a l g i a s 
del 
E s t o m a g o 
de la 
C a b e z a 
y de los 
I n t e s t i n o s 
DB 
Exíjase la Firma de 
19, calle Jacob, PARIS 
T r e m e n t i n a 
D E L 
Dr CLEfíTAN 
Aprobación de la Academia 
de 
Medicina de Paris 
C a l m a n , 
d o l O v e c e s laa S 
E n f e r m e d a d e s 
del 
J E I i g - a d o 
Cálculos b i l i a r ios 
C a t a r r o s 
P u l m o n a r e s 
y 
V e s i c a l e s 
Exíjase la Firma de 
» c/ > <¡f 
- V A 
& & o 
t r o -
Meeompensa tle lG9ÚOO francos por el^JEstado v v ^ 
•vxnsro T O I C T I C O , 
No es esta una preparación vulgar de VINO de QUINA, 
sino un remedio eficacisimo contra las Afecciones del 
Estómago, la Anemia, las Fiebres en general, etc.l-ií 
E l mismo PEUHUCrlNOSO recomendado contra la 
Cloro-Anemia, para favorecer l o s C r e c i m i e n t o s d i f í c i l e s , para 
l r e h a b i l i t a r l a s F u e r z a s , etc., F A R I S , 22, me Dronot y Farmaofaub 
EXPOSICION DE 1878 UNIVERSAL 
R I S T O F L E 
El ÜNIC0 concedido 
al arle del Platero en metales blancos 
L A W I A R C A I T F F A B R I C A 
o s 
. . ' . Í „ C H R I S T O F L E : : : £ 
Dnicas Garantías para el comprador. 
P L A T E A D O S S O B R E M E T A L BLANCO 
Sin que nos preocupe la competencia de precio, que no puede h a c é r s e n o s sino con detrimento de la calidad, 
mantenemos constantemente la perfección de nuestros productos y continuamos fieles a l p r inc ip io que nos ha 
proporcionado nuestro é x i t o : 
D a r o l m e j o r p r o d u c t o a l p r e c i o m a s b a j o p o s i b l e , 
Para eultar toda confusión de los compradores, hemos mantenido Igualmente : 
l a u n i d a d de l a c a l i d a d 
que nuestra experiencia de una Industria que hemos creado hace cuarenta a ñ o s nos ha demostrado 
necesaria y suficiente. 
La ún ica g a r a n t í a para e l comprador es no aceptar como productos de nuestra casa aquellos que no lleven la 
marca de f á b r i c a copiada a l lado y e l nombre C H R I S T O F I . E en todas letras. 
nuestro Agente para la venia por mayor ea l a H a b a n a ti el Sr. ESRIQUS SERRAP1ÑANA, 58, calle Galeano. O H I R I S T O F I J E «Se C ^ , en F-AJRIS. 
G O J N Í b w n w « . « , W W h w n B « P A L I D O S 
